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INDISPENSÁVEL A
REFORMA AGRARIA

Apóm o Deputado Leonel Hri/.uln it tampa-
iilui pelos 5 milhões du asHiinitimiN
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cm li-itii (i l*nu, vi» >-,. mm.
imnhtt iwra o recolhimento de

• iii'-ii iniiiift.-» ite AkiiimiurA. em
favur d» reforma HnrArla,
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|i,iii.iiii.-iiiiii..-. onl.-in. niivl-
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40% E MAIS
l.?00 CRUZEIROS

QUEREM OS
METALÚRGICOS

NOVOS PREÇOS
PARA A CARNE

SEM OSSO
U.FIA NA Ba, PAQJ

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VIII
./pi.

RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 12 DE FEVEREIRO DE 1935 *'• §ç 1,427

EM BUSCA DE NOVOS MERCADOS

MISSÃO BRBSILEIRn
IRÁ A EUROPA E ASU

1
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8 J)r:cnas dc metalúrgicos reunirain-sc à noite do on-
tem nu sede dc seu Sindicato para apreciar os resultados
da última mesa-redonda realizada cora os patrões, que
propuseram o adiamento das discussões, para o dia -12
de. março próximo. Ontem, os metalúrgicos decidiram rei-
vindicar, durante a mesa-redonda que se realizará naque-
Ia oceisião, um aumento geral do }»% c mais 1.200 cru.
zeiros para os profissionais. (No clichô, flagrante da as-
sembléia dos metalúrgicos).

AGINDO CONTRA 0 BRASIL

*•_*_-. t- •_ <"_^ 4^nHM_Rnnm « ^m________H_PV_—K__mB

PARTIRA NA PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL — VISITA
A TODOS OS PAÍSES QUE DEMONSTRA REM INTERESSE
EM COMERCIAR CONOSCO — «O QUE QUEREMOS E NECES-
SITAMOS É VENDER E REALIZAR TROCAS ECONÔMICAS
EM TODAS AS fíEGIÕES QUE ASSIM O DESEJAREM», OPI-NAM DIRIGENTES DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

LACERDA 9 SCHMIDT sempre agiram juntos contra o
Brasil. Agora, brigaram c estão em polêmica. Schmidt
já. chamou Lacerda dr "noto Átila", enquanto o Corvo
pôs em letra rie fôrma algumas tramóias da Orquima o
da missão Klein e Sentis, às quais está unido Schmidt.
Mas Lacerda sõ disse meias verdades porque Juarez c oGoverno têm ajudado, concretamente, a Orquima a e.v-
portar a vionazita, e, ao mesmo tempo, executam os pia-vos da missão Klein e Sachs. Leia na 2* página: "ACÔR-
DO IMORAL PARA A ENTREGA DE MINERAIS ATÔ-
MICOS".

Atentado às
imunidades

parlamentares
DOIS 

choquei, ilu lliiilliipiilrii-
lha Invaillram <- ilcpreilll-

ram, nnli-m, o i-vriiiiriu eleito-
ral ilo lli-piiliiil-i llrii/íl de Men-
•liineii. nn Itiin Siiiitn Cristo, 321.
Foram iirnebentudo*. priu* -ií-
ras» todos n*. movrU nli c\i*.
tentes, Inclualve um sofá, nmn
mcsii dp plnctie-pmigiir o imi ur-
rmirtn, o% bflciíiiins levaram,
ainda, vários livros, além de
prender e espancar qmuitas pc-fwaf* nn encontravam dentro dt_
casa. 1'm» das vitimas da (11-
ria fasi-isla dn Volteia foi ntl-
rada du janela h run.

O Governo golpista do Café e
Juarez, como se vê, Jn não res.
peltn, no menos, ns lmunl-1 .des
parlamentares.

« A MISSÃO Comercial
_* Brasileira, recente-

mente organizada com o
apoio da Federação deis
Atsocletçõcs Comerciais
peira o fomento de nosso
comércio exterior, já tem
praticamente assentada

a sua partida para a Eu-
ropa, o que se dará pro-
vàvelmente cm meados
de eibril ou princípios dc
maio.»

Esta a informação on-
tem transmitida à IM-
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PLANO COHEN SINDICAL FDRJADO
PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO

REGULAMENTO ILEGAL
DO IMPOSTO DE RENDA
Não leva em conta, para a maioria dos

contribuintes, os abatimentos legais

ODcreto 
n. 36.773, baixa-

do pelo Sr. Café Filho
c quo aprova novo regula-
mento para a cobrança e íis-
calização do Imposto do Ren-
da, introduz inovações no
sistema de cobrança que, a
par do ílagrantemente ile-
gais, vem prejudicar gran-

dc número de pequenos con-
tribulntes.

A novidade introduzida, os
chamados casos especiais de
arrecadação nas fontes, se-
ria até certo ponto aconse-
privar os atingidos do direi-
lhável se não implicasse em
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iíifi tini rfos pontos dc escalação do pessoal, da "resistência". Há horas em que centena*
disputam meia dúzia de vagas em um trabalho estafante. Os braços estendem-se paraa frente, com carteira nas mãos, na esperança de conseguir o "prêmio" do um um dia¦¦¦ -ela trabalho *•"

Através do jornal do negocista Geraldo
Rocha o Ministro Napoleã», ameaçado de
demissão prepara novas investidas poli-ciais contra os trabalhadores

O 
JORNAL do homem de nego-
i-los Geraldo Hochu publica,

em aua cdlcüo de ontem, com
títulos espalhafatosos, uma es-
pícle de Plano Cohen sindicai^
destinado ao Brasil e ao Chile.

A niiRem da pretensa infor-
mação é um telegrama forja-
rio, eom a data de «Santiago, 2ls-
c sem mais nenhuma Indicação
quanto a sua origem.
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20 MIL BANCÁRIOS EM
LUTA POR AUMENTO

Apresentada ontem a tabela salarial que de-
verá ser aprovada no dia 15, em grande as-
sembléia. 35% de aumento, qüinqüênios, sa-
lário- família e profissional (Ler na T pág.)
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MANDADAS SUSTAR
AS BATIDAS NAS

FAVELAS CARIOCA

No primeiro clichê, parentes do trabalhador
bonizados, os restos mortais de mais essa
com aviões norte-americanos em apoio ao
clichê abaixo, soldados ae. infantaria do Ex
desembarcaram a viva força na Ilha de Yi
¦oo previsto pelo plano dessa operação anfí
dos homens do Exército ae Libertação, que
traidor Chiann Koi Sliék. O rápido desemb
grau, dt capacidade militar e de cómbativida
lãr da, China, constituindo no mesmo tempo

Wung Tien-fu em prantos, ao verem, car-
vitima dos criminosos bombardeios aéreos
traidor do povo chinês, Chtang Kai Shek. No
ército de Libertação do Povo Chinês, quekiangshan, rigorosamente no espaço de tem-
bia. A fotografia mostra uma progressãorealizam um ataque a posições das forças do
arque, na Ilha Yikiangshan revelou, o alto
de das forças armadas da República Popu
uma. séria, advertência aos belicistas ianques

CM ofício ao Chefe-- ãe Po--
™ licia, o Ministro demis-
sionário da pasta da Justiça,
Sr. Seabra Fagundes, man-
dou que fossem sustadas as
batidas terroristas que esta-
vam sendo levadas a efeito
contra as favelas, com o má-
ximo aparato policial-militar.

Tais batidas que vinham
tendo como personagens cen-
trais, os famigerados Coro-

Até boje não foi

denunciado o

.róis- .Gêrtl-Bj ¦ ¦Urarahy- e- tes-
sa, respectivamente Chefe de
Policia. Comandante da Po-
licia Militar e Chefe do Es-
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CRESCENTE 0 DESEMPREGO NA
RESISTÊNCIA DO CAIS DO PORTO

Há homens que ficam até dois meses sem trabalhar — O traba-
lho por produção, na base de 50 centavos por 50 quilos, constitui

uma forma bárbara de exploração

QUEM 
passa pela Avenida

Rodrigues Alves, num
dos pontos de cscalaçâo de
trabalho, tem logo uma idéia
da miséria em que vivem
os trabalhadores da Resistõn-
cia. Centenas de homens se
acotovelam nas calçadas da
plataforma do Cais, esten-
dendo suas carteiras para a
frente, na esperança de quesejam alguns dos contempla-
dós com um dia de serviço.
Mas o trabalho existente é
pouco. São escalados apenas
2o ou 30 homens e os demais
continuam ali nas calçadas,

perambulando, à espera de
um biscate.

— Há dois meses não Ira-
balho — diz-nos o trabalha-
dor Clésio Gonçalves. Tenho

em casa mulher e quatro fl-
lhos para sustentar.

E acrescenta:
— E ainda existem outros
CONCLUI NA 3.» PAG.

Liberdade
Para Todos
os Partidos
Manifestam -se os
Deputa dos Rafael
Correia de Oliveira
e Cory Fernandes
pela aprovação do

projeto 4.583
O 

projeto- 4,58?, di.prado-
sobre o registro de par-tido político e que foi apre-

sentado à Câmara, na última
CONCLUI NA 2.' PAG.

DE CHU EN LAI
E HO CHI MIN AO

MARECHAL BULGANBN
HONG 

KONG, 11 (AFP)
— O Presidente Ho Chi

Minh dirigiu, uma mensa-
gem de felicitações ao Ma-
rechal Bulganin, novo Pre-
sidente do Conselho de Mi-
nistros da União Soviética
— anuncia a agência oficial
de informações do Viel-Nam
Popular, captada em Hong
Kontj. Essa mensagem, re-
digida em termos quase
idênticos à mensagem tle
Chu En-Lai, manifesta o
desejo de ver o Gqvôrnç c'd^pàvo^ioziétiào^registiií^e-iii'
novos êxitos na construção
tio comunismo, ?ire salvagueer-
da o na consolidação da pas
mundial".

A MENSAGEM
DE CHU EN-LA_

.... HONG-KONG, 11 UFP)— O Sr. Chu En-Lai, Primei-
ro-Ministro da China Popu-
lar, enviou ontem uma men-
sagem de felicitações ao no-
vo Presidente do Conselho
de Ministros ela União So.
viética, Marechal Bulganini
anuncia a rádio de PeqtiliH.

Nessa mensagem o Sr,
Chu En-Lai declara notado?
mente: "Sob a direção mo-
nolitica do Comitê Central
do Partido Comunista da
URSS, estou persuadido do¦ififirobteve.*. êxito"ná reaâ"
zaç-ão do programa, de so-
eialização para o povo sovié-
íico .e a manutenção da tamno mundo".

Mie. Belíord 1

Á CÁRTÁ DO CANDIDATO KUBITSCHEK

Autor do Desfalque
no Arsenal de Mari-
nha — Ex-membro
da Comissão Brasil-
EE. UU., goza de ai-
ta proteção do atual

Governo
O 

ALMIRANTE de Esquadra
Berford Guimarães, qu-- rt-s-

|iuude a processo por desvio de
D nitlhòec de cruzeiros dn ver-
ba do Mtnlçtérlo ds Marinha,
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O 
PSD homologou a candidatura ve-

tada pelo Sr. Café Filho e pelosGenerais do golpe. Na convenção do
partido majoritário foi respeitado o di-
reito que tem cada cidadão de se ran-
didatar aos postos eletivos, inclusive ã
Presidência da República. Sendo o can-
didato Kubitscliek membro do partidoem causa, só havia dúvida a respeito
da sua manutenção, devido a luta de
grupos e choques dc interesses quecaracterizam os partidos das classes
dominantes. Como as classes que re-
presentam," esses partidos não podemapresentar-se na arena politica sólida-
mente unidos. Dai a razão de grupos
do PSD vetarem o candidato do seu
próprio Partido, acompanhando os pon-
tos-de-vlsta de grupos dirigentes da
UDN. Por quo so dá isso? Simples-
mente porque a UDN, que prãticamen-
te se encontra no poder embora não
queira assumir responsabilidade peloGoverno, sendo tão ligada ao lalifúii-
dio quanto os grupos do PSD. quei*
continuar servindo aos monopólios nor-
te-americanos. isto ., não quer deixar

essa oportunidade a Juscelino, que se
candidata a servir em seu lugar.

As linlius mestras desse quadro da
atual situação ficam mais claras após
a carta do Governador mineiro ao Sr.
Ernani do Amaral, Presidente do PSD,
anteontem lida na convenção daquele
partido. Combatido pela camarilha gol-
pista, inclusive a titulo dc que se im-
põe uma reforma da Constituição quoconsagre a maioria absoluta, o Sr.
Kubitscliek procura assumir um com-
promisso com os Generais do apelo a
Café Filho, no sentido de, se eleito,
realizar aquilo que estes exigem. Não
é novidade que reforma eleitoral seme-
llnuite i que pretendem os Generais
do golpe, foi realizada na França sob
inspiração do Departamento de Esta-
do norte-americano. E na Itália, se a
mesma reforma não se consumou, de-
ve-se à luta unitária dos partidos de-
mocrfltlcos e do' povo, vitoriosa após
vários meses de embates.

A todas as pessoas que se opõem
realmente a quaisquer golpes de Esta-

do ou militar contra a Constituição,
parece que o caminho seguido pelo Sr.
Kubitscliek em sua carta não é o queconvém a um candidato que queira re-
ceber os votos do povo. Porque ao
invés de-eombater o golpe, o que fez o
Governador mineiro no seu novo do-
cumento- foi acenar ãs forças da reação
com o adiamento do golpe sob o com-
promisso do realizá-lo com aparência
legal, no seu qüinqüênio, caso seja
eleito.

O caminho seguido pelo Sr. KiibMs-
chek jé o caminho da capitulação.

Não é tentando compromisso com
os golpistas que o Sr. Kubitscliek con-
quistai-d o apoio popular. E o povobrasileiro vai colocar na Presidência
da República um homem que seja ca-
paz de realizar unia poli-lica de paz, de defesa da
soberania nacional e da
Independência nacional, de
liberdade c de menos, mi-
séria para os trabalhado-
res. e de progresso pari?o Brasil.
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OGOVÊRN ímMtÂuttit
A SuiiürlntontlCnoI» da Moeda o do Crédito iml-

mui reiinleminlf m«iv InMnieflo, ipii* tomou o nflmi».

ro IU, u líliilo d« «|>roU>Ri»r m oxportnçot»* do cafo».
o owaintu rol llgolraaionto oomontado uum opliinudo
iilEiiii*** ortwli do rettlhid niwtcro i> o grtndo publico
dele uno Iornou •w-nliM-lmi-iHo. Aroiii, toilnvln, mim
íoiiu oriclul — olletol e nfto oflotoia •—• proplola-nos
um olomooto quo. traihr/lilo <>m nAltteroí, dnrft uu no*>
vo o »<xn<o tontldo ilniiiwlo ulo do Sr. EugÔrtlô (ludiu.

.1.1

O olomuuto nuo noa
/oi proporcionado ruvoln
BpottAt o aoRuliite oéu
jinstiuitps COffl » Inatru-
¦•fio 111 vi-rlílcoiHw uma
qtieda dn eflrcn do ilee dó-
torci pnr anoa do onfí, o
quo, durante Cato «no, do-
rora ouMnr no Hrasil uni
prejuízo do mnis oil mo-
nos couto o olleiiln ml-
lho."* ilo ilólnics!

Mlnlor llollnml nfio vi-
«din o Hrnsil por non.io;
chêgOU cviilnmonlo quint-
ilo n Irislruçilo eni rou om
vigor is oomo bom orla-
Ino, revelou quo o Bxlin-
Imnk resolvera ompreatnr
solonla o oinro nilIlioVs
do tlólores no nosso pnis,
isto ê, nbrir-Uofl um fln-
do, i\\w será pago om
pmzo corto» o (pio ropro-
«¦rfiln ilícitos dn moltido
tio prejuízo quo n Inslru-
ono .111 provocara òsto
mio.

NOMEADO
MARCONDES

Como eslava previsto, foi
nsnlnndn ontem a iioinoncfio
ilo Sr. Mnicomloi Filho pnrn
n MlnlMi-rln dn Jllüllçtt. Um
outro nl" Uo Síi Caía Filho
iliS|'.*M?.,ii do .'iii«i. o Sr. Son*
Ina Fnmindcs.

A p»*»» do f*V'. Mnieoiid**
Fllhn ilnvrra ocorrei nn pró.
xlnin l-frçn-folrn.

CHEFIA
di; I-OLIOU

Circulou Hifliliis ii"* ilmi**»
Biivíimi ilo ffnlpn npi*-

aonvnni. milfm ,. lard», inu<
ii.-i.ii** do |....i«.i, .In.- n Uia*
trito i '-.t>'. d lert novo Clie-
fo dc Poilcln, Num»'* mn!»'
(•uiitiii.N; ii.Mi.'1'ul Curroln 1,1'
nm; i "i"ii.*i IIiir.i lieilil. m,
e\*il,»e|oi' tln Ordem rollti.
ni o Biiclnli a lieinilndo Pro»
In Aaiilnr. volliu iliilogtido iliu
• .-i.i'1'iiili/.niiii*. do furtou,
JoglIX .* ri.-lil.... ¦

TAGARELAS
o 8r, Comu Porto Mlnli*

lro agrícola! recebeu a vlnlln.
ontem á tarde, do Coronel
Jordão, Ministro da Vinçiiu.
Oh .i"iri titularos, quo poniam
om bitola «'Mi. in. a ndiiilnU*.
11tini a p;i*ü" dc Iniliiruitn.
liiRarnlninm n|n*,v«,moiilo por
multo tempo.

Durante •• «onveiía Conta
c Jordão bcbornni Irei liiit»*-

Ácido Imoral Para a Enlrega de Mirais Atômicos
O Governo Cale inttm ifica o saque • protaga a Orquima — Lactrda, cúmplice desses atos, cs-

conde teus amigos o só ataca o traidor Schmidt
Lacerda e Schmidt ou, melhor, o Cotiú e o SI-

nlstro, estão em lula aberta, ti trocam violenta» or/l-
00*. A'»To há entre ambos qualquer divergência de
principio», ma» lão somente disputa em torno de ta-
vore» v posições pessoal» t para os de »ua grel. Anil-
go» e cúmplice» de longa data, penas alugada» aos
norte-americanas, desavleram-se agora em corncqüèn-
cia do» desentendimento» que o problema da »uee»»ão
presidencial e»tá fazendo aevntuur.se entre dlfercntts
conglomvrudos políticos,

liniGAM AS COMADRES

do mato Ri-lmlo.
GOLPE A VISTA

foi» InformnoTio eolllPiiin**. a noite, por liitcrniódio
de pensou ligada ao flovêrno do 21 do ngôuto o vnl
Iraiismllliln (ul qual a recebemos: o Sr. Café Filho,
illr.ondo-so porla-vor. dos ohamados chefe* iiilllluros,
mandou avisar ao Sr. .luoolino Kiibltsclii-k quo o novo
o último pra/o para a retirada do sua oandldntura,
niilooiilom liomologada om convenção, ó do trinta dias.
Depois nuo haverá eon(eniporl*f.nofio, islo 6, o gnlpn
será desferido do Uni jeito ou do oulro. Destacou o
Sr. Café Filho, om sua intimneiln, que ns que so
denominam chefes militares, do forma alginnã volta-
rüo atras do agora deliberado.

Os porladoros do recado ao Sr. .luoolino Kuhi-
tsohok foram cs srs. Armando Falcão c Josó .Marli»
Alkimin.

éiai<xs> L. aA*ài*J*\,à*

Missão
Brasileira...
PÜÉNSÃ POPULAR pc-
lo Coordenador da Mis-
São Comercial, o Sr. Júlio
PtiétiSritef, por sinal o
autor dn iniciativa que
tão proveitosos resulta-
dos poderá proporcionar
à economia nacional, par-
iicúlavlnenlc às nossas
rxporltiçòcn. A Misãò Co-
mercial, coitia já divulga-
mos, tem cm vista bus-
car noras mercados pa-
ra] os -/ossos produtos di-
ios gravpsòÈ ou não e o
faro visitando países da
Europa v Ásia, inclusive
ti qu êl e .** coni os quais
não mantemos comércio
normal.

O QUi-l QUEREMOS E
NECESSITAMOS E'

VENDEU

£ Conclusões
Crescente o Desemprego...

Falando sobre ns objetl-
vos da Missão Comercial
Brasileira disse-nos o Dire-
tor da Associação Comerciai.
Sr. Júlio Poètzsèher:

— Não é preciso repetir
qne temos ém vista ganhar
novos consumidores para os
pKpdtltós nacionais, sejam
eles vegetais ou minerais,
sejam cereais ini produtos
industrializados. I-Jiiíim até
colheres de pau. se achar-
mo.'; compradores vendere*
rriós, pois o que queremos e
Necessitamos ó vender. Ire-
jnos a lodo:; os paises que
nns quiserem receber, certos,
Vie que estaremos cumprindo
uma missão de brasileiros c
ide homens de comércio.
..Aliás, para que o Brasil ven-
<la liem. em bases do real
rinterêsse, é necessário cô-
rnerclar com Iodos os países¦que assim o quiserem.

13 HOMENS DÊ OOMÉKCIO
NA MISSÃO

Consoante o que já está
estabelecido deverão viajar
tpròximamènté integrando a'.Missão 

12 homens de comer-
•cio, todos representando ar:
•diversas associações comer-•ciais do pais. Cada um dês-
sses homens será responsa-
ível por um setor de comer-
.cio esecializado para maior
íacilidade da Missão. Sobre

-o assunto disse o coordena*
-dor da expedição comercial:
1 — Pretendemos sair do
-Brasil com tudo pronto. Le-
•varemos catálogos os mais
^completos de nossos produ-*tos e ainda há tempo para
^iodos aqueles que se interes-
•-fiarem pela colocação de ar-•tigos nacionais de se dirig-":rem 

até nós e estabelecer
¦çontàctõs. Para isso já a par-
-Íir de segunda-feira teremos
Tiqui na Associação Comer*
|cial um -rbureau» destinado
¦a. receber aqueles que manl-'íestarem 

interesse pela Mia*
«ão Comercial.

A OPINIÃO DE UM
..7. niRRTOltlíA

ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

v. Falando igualmente à IM-
IPKENSA POPULAR sobre a
JMissão Comercial Brasilei-
;ra o Diretor da Associação
IComerelal, Sr. E d u a r d b
¦.Shimidt Mendes teve oportu*
Tiidade de declarar:

;v — Sô podemos ter pala-
s-vras de estimulo para esses
^homens que desprezando os
iseus interesses pessoais irão¦-integrar a Missão Comercial.
TA idéia teve, aliás, grande
srècéptivídadè no niélò dó cò-¦mercio. Basta dizéf qúe- do
i Amazonas ao Rio Ôranrle dè
; Sul íiãò houve nenhuma As-
;3òciaçáp Comercial qué dèi*
;)cásse de manifestar seu iii*¦terèsse pelos traballios da
Missão. Dc S. Paulo, princi--palmente. a Missão recebeu

Caloroso apoio de todas as
.classes conservadoras. E ain*
»da assim o t-runo náo est A
^satisfeito: ainda agora cér*
.ca de 10 mil convites foram
expedidos para as mais di*
versas organizações de to*
dos os recantos do pais no"sentido de se obter apoio in-

stegrál para a inicial ivn. As*
^m ó quo se faz comércio.
isto õ dé*)rézándò-sd tudo
;iquilo que nada tem com éle
o travando i-ontactos com
tndr.**; os que desejem ven-

'flwon comprar.

20 on 30 homens e os demais
rm pior situação* ftssc de-
sèrriprego acaba matando n
gente.
O TRABAMIO TAMIlf.M

MATA
Mas na «resistência*, nüo

6 sô o desemprego que mn-
ta. O próprio trabalho, ar*
rebenta qualquer um.

— Snbc lá o que é subir
ás vezes 25 degraus com um
snco de 50 quilos nas costas?
— pergunta um trabalhador.

Realmente, o serviço é dos
mais pesados. E há ainda
toda uma série de circuns-
tfincia que o tornam pior.
Os buracos na plataforma
Interna, que fazem ns enrri-
nhos virar ao chão eom cen-
leriàs o centenas de quilos
dc mercadoria; a falta dágua
para o banho é ató para be*
ber; a Inexistência rle itm
restaurante com refeições
baratas; o tratamento bru*
tal que sofrem por parte
do alguns chefetes da Ad-
mlnistnição tln Porto. Indo
isso ajuda a transformar o
trabalho de «resistência» em
uma csnécie de tortura.
CR$ 0,B0 POR 50 O.MLOS

Há quem diga .pie o tra*
balho da resistência em um
diá de trabalho tira u sala**
rio de uma semana. Isto è
falso. Um •resistência-., por
um dia de trabalho, mais de
8 horas idas T às 18 horas),
ganha B7 cruzeiros, pouco
mais que o saláiiuiiiiniiiio
de lei. Isso acontece quando
trabalham sob o regime tle
diária. Polis quando ganham
por produção, há ocasiões
em que o salário se torna
absurdamente irrisório.

— Tem vez cm que a gen-
te carrega sacos de 50 qui-
los, no valor atô de mnis de

500 cruzeiros, por 50 centa*
vos onda um!

Pedro Fonseca conta-nos
então que anteontem virou
a noite toda trabalhando, c
no final das contas rece*
hou... 18 cruzeiros! Estas
süo as 'belezas;* tln regime
tle pagamento por produção.
Esse mesmo -resistência» ê
quem diz:

— Hft ocasião em que eu
trabalho emendando noite e
din. enganando .. estômago
còm qualquer coNn pia ver
se consigo caulim* o quó tlê
paia sustentar minha ínml*
lia. Dc que me ndinnta ir em
casa sem dinheiro? Nãn gos-
to de ver meus filhos cho*
rantlo de fome.

Este é apenas um exem-
pio que reflete a situação
geral da «resistência*: sala-
rios baixíssimos o o deseni-
prego crescente, provocado
pela recusa insistente tio Co*
vêrno em manter a econo*
mia nacional atrelada aos
cofres de Wall Street.

CU.MKltCKi ÈXTEKNO
A falta de expansão de

nosso comércio exterior cons-
lltuiu Ulnii tias causas do dd-
seinprégo no Cais do Porto.
Muitos portuários eompreen-
dem isso •¦ s« manifestam nd
sentido de .iu..' o Brasil deve
comprai' e vender, indistinta*
mente, a totlos os países que
querem r.*»lizar intercâmbio
comercial conosco.

untem, nn Armazém 17. o
trabalhado.' conhecido como
Mangueira, manifestou-se fa-
voravel às relações çülhei'cl.**is
ciiii-.. a União Soviética, n Chi-
na e totlo** os países do cam-
po do socialismo. E os tiuc
estavam no grupo que ateu-
dia ii nossa reportagem fo-
iam unânimes em apoiá-lo

T>\7. o provérbio quo. qunn-dn brigam ns comadres, n
roupa Niijn .• Invada om pú*
bllco. Do fato, Lncordn, n fl
da fovorclro, investiu contra
n Industriai Quimlcns neu*
nltln.H Orquima (flriim dn
quo Schmídl é diretor) o a
mlsi.no Klein and Sachi (ira«¦/lila nn Hrnsil por .Schmidt c
Aranha). Dotnonstrou haver
um elo comercial enlre mn*
bas, pois n primeira lem
contrato mcdlnntn o qual pa*
gora no Sr. .lullen Sachs a
comlssflii de 1', (um por
cento) «sobre qunlqucr pro-
dido brasileiro etitrcgue dl-
rolamento on através dn tJu-
vêrno brasileiro nos Estados
Unidos, dentro do acordo do
Irocit entre os dois Gover*
lios*-. Ao mesmo tempo, fln*
glu-se contra o Iníámo acôr*
do, concluído entre o Govfcr*
no brasileiro o o nortoame*
ricano, mediante o qual sc*
rfid trocadas por 100 mil to*
neladns tio trigo dos Esla-
dos Unidos por areias mo-
nnzltlras, tórlo, urânio, lima-
nlta c outros minerais.

LACERDA Dl/.
MEIAS-VERDADES

Lacerda propositadamente
usa o termo gravoso em re*
lação no trigo norte-nmeri-
cano, n (lm tle que 0 público
nfto perceba bem a suâ gíria,
Do fato. o trigo é «gravoso»,
isto ê. tle difícil venda, por*
que 08 Estados Unidos es-
tão com imensos estoques
dessa mercadoria tle que há
excedentes. Acontece, po-
rém, que o colocação do pio-
duto nos mercados latino-
•americanos não é feita a
preços de tgravosós'. Peln
contrário. O Governo, como
o apoio de Lacerda, cviia
adquirir o produto naqueles
pàisej, como a URSS, que
podem fornecê-lo a baixos
preços. Nn Conferência Eco-
númlca de Quitandinha o pro-
blema dos excedentes agrlco-
las norte-americanos foi Ic-

vnntado poln doleRaçfto Ian-
quo o. como era do esperar,
Lacerda n seu Jornal nplnu-
diram trtdns as ütigosioes dn
Ilumphrey o seus comparsas.

POR DETRÁS UO PANO

Sc, nüora Lacerda fnln
no >.'¦•onin i* bora tnm
chnnlarrm com um nul'so
üAelo. Por detrás do pano,
ostaiii nn corta ãlgurti trus*
Ic ianque hostil an que
coAirola a Orqumn

An mcsnlo lempo, o díre«
tor do boletim do Lavra.Ho
procura aparentar um na-
clonn|!smo que nfio tem nem
nunca teve. para ver sc rc-
cupern terreno nos setores
que Iludiu por certo tinnpu
o pevanle os quais está cm
rápido processo do dcsini.1-
ral'zsç8òi Mes, dc falo. n(o
tem Interesse cm dizer a
verdode têdn, nem em apl*
tar por multo tempo o bs-
•¦iiilto do qunl a "Trbunn dn
Imprensa" começa n fiiRir.
O que de fato interessa n
Lacerda é fazer mais umn
chantagem política.

LACKI1DA APOIOU A
ORQUIMA

A Orquima c » próprio
Schmidt viciam a públ co
com algumas desculpas e.'-
farrnpndas que confirmam
n** denúncias, efe liá mulio
feitas sòbrc o caráter anti-
nacional da orgunzação.

Mas os homens une pro-
tecem a Orquima. os que
assinam e estão dispostos a
cumprir o igndni nioso com-
linlo da Iroca de trigo en-
calhado dos Estados Unidos
por •"linerais nlfltriicos tio
Brasil são os mesmos que
Lacerda defende como ra-
feiro em suas campunhas
políticas.

A manobra do ncoriio fnl
pur ou* (lenuuclndn ilcidu o
dia "if* do 1.1,'fci,, ulMiuo. A
.11 do refiiidii mon, pur ou-
tio Indo, cm entrevisto quo
nus concedeu, <ii.u. o enge-
nhoho 1...I10 fan..*...,:

"O ,......lo podo compor-
tur imito us .uii...ii|ui*. do
lu.iiiii/itii .... bruto, como
também osso minério semi-
•Induslrinllzado, C*s produ-
tOR "scml-i-l.ilmiiutns" a .|II0
so refero n imln do Itnmorn-
H coii?l;.i>ni em oxido de
tórlo, extraído dn monazltn
peln O r.q 11 i m ii, cm Süo
Pnulo".

Como h» vê, díniinrlnmiw»
nflo só o ntllubvò mns, iam-
Mm, o santo,

K quo fes Lacerdnl Calou*
•sc, enquanto, ombro n om*
hro com .Schmitlt, continuava
11 rniiipanhn pelo .---»• nn• Inte*
ku.I ilo Ihnsil e nminelnva a
reforma do Pcl rubras.

0 COUVO K KLEIN
RSACHS

Qun disgc, timíbcn:. sobro
:t Klein iiiul Suchb • que niio
fõssc elogio c divulgação dns
«Ic8ct> entregüistas da mis-

him ianque? Da fita., seinpro
ucollou u 1'onlliuin n ii.'i'|im
l'*i|"1 UR pulllo» (IO V. lil fil)
relutãrlo M.íu umi Sueli»:
llquldnçfio dai ¦¦miMi ,.- in-
corpiirmlati n" pitKliiiftni.i un*
cionnl, fiit'iiitlail.1 d» Invosil-*
nicnlUR mu .HI..Y ,."liu;iln->
du crimi ui(iiii'i.i ¦¦'•ni rafor-
na, clc.

JÜAKÈZ AJinoii O BAQUE

Lacerda esconda quo o«
iitou i'i'liiiiii"ti...'. du Oniiiinia
o o acordo fofafti Inttíiislfi-
rudos ou executados 11» atual
Governo do quo ú porta*voz,O Coinelliu* do Segurança
Naclunal é ouvido «n. tudo
que se rtforo 11 min.rnis
ntoirlnos. |*i quem dir. Con*
selho de Scgwantu di/. .lua*
i-ey. que t sen secretário «
figura ile proa. Dai ducor-
ro qu« nfto npenas ii.icer-
du, iniis bCU protetor e .-mil-
go Juarez sãu, ile fnto. cútn-
jiIIcob ativos ou pncslvos, uo
assalto aos minerais tilôml-
cos. Lucerdn vol sah- tl» us-
sunlo cm breve. Mesmo pnr-
quo nfio lho lnterea«a divul*
gar o« favores dê-sse Govto*
no ft Orquima, fnto sobre o
qual voltiircir.os nninnhfi.
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HOJE A TARDE AS ELEIÇÕES NA
ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES

fJ»udidato numa das riu»pus, o sócio nume-
ro 1, o cx-Surgcnto Celso Alves Teixeira

Os ox-coiiilinlenu-s brasilei-
ros 1'ícollieião hoje à tardo
a nova dlretovlu da Associa-
cuò dos Ex-fJombaicntcs. 0
início do pleito estú marca-

dn porá ius 12 llòfns. As 17
horas, será encuruda u elel.
<;ão.

Concorrerão ao pleito trés
chapas, sondo unia d'l»s en-

20 MIL BANCÁRIOS EM
LUTA POR AUMENTO

Apresentada ontem a tabela salarial que de-
verá ser aprovada no dia 15, cin grande as-
sembleia — 35% de aumento, qüinqüênios,
¦"TRINTA e cinco por cento, i gundo estudos, de 120 cru-

* com um mínimo de | zeiros por dependente.

Liberdade Para...

Regulamento Ilegal...
tos quo a própria lei lhes as*
segura.

ANULADOS OS ABA*
TIMRNTOS

Os rendimentos do traha.
lho provenientes do exerci-
cio de empregos, cargos ou
funções ficam .sujeitos a um
desconto mensal, segundo
uma tabela que acompanha
o citado regulamento. Essa
tabela refere-se aos empre-
gados de empresas particu*
lares e funcionários públicos
que percebem entre 4.167 e
10.000 cruzeiros por mês,
variando tal desconto desde
a isenção alé 290 cruzeiros de
acordo com os encargos fá*
milíares.

Assim, os abatimentos do
imposto devido ficam exclu-
sivamento determinados pe-
lo número de filhos e a exis-
tfincia tio outro cônjuge, não
se levando em conta as de-
duções cedulares que a lei
garante. Essas declarações
permitidas pelo texto legal
vedadas agora, são aquelas
correspondentes às cl e s-
pesas de viagem e es-
1adá. expediente e corres-
pondfuicla, contribuições pn-
ra á constituição do fundos
de beneficência, (IPÀSE,
IAPT. IAPC. IAPB, .Caixas.,"c-Yc.T. "ctinfribuicàó 

para as*'
sóciàçôês cientificas, aouisi-
ção o assinatura tle jornais,
revistas e livros técnicos,
còrnbra de utensílios de tra*
balho, •pagamento de impôs-
to sindical, despesas com mé-
dlcos, dentistas e hóspi*' tais ele..
VEDADA A DECLARAÇÃO

O funcionário ou empre-
gado recebe agora um for-
mulárlo onde só lhe ê ne"-
mitirlo assinalar os venci.*
mentos mensais P seus en-
carfros de fa.milia. ímuilier
é filhos*. E. sôniérite de
çteòrrlõ éóiíi èssãs rléeíara*
çõés. ê enquadrado rlpiiti-ó
da tahèla óiie lhe ésfíitit-lècé
o nuántò dévé fiâtrái*.

Eles vedado s êssés cõii*
trihuintes, nue constltóeni á
grande maioria, a deeláfaòãc
até então tisãdá onde òs de-
mais abatimentos eràin rles*
contados dá sua renda hvil-
ta. nroniciando tia mplorla

¦ dns casos, e com histjéa. a
isèhcSn do ba^áifientb dò írn*
pôstò de rèhAà.

Suponhamos um funclonS*
Hõ qúe percebe 5 mil cfiizéi-
ros p é solteiro. íeom êssp
m*iletindn não onde nen^nr
em r.is-o-spi. Polo novo rn.
gttlairmnto está sutélto art
pagamento de isn crir/oirns.
dn imposto. Porém, sé lhe
fôssé facultado, como de dl-
i*pltn. Abater de su» renda

bruta iGO.000 cruzeiros), a
ccitribuição para o IPASE.
13.000 cruzeiros). õ';'r. para
livros, (3.000 cruzeiros), den
tista. (2.000 cruzeirosI. sc*
guro de vida. (2.000 cruzei*
ros), Juros de empréstimos,
(sempre os hft). etc, esta*
ria isento tio imposto.

O OBJETIVO DO SR.
GUDIN

Outro iispoctu ilegal do no-
vo expediente, com que o Sr.
Gildlii quer «vencei*» a in*
ilação, é a cobrança antecl-
pada, porque feita cada mês.
dc uma renda que se pode
apenas estimar. Se o sala-
rio diminuir, o pagador con-
linuará a cobrar na base do
que foi declarado no inicio do
ano, cabendo, ê certo, ao in*
teressado, o direito k resti-
tulçãu do excedente, mas pe-
los processos que Iodos bem
conhecemos.

Mas o objetivo na inova-
ção do Sr. Rügènio Gudin
é fácil de perceber-se. Se-
melhante medida proporei..-
liara no corrente ano, lilti*
mos momentos ria aventura
du Ministro da Bond And
Sliare. uma arrecadação du*
pia: o imposto correspondeu*
te a 1954 e 1935.
... ."Çi-P.ttF.*-?, CO.TV!. Ü?SíX. & kgCli-tQ**1
americano encastelado no
Ministério da Fazenda, en-
cobrir embora precárlamen-
te ns buracos cavados na
economia nacional com a sua
politica de asfixia do desen-
volvimento do pais. politica
tão do agrado dos seus amos
norte-americanos.

legislatura, por sessenta t*
ihico Deputados, u frentu
los quais se encontrava o

.'r. Coutinlio Cavalcanti, da
bancada trabalhista de São
Paulo, deverá ser apreciado,
dentro em breve, pelo pie-
riário daquela Casa dó Con*
gresso, g.Mças ao pedido íor-
mülndo pelo Sr. Bruzzi Men-
donça para o seu desarqul-
vamento.

Pelas manifestações já co-
nheclda.i, a respeito, a pio-
posição terá. sem dúvida, a
melhor acolhida no Palácio
Tiradentes, tudo Indicando
que a mesma será aprovada,
sobretudo se em sua defesa
•e màbilizarem as mais am*
pias forças populares.

OS MESMOS I.II.KITOS
PA1ÍA TODOS OS

PARTIDOS
Sobre o referltlo projeto,*ue autoriza, inclusive, a re-

•alldaçáo do registro eleito-
•nl do Partido Comunista do

Brasil, colhemos, ontem, a
upiiiião dos Debutados ftn-
fiiel Correia de Oliveira, tia
L'DN' da Piitniba. e Cory Fer-
nandes, da seção bandeirart-
te tio Pnrtklo Socialista Bra*
.siieiro.

Darei meu voto pela
aprovação dêsse projeto —
declarou-nos o Sr. Rafael
Correia de Oliveira. Enteii*
do que tõilas as correntes tle
pensamento têm, numa tle*
mocracla, o direito de livre
atuação na vitia política.

PELA MAIS AMPLA
LIBERDADE

DEMOCRÁTICA
Observou, po** sua \ci, o

Sr. Cory Fernandes:
- Sigo. no caso, a orien-

lação de meu partido, que é
favorável á mais ampla II-
beldade democrática, mesmo
liara os partidos que possam
contrariar írórttâlmenle, o
nosso programa. Votarei pe*
la aprovação do projeto.

Até Hoie Não Foi...
foi, nfto hft multo tempo, mem-
bro tln Comissão Militar Mlsia
l'iasll-Eslp*los Unidos, Biitiafre-
gtula Uu íiupervtsftõ ti aciona-
mento ilo infame tritludo mlil-
tal- ilssIlIttUo com Wtishlnglon.
Eftêárftigatlti de fiscalizai* um
liislrumeitttj dd vciitln tle nossa
1'iiti-la, o Almliante achou, eom
àlgiiiriti lógica, que poilerla lo-
lliar adlanla.lamenle aua cota--pai te, nn transai.iio comercial.

Alias nf.u se pude atribuir n
mero acaso sua .leslgnaeilo pois,aqui como alhures, o peculatoe a üalcão freqüentemente so
unem.

cunioso rnocKsso
O Almirante Berford, alúm dis

so, JA Inaugurara, fau tempo
um processo particular tle iitilt*
znr os fundos públicos sob suo
guarda. Montou, por exemplo,
com dinheiro da Marinha, uma
granja pessoal, que vendia pro-
dutos... ft .Marinha. Dôsse mo-
do resolveu de um sò golpe o
problema do financiamento c o
da freguesia.

O Inquérito foi realizado sol)
rigoroso sigilo, mns, apesar dis-
so. aliio tem chegado aos Jor*nais. Sabe-se Inclusive que b Al-
mlrnnle Herfor.1, como Diretor¦Ju Arsenal, licenciava trabalha-

dores, com vencimentos, e colo-
cava-os como motoristas da fio- 3ta ile caminhões, de son pro-
priêdadti, empregados no trtlfe*
go nio-Reclíe.

1)0
r.UOTKGIliO

AI.MU1AMT. AUAÍJO

Segundo revelou a pessoas de
suas relacôes o Dr. Sobral Pin-
to, foi íste procurado paia pa-
trono do Almirante Berford. Pa-
recendo-lhe o caso por demais
escabroso, teria solicitado prazo
para responder.

O furto de bens públicos pra-tlcado pelo Almirante Berford
transcende o íimblto Uc sim-
pies questf.o de policia. Ser-
ve para apresentar o estofo mo-
ral dos que se prestam ao pa-
pei de executores .Ias ordens de
oficiais norte-americanos que,
com sua presença, Insultam nos-
sas Fôrsas Armadas. Por oulro
lado, é certo que o Almirante
Ernesto Araújo, Comandahte da
Escola Superior de Guerra, tem
realizado esforços para livrar dá
cadela seu colega de farda. E
esse t mais um Indicio <lo inte-
risse dos norte-americanos na
siilvaéfto do «aliado-. Tanto que
ale hoje lifid foi denunciado o
autor tio roubo dos 8 mllhOes.

¦ Plano- Cohen...'
O vplano» 6 de um policinlls-mo prlnulrlo. Destina-se a «as-

segurar o colapso do capitado-
mo», mediante «soluções de 11-
po econômico que privem os go-vernos burgueses de recursos pa-
ra a subsistência»; aconselha
imi.lor aproveitamento das cri-
ses..; recomenda que os comu-
nistas «deixem operar até ;is úl-

Mandatos Sustar...
tado-Maior da Policia Mili*
!ar, atentavam àbèrtã.mr-nle
•iititra os direitos do ciclà-
jflo. Verdadeiros campos ck'
*ònf'èntrà<*fió se constituíam
je uma lióra vara óufra orn
favelas é èni halrrôs. A ..pó-
llela terrorista dó Cel. Coi--
tes, como (azlam os iwis-
tás nós paises ocupados, cèi**
cavam querteirões. óâujJãVà*
•òs è prenrUniii Indiscrlniiiia-
damente todos os mórado*-es.
Siicètíih-sê depois a nüha-
gem. Assim aconteceu nos

Indispensável...
més, a reípéitò, o Deputado Fe-
deral Leonel Brlzola (PTB do
Rio Grande do Sul), que, nprts
."itircssar sliit soU.larl.*.l:ot'* íi
palriiUI.*:. Ini. lallvn. á.viitu.iu:

CmÜRllierO ll.iMsprns-fivcl u
refurmn ti^rfnín. í; umn tiutíslhii
.ic estudo ., jiHiicIpalmeíitc, du
o.'si.iil7.ii'.*fl'.. Ma», .i q.iii í .preci*
so. cio primeiro plnno, rto mo.-
niento .* vencer as reslplíncliis
a PR9B rnu»]Hl!^H *V!èniD*>fAUrÍH,

morros do Esqueleto. Can-
tágalo, Parada dé Lucas.
Mãgâiíiâês Bastos e outros.

Èm nossas colunas dénuti-
clániòs seguidamente esses
•èlvngens átèiítadós cóiitra
.is direitos civis é còiltíè à
próníièrlâclè, nó qué fomos
secundados pòr cólalioradó*
res dè outros jornais. Òs
protestos cheparam até ft
Câmara dos Deputados. A
medida, pois. ordenada pelo
Ministro resi(*Trf/'"io da nns-
ta, ria. Justiça, at°nr)o em n^rtè
ao cínmor contra as violên*
cias nazistas do Cp}. Cô<*tes
que, no seu delírio de ter-
ror, emhora tivesse recomen*
dneãn conlrãria rio Sr. Sea*
bra FarnihdeSi spRürõ dn hf'-
piitíidndp oue lhe dá o ("I. •
ii"!*.*'! .Itiarez. continuava s. ¦
meando n violência nos 1; -
res nobres, mandando hivi ¦
tli*|ns c nilliá-los em rjleni
marlruiTCda.

timas conseqdenclns a cnse (lo
cafd»i elama pela ilecessldade
de serem feitas campanhas con-
tra a onrestln, o que, segundo os
autores dessa grosseira provo-
cação, deve constituir um cri-
me tremendo.

o Tiniu:
De repente, o suposto telegrn-

ma do Chile, sem nenhuma In-
leiTupção tipográfica, passa , n
constituir noticia local. En-
tllo surge a reproduçfio ela por-
tarla do Ministro Napoleão de
Alencastro, que baseada nn le-
glslsçao fascistH cio Estado No-
vo, pretende reduzir à mera átl-
cidade burocrática ou decorativa
a vida sindical. ,,\5o é senão para justificai*mçdjdàs fontra a dàsse traba*
lhnriora. que o Jornal do Aven-
turòlró Ce.^lilo, Ròel-fl tnséf.è em
suas colunas ó pequeno Piam*.
Cõhen. Tal pUblIcncnó coincidecom o% pussus dados polo Mi'
nlstro rto Trabalho para féouilr
o salArlo-mlnimó.

Além disso destlna-sè à jtif-
tlllcar medidas policiais vlsan-
do movimentos de protesto con-
Ira hs condições de vida, eada
vez mais Insunnrtavels, ria gran-
do tr^lorla cie nosso novo.

Enrim, o K**. Naholefin Alen-
castro pretende, no momento em
-u.* se fala em sua demissão
lo Allnlstí.lo do Trabalho, apre-
sentar-se aos olhos da reaçno
Interna e dos americanos como
um homem e,ue, de bentrala em
ponho é capaz .Ie arrèmèter
miitin ns Inimigos da tldüUha*
>:.'io li.nque e de seus iilludos
nativos, Chulo intImoral.) defen-
sot* tlü -TcivtUzHCüo ocitlehtiíl».

l'n.*n se mãiitDI* no Mthlstírlo,
h Tlg.e (**'?ala novas investi-
.ins contra os trllbálhiidoi-es n
todo o povo.

1.200 cruzeiros: snhirio-fn-
milia. ã base de 150 cru-
zeiros e 230 cruzeiros por
qiilnqliênios, loi a tabela de

• aumento salarial aprovada
ontem, pelos representantes
siridlcá's nos bancos e que
será levada n aprovação dc
Iodos os bancários ho próxi-
mo dia 15. cm grande ns-
sembleia.

A (obclu aprovada prèíl-
minarmente prevê ainda o
estabelecimento do salário-
-mínimo profissional de CrS

3.000,00 para todos òs bnn-
cários. Essa cláusula, anil-
cj.-t reivind cação dos banca-
rios. dest na-sc a impedir
as dispensas de míticos cm-
prefácios c a sua substitui-
ção por novos métodos a
que sempre recorrem os
patrões loco após a assina-
tura dos acordos salariais.

EXPRFÇ-SÂ O DESEJO
DE TODOS

Nn Inicio da reunião, rea-
lizacln na sedo do sindicato,
o rres'clente, Sr. Huberto
Pinheiro, fêz n apresentação
da tabela resultante do pie-
b-scltó ionizado em Iodos
òs bancos. As respostas, se-
gundo o Presidente, Indica-
ram, por grande maioria,
ã nceltação das bases de 35
por cento de melhoria sala-
rial. "O aumento reivindi-
cado, frisou, expressa, por-
tanto, õ desejo dos ban-
cár'os".

Quanto ao salário-fnmilia.
explicou o Sr. Hubérlo quo
será reivindicado aos ban-
cuieTos a criação de um Cun-
dó, correspondente a 5 por
cento da fôlln dc pecamen-
to e que dará a média, se-

50';;. PA HA OS SALÁRIOS
MAIS BAIXOS

Urna outra cláusula da
tabela que diz. "que os ad-
mitidos posteriormente ao
último acordo perceberão
tantos 1/12 avós dc aumento
quantos forem os meses dc
serviços", provocou os mais
vivos debates. Sobre o cri-
tério tf;t elevação dc sala-
r!ôs, baseado nesta cláusula,
pode-se citar, enlre os vários
exemplos expostos, o dc* um
bancário quo tenha c:nco
meses de serviço e ganho
apenas 2.400 cruzeiros, ês-
te ler*,*! apenas 500 cruzei-
ros de aumento (5/12), mas
como o mínimo estabeleci-
do é do 1.200 cruzeiro1;; pas-
snria ele a ganhar, comptií-
sòriainente. 3000 cruzeiros,
equivalente, portanto, ao so
lário-minimo profissional rei-
vindicacTo.

MENO*** NENHUM
CENTAVO

Vários bancários partici-
param dos debates e todns
foram unânimes em sòllci-
tar o apoio de (orla a cor-
poração à atual diretoria do
slnd^itn paru oue esla te-
nha força ilihfó aos ,bnn-
quelros. Afirmaram ainda
que. expressando n tabela a
orjiiiião de todos os banca-
rios, estes não deverão, em
nenhuma hipótese, negocia-
-Ia por menos.

Ao término tias discussões
estava iniciada, com gran*
de e vigoroso impulso, a
campanha srHral em que
sc empenharão 20 mil ban-
cários.

PRAZO A LIGHT PARA
PAGAR O AUMENTO

A assembléia de ontem dos trabalhadores da
Telefônica

Reunidos ontem em movi-
mentada assembléia os tra-
bàiliãdôrès da Cia. Telefôni-
ea decidiram dar uni prazo
ft. eniprêsa para ò pagaínèn-
to dó aumento de salários. O
prazo aprovado pela assem-
bléia vai até o próximo dia'28 

cio corrente, 
"qúaiifiói 'ds '

trabalhadores voltarão a se
reunir em assembléia para
apreciar a resposta da Tele-
fônica. Como se recorda, a
Ligth, através de acordo as-
sinado no Ministério do Tra-
balho, se comprometeu a aü-
mentar os salários de seus
empregados desde que rece-
besse um aumento de tarl-
fas para a Telefônica. Go-
mo isto àté agora não ocor*

reu. recusa-se a pagar o au-
mento.
INCIDENTE PROVOCADO

PELO AGENTE
MINISTERIAL

A interferência do repre*
senlànfe dn Sr. Alencastro
Ouiniarães na nsspmhlét.-i de
onlem, provocou veementes
protestos dos trabalhadores,
que terminaram pnr aprovar
uma moção de desconfinn*
ça à Diretoria, dada a sua
passividade ante o falo, O
at?ente ministerial. Irineu
Mendonça, tentou, durante a
votaeSo da moção, interfo-
rir nos debates, checando ao
ponto de chamar de «covar-
des*>, os trabalhadores. Re-
pudlado, recolheu-se ao seu
lugar na mesa.

LUVAS SEGURANÇA
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Protetora das mios ho trabalho, p
ÀS LUVAS SEGURANÇA ro- %rnunlca que, continuando seus gesforços nu L.mibHte aos uclden* gtés do tratiHlho e conttiRlo dos gmlcrAlilns, -.prnrieop a llidos aiie Ú-

trabalham. Dela grandeza flu #
nosso Brasi. t? oede que experl- iá
fnêntem as 'lovas l.'.'.'AS SE. 0GtlHANt.A me estilo rom rerio-.!§
bradas costuras e melhor couro, %fíj,

IND. BRASILEIRA

dando assim dupla duraçfio.
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If 11. tl c .1 II II .* i r o

cabeçada pelo ex-sargento d»
FEB — Celso Alves Teixel*
rn, fundador (la mesma c àeu
sócio n' 1.

P110GKAMA

A chapa Celso Alves Tci.
xeiin * defenderá cnire uu-
Iras linpctuntus reivindica-
çôos dos ex-combfltcntes da
J-l*:i!, !*'Ali. Marinha do (lucr*
rn o Mercante, a.s seguintes:
— reuni licnçfio dos cx-eomba-
lentes dentro d*i sua Asso-
clnçSo; iieiinnnênciu da As-
.sociação uberta até fia 24 ho'-
ins, para freqüência a sede,
cnm ilireltn » televisão, bi.
lhares, sala tlt; reuniões, etc:
convocttj&o do reuniões para
debater o.s problemas dos ex-
-combatentes; tvinçtlo de cur-
sos primários e profissionais.

A chapa Celso Alves Tel*
xeiiu, apoiada por Pedro Pau-
lo Sampaio Lacerda e Emílio
Bonfahtc Demnt-ia, lutará p«s-
la conquista de um plano de
financiamento de cusa própria
com juros de 3% e prazo de
'Jtr, anos; pela aprovação dé
um decreto, concedendo às
praças de pré da FBB, Ma-
rinha rie Gueiva e FAB aces-
so ito oficlálatõ; pela regu-
hinientaçüo .: imediata apll-
cação du lei 1.147. qu.; do-
termina a distribuição du ter-
ras gratuitas, sementes e
ferramentas aos ex-eombaten-
tes; pelo cumprimento da lei
de efetivação dos óx-Conibu*
tentes ò reinciiisão no Sei vi-
ço Público,

OUTRAS UF.IVIND1CAC0KS

A chupa ehcabèçadii [a i
Celso Alvcs Teixciru lutai.i
também pela proivóçao üu.-
mutilados, deUrininada |. i
nm d"cioto drj j!)5U,e ctij.
]irocessó se cncutin ptèso rt°
Serviço lispéUlftl tia FF.U;
pela aplicação da Lei que
concedo a aposentadoria in-
tegnil rie Jui)<;'> e promoção
no ato de iipos;nladoria aos
io;* iiliuus e peia ir.elhorla das
pensões; peln primazia à Mn.
rinha Mercante para os nos-
sos transportes marítimos o
atjuisiçnó 'Ic novos navios que
aumentem o volume rios trans-,
portes e diminuam o desèmpfê-
go entre os marítimos; pela
defesa das liberdades denio-
cralicas c cooperação pacífi*
Ca entro os povos e próscri,
ção das güeivns, éiii éBpécial
cia guerra atômica, químici/
e bacteriológica.

AS OUTitÁS CHAPAS

As outras chapas são c-n-
cnbbçadüs pelo Marechal Mar-
qties Porto e pelo Major Ara-
qüeiii Aíarô, tendo como vi.
c-s o General Armando Mo-
rala Ancora c Major Paulo
líamos, respectivamente.

PROBLEMA N. 591

(Para novatos)
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HORIZONTAIS;..

— Obstáculo,. 77
õ — Apai*èncla.~ — Tecido finOY.éórriõ *

pscumllhà.
— A família, • •-.
— Carta de. Jógái».'

10 __ Pedra de moinho.
11 — Oceano.

fSivouaãA
1 — 'P-i-ar 

no jogo da pe-
lota.

- Oulra coisa.
— n *•*¦''¦**?eia rie fami*

lia nobre,
.fi — Titulo abisslnlo'..
10 — Perversa. ¦ ..

SOI.IÇÀO 1)0 PROBLEMA
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BANCARROTA SE 0 BRASIL NAO AMPLIAR SEUS MERCADOS
A LIGA DA EMANC IPAf AO, CONTRA
A POLÍTICA CAMBIAL ENTREGUISTA
Em nota oficial, aquela mt idade patriótica unulma o caráter tias
instruções 112, lia « lll da SUMOC, quu n iiint-.it am a sujeição do

nosso n. is aos mono pólios norte-americanos

CONFIRMAM-SE PREVISÕES DO SR. SOUZA DANTAS, QUANDO PRESIDENTE DO BANCO DO
BRASIL - ENORME 0 PREJUÍZO COM A QUE DA DO CAFÉ — INOPERANTES AS INSTRUÇÕES

DA SUMOC - COMÉRCIO COM TODOS OS PAÍSES, EIS A SOLUÇÃO

A Mun da i:iiiiiiicl|iiii,<i*iit
Nacional divulgou a ¦p';iiIii-
le nola:

«A l'resldôncltt dn Liga dn
EmancIpncAo Nacional, após
delido exame dn políticacambial exocutada pelo àc
vêrno Irdernl, (oriin pubflrun mais furmnl ciiiidcniiçAo
dns medidas cambiais adula-
daa nns Instruções n's LÍ3,
313 e lll, dn Superintendeu-
cln da Monda c do Crédito.

A luz das posições pntrlô-tlens assumidas nn Carla dn
Emancipado Nacional, sfto
Insustentáveis as fórmulas
cambiais mencionados, que
representam clnmorosas con*
cessões entroguistas, preju-dlclals a tódn n economia do
Brasil e abertamente íavorá-
veis no predomínio nsllxlan-
te dos trustes americanos
cm nosso comércio exterior.

As novas bonificações, sen-
slvolmente mnjoradas, n se*
rem pagas em endn dólar cx*
portado pelo Brasil conver-
tem-se stimftrlnmentc em ou-
trás tantas desvalorizações
dos preços om dólar do nos-
sos produtos, totalizando
uma brutal desvalorização
do cruzeiro, qun redundar.*,
em maiores sacrifícios .paranosso povo, vitima da cares*
tia ria vida, pnra nossos in*
dustrlais quo dependem de
materiais importados. A eco-
nomin brasileira é empobre-
cida pelas Instruções n's. 112
e 114. Após uma campanha
desorlcntadorn, feita através
de certos órgãos da impren-
sa. conseguem os interessa-
dos no comércio do café
(Instrução n» 11-1) o aumen-
to da bonificação pnra nosso
principal produto exporta-
vel dc 13 para 18 cruzeiros.

# AGENTES DA
COLONIZAÇÃO

OSB. 
EUGÊNIO (itDIN* nllo ê

Bpt-mih i- veniIp-piUrlii no-
• orlo, quo levii iics«»-lunte*> «le
petróleo para transações IHHtn»
rnm o Sr. Cafó Filho no (Tateie*
Nem o lacl.i» «l"o <"" pro*.tcrnr.«limiir «lo Mr. Il.illiinil. r. um
n<*coclhta recnnheclilo.

Km artigo ili« ontem, o Sr. Ce-
!»ar Prieto a-sslnulu: — «Hoje, o
titnliiT «Irssu 1'nstu promove
nmii apriiprlarmi iniléhltn. Iim-
«•ando nulo du filio nfio Jlto per-
tenee nem estiv à mia cllsposl-
<;ão, numa afronta aos piníerrs
constituídos « desrespeito A
própria lei. K tnidii lhe aconte-
ri*, porque uu falsos patriotas,
de certo, feelinm ns olhos an
r)iie nao lhes convém observar,
num governo do «austcrldado**»

«Parece f|HO os piores riirigen-
tes fnnini ns escolhido.1*, para os
mls|ereü ndmijii.-.tratlvos, numa
demonítrãçfio üo clamorostt Ir-
rejíponsiihilldade.', acrescenta o
Duputuün guuclio. Afirma o Sr,
Trlcto que nu situação flnan-
cclru «In Dra sil viil «i<: mui n
pior». Lembra Cjiie não ternos
o desemprego, nem a falta do
oportunidade no mercado ronsu-
mldor, nem a siiperpròduçUn «e
ainda não aproveitamos sequer
1% ilns riquezas naturais quo
possuímos»,

Somente não assinala em seu
artigo bastante oportuno que to-
da esta situação de miséria e
decadência decorre da crescente
«•nlnnl/iH-fu, «lo nosso pnls pelos
iniporinllstus ilns Kstudos Uni-
don. Colonização de quo Ruge-
nio Gudln, Juiiri-7. Távoru, Ca-
fó Filho, Ituul Fernandes o ou-
tro» da camarilha «1» Catete são
o» mais muros acentos.

ft N&O PERDEM
POR ESPERAR

O 
SR. RALPH BUNCHE, Secrc-

tárlo-Geral Assistente da
ONU, chegou ao Brasil em visl-
ta de Inspeção â agência dn-
quelc organismo internacional.
Os repórteres «ia Imprensa a
soldo dos trustes o assediaram
eom uma série ile perguntas, iis
quais os diplomatas norte-ame-
rlcanos costumam responder
num estilo bem semelhante aos
dos «gangsters» de Chicago. Nes-
se ponto, o Sr. Kalph Burichè
decepcionou os homens da sadia.

Negou-se a qualquer pronun-
ciumento sôbre os assuntos In-
ternos soviéticos, o falou enco-
rnjadoramente a propósito das
negociações de Hammarskjoeld
com Chu En-I-al. Afirmou que
crê firmemente na manutenção
da paz apesar de todas as vi-
elssltudós pelas quais passam
os esforços para mantê-la.

Norte-americano, d Sr. Bun-
rhe fugiu cautelosamente a as-
suntos específicos da ONU, co-
mo o dns medida» contra a «Us-
criminaçao racial. Compreende-
-se, alias, pois Rulph Bunchc 6
rldndüo de um pais cm quo as
perseguições raciais só encon-
Iram paralelo na União Sul-
-Africana e, como se sabe, não
se fala em corda em casa de
enforcado.

Alguns repórteres saíram um
tanto desgostosos com a sobrle-
dado de Halph Bunche. Espera-
vam frases provocativas que
permitissem cabeçalhos berran-
tes. Mas, podem ter um con-
rA'c- «lentro. cm. b.reve. crieKorA
o •¦*¦¦« vo Embaixador norte-ameri-
cano * será sumamente fàctl aos
rapazes do Marinho e do Bit-
tencourt conseguir algumas «lus
¦neltrSres pérolas no assunto.

-5-v 0 PROBLEMA>\

por dolnr, o quo «c conver*
In cm novii o repentina que-
da do preço cm dólar dc
cerca dc 22',,-.

A condição do predomínio
do mercado comprador nmo*
ricfino mui agravada, nesta
conjuntural Mm lugar de bus*
car novos mercadoH, n exem-
pio do' que fazem dezenas
dc outros pulses, o Governo
brasileiro aconltui a submls-
sfio da economia aos sortllé-
glos dos trustes dos listados
Unidos, inimigos acôrrimos
de nosso progresso c dc nos-
sa soberania.

A orientação da politien
financeira do Sr. Ministro
Gudln se volta contra o stir-
to de Industrialização nado-
mil. Km seu o.iqiicmn dn fi-
nanças, nüo lia lugar para
a Industria, razão por que
sn levantam novos cmpeel*
lhos fis Importações dn má*
quinas para nosso parque
monufulurciro. No entanto,
a promulgação da Instrução
n' 113 representa um novo
passo no caminho do entro-
gui-mo mais desembtiçado.
Nesse ato, sao estimuladas
ns importações dn máquinas
dos Estados Unidos, a lilu-
Io dc reinvestimentos dn lu*
eros do.s capitais america-
nos aqui instalados.

Após conquistarem trata-
mento privilegiado para a
remessa de lucros ao càm-
blo oficial, ganham as fir-
mas americanas aqui Insta-
ladas novos benefícios. Por
outro lado. suo permitidas
importações, sem leilão de
moeda, para aqueles indiis-
triais brasileiros que toma-
ram émprésllmus uos Esta-
dos Unidos, mediante o paga-
mento de 40 cruzeiros fixos.

Tal rumo nflo 6. cm liipó-
lese alguma, o du Indepen
ilnnelii nacional. Em conse*
qíli-iicin dessa política dc co.
!onlzaçao, aumenta a cares*
tia, qtie afllgo o povo bra*
nilelro de forma cada voz.
mais grave, enquanto crês-
cem o.s lucros dns empresas
monopolistas norte-america-
nus cm nosso pais.

A politica financeira que
convóm no Brasil está formu-
ladn u.-is centenas dc pro.
mtnciamentos dc iodas as
classes sociais do pais, das
assembléias mais represen-
Inllviis, do.s setores popttln-
res c democráticos. Esto po-
litlea exige li nmpliaçáo dos
mercados para nossos pro-
dutos, mercados capazes dn ú
nos suprir dc produtos fun* fydamentni.s para nosso con- %
sumo.

Segundo nos Informou pessoas llgudus uos meios
bancários, em agosto do uno passudo, o Sr, Souza
Dantas, então Presidente do //«rico do Hrusll, decla-
rara que, se não conseguisse o llrnsll exportar mais
ISO milhões de dólares forn dn áreu do dólar, nos
mercados Já utilizados ou em novos mercados, não
teríamos receita cambial em 1055. •

Previa o Sr. Souza iW
tas II iieressliliule do fomento
do nosso comércio com ou*
tros países quo nflo os Es-
tados Unidos, procurando os
mercados europeu e aslflllco.
a Unlflo Soviética Inclusive,
bem como n República Popu-
lar da Chino.

Tol previsflo agora sn con*
firma. A Instrução 114 quetenta, contornar a situação
grave que atravessa o nos*
so cafó, n o recente empres*
timo acertado com Mr. Hol*
land, sflo sinais evidentes do
nossa dcbncle econômica queos americanos querem c o
Sr. Otidln prepara.

GUDIN AGUAItnOU o
AGRAVAMENTO 1)A

SITUAÇÃO
Ao assumir a pasto dn

Fazenda opôs o golpe dc 2-1
Esta político nxign que se.„ í? ''e agosto, o Presidente da

estimule n industrialização
nacional, o combate ás ca li-
sas do Inflação interno, o
estimulo ao crédito pnra as
atividades da produção, c *g

Bond e.nd Shnre conhecia
certamente a situação da nos-
sa balanço cambial. No en-
tanto nenhuma providencio
tomou e, somente em janei-

,-, ss rn, fèz baixar as instruçõestontas outros medidas a que | ,,„ SUM0C (.on,P(|PnrJnç,)0.se nega o Governo convo ,,|«**caçOes, „ pt^tôxto de cs*Sr Ministro Gudin fi frente. l|mu,^ ekp*ortóçao, Espo.Os patriotas não podem rou nss|m „ Sr G d, 
"

aceitar a imposição arbitra- sp agravn8se n situnçft0 cn'm.ria de uma politica financei- ,)ia," *„ íavc,lmcntera que prejudica cerlamcn* através de empréstimos insoi-te a todo povo. vftvclS) plUrpf,nr a economiaE preciso levantar, em to- brns|,pI|.a ao arbítrio dosdo o pais. um poderosa mo- monopolistas ianques,vimenlo de opinião publica | Tais bonificações não ai*
para por termo à política oançaram, como não pode-desastrosa do Sr. Gudin na ria ric|xm. (lf> sor> os nbje,|.direção da finança brasilei- ,isos. apregoados o todos osra, e para colocar cm seu reajustamentos quo sofre-lugar uma política de comer- rem não resolverão a situa*cio amplo, progresso Indus- c;-10, como é o caso atual dotrial. maior capacidade aqui- cnfc
siliva para todos os brasi- |leiros.-« 5?

I
UM PREJUÍZO OE TRfiS

ntl.HAKS
A queda da importação pe-

JAPONESES RADICADOS NO BRASIL
CRIAM UM CONSELHO DA PAZ

Reunião, em São Paulo, do Conse lho Nipo-Brasileiro — Palestra do
Sr. Josó. Ribeiro sôbre as armas atômicas

SAO PAULO, 11 (Do cor-
réspondente) — Ksteve reu-nido nesta capital o Conselho
Nipo-Brasileiro de Defesa da
Paz. A reunião compareceram
grande número de brasileiros
amigos.

A reunião foi iniciada com
unia palest«.'a, em lingua ja-
ponêsa, cm torno das finali-
dades do Conselho.

O JAPÃO NA
PRIMEIRA PILA

Falou o pintor Takaoka e
en:- seguida o Sr. José Kibci-
ro, médico da Cooperativa de
Cotia, Presidente do Consc-
lho Nlpo-Brasileiro c grande jamigo da Colônia Japonesa. I

Em seu discurso, constnn- I
temente interrompido pelos I
aplausos, recordou o Dr. Jo-
sé Ribeiro 0 martírio das po-
pulações de Hiroshima c Na-
gasaki, tciinsformadas en*.-
montões de minas com o lan-
çamento das bombaá atômi-
Cas americanas. Falou sobre
as trágicas conseqüências das
experiências de Uikini, que
semearam a morte « conde-
naram à morte lenta cento-
nas e centenas de japoneses
atingidos pelas radiações alô-
micas. Acentuou o falo do
Japão ter sido transformado,
após a guerra, num campo de
experiências das armas de
destruição em massa produ-
zidas nos iivsenais de guerra
norte-americanos.

«Nada mais lógico, portan-
to, — disse o orador, — (|ue
do Japão partisse o apelo pa-
ra a proibição das armas alô-
micas e de hidrogênio».

Citou os nomes dos ilus-
três japoneses, Dr. H.idnkl
Yukava, Prêmio Nobel de Fí-
sica, c Tetsu Karayama, ex-
-Primeiro-Ministro, que se
colocaram imediatamente à
frente da gvande campanha, -j,
e as organizações que a apoia- Ú
unvM ¦ í~,Ollr"''"^ " *'" ^ fWOMlvnn í3

ção inter

Hiroshima. O Conselho Nipo-
Brasileiro havia recebido con-
vite para se fazer represou-
tar nesse grandioso encon-
tro das forças mundiais que
lutam em defesa da paz.

Ao término da reunião ío-
ram projetados dois filmes
documentários, um sôbre o
campo de concentração de
Aucliwltz e outro de origem
japonesa.

los listados Unidos désse nos*«o principal produto expor*
lavei foi a seguinte, oonfor*
mp dados publicados cm«Conjuntura Econômica»! do
T/j-Ü'1'"07 sncas vendidos em11*33, passamos a 4.Ü80.212,em 1054, uma diminuição por-lanto do quaso 3 milhões dosocos.

Tal falo acarretou poro o
pois um prejuízo de MS ml-lhões de dólares ou oo cAnv
blo oficial umo perda de 3
bilhões do cruzeiros.

K' fácil compreender-se o
quo esso perda resultou po-ro os necessidades dc desen*
volvlmento dn nossa ctono-
inlo.^ Não podemos Importar
na medida do preciso os
equipamentos e matérias--primas indispensáveis fi nos-
sa indústria, o maquinaria
para o melhoramento dn
nossa agricultura e ficamos
sujeitos ainda ao pagamen-
to de juros cscorchanlos sô-
bre os cmprésPmos consenti!-
dos pnra fazer face ao pago-monto dos atrasados co-
me; 'nis. '

MEDIDAS CONTEM-
PORIZADOHAS

A recente Instrução n.°
114 não passa do mais uma
medida contemporlzadora.
Atende aos interesses dos im-
portadores americanos, fazen-
do diminuir ali o preço do ca-
fé. Atende parcialmente nos
interesses dos cafcicultorcs la-
tifundiários. compensando,
-lhes a perda decorrente des-
sn diminuição. Mas não fa-
rá com que aumentem as
vendas para os Estados Uni-
dos porque não foram anula-
das as armas dos negoc'stas
ianoucs que procuram novas
rebaixas, pressionando-nos
com o produto de' outras
procedências que donvnnm
inteiramente c com unia
propaganda organizada para
reduzir o consumo do café
do procedência brasileira.
Desse modo, os estoques dis-
poníveis no pais, que atin-
giam cerca de 5 milhões de
sacas serão acrescidos com
o resultado da safra atual
do que os americanos se va-
lcrão para provocar novas
rebaixas.

E por tudo isso pagará a
nação, desfalcada na sua \receita de divisas e pagará

o povo obrigado o adquirir
ciufii voz por prvçuH mnls
enrox oh produtiiH imporia-
dos, lioln t'c.ii'ii->;iidiiH dc nuloi
para prover ns bonlflciiçõcH,
como o quo acaba do ncon-
lecor com n gnsoliuii.
A SOLUÇÃO SÜKlCIBNTK

A solução apontada pelo
Sr. Sou7.ii limitiu é a quo,
eomu sempre dinHumus, pode*
riu resolvo.' a grava crise
¦¦1'i.nòN'iea, a qua o Sr. Gudln
lil'1-ll.-il'MI a niiçflo,

A rocuporiiçno dos amigos
mercados om-upcu-i, o estabe-
Iceiinriilii d«* 1'ClliÇÕCS comei'-
einis com n Unia» Sovlétiru
o a China Popular, abririam

pura «.*> ii",i..n,.| |ii-«hIiii«i.* p«'iii-
iwctlviiH da coluriiçfiii a pro*
ÇOH l'"llipi,lli.lldun'h l|Ull llllllll*
riam riNtnlielecor o equilíbrio
ÜU nim.iil Imliilieii 1'Oinl'ii'liil.

A linporliiçfio du equipu*
iiiniii'»,. itiiluslilnis, do cum*
busilvolii de trigo n "ntn."
prudulns quu liiiu» desfalcam
o nussn receita, «orla reiill-¦/..ela 'loiltrn di'n liiiivèníiKi
cslubolccIdOH, pur melo de
trociis feitus cm absoluto pé
dc igualdade.

Apciiun " Sr. iludiu nAo vô
ciso solução, Náo v6 porque
lhe toparam nu olh«» a sub*
sorviôncla o u trulçáo que êlo
põu n serviço de seus pouões
norto-amoricnnoa.

¦r

RmNNHI

Dois Jovens
do Gibi

tt

DEVE SER AMPLIADO
0 MERCADO DO CAFÉ

Senado
Ocupando, pelu primeira

vez, a tribuna du Senado, o Sr.
Juracl Mugolhács pronunciou,
ontem, longo discurso sôbre o
problema do café. Depois do
exaltar a orientação seguido,

nesse terreno, pelo cx-PresIdcnte Getúlio Vargas, referiu-se
á, grave situação cm que se encontra, hoje, nosso principal
produto de exportação.

O representante baiano ci-
tou vários dados estatísticos
para comprovar que a cri;e
aluai do café é semelhante n
que- provocou o icrnck» «le
1U2D. Disso que so achava nos
Kstadoa Unidos, em missão
oficial, quando os norte-ame*
rienuos desencadearam a tio-
incndn campanha contra o
alimento do preço em nossas
vendas àquele país. Ai, após
advogar uma política do dc-
fesa da «ublácea, através de
umu mais ampla cooperação
internacional, com a conquis-
ta, inclusive, de novos mor-
cados, afirmou quo deve o
governo brasileiro exigir dos
Kstndos Unidos um nível de
preços que corresponda ao
custo de nossas importações,
especialmente em relação ao
aço.

Considera o Sr. Juruci Ma.
galhãcs que so faz mister
proceder, quanto antes, a uma
revisão dc profundidade na po-
lítica cafeeira, a fim dc que
sejam plenamente defendidos
os interesses nacionais.
O PSD NAO SE INTIMIDOU

0 Sr. Paulo Fernandes, fa-
lando a respeito da conven-
ção nacional do l'át), <uie bo.
íiiologou a candidatura 'Io Sr.
Juscoíino Kubitschek à pre-sidêiicia da l.epúbliea, a.-.si-
naliiu que essa assembléia
constituiu llm acontecimento
do vulto, principalmente por
ter sido realizada sem que03 próceres da mencionada

agremiação partidária ao dei*
xasgom Intimidar pelas amea-
ças dos ptogad<•.es de golpo
militar.

A^m^m»*;»^^

| ATIVIDADES 1

| DA LIGA DA 1
1 EMANCIPA- 1í

CAO I

SEVERAS CRÍTICAS A SUBORDINAÇÃO
DO GOVERNO AOS ESTADOS UNIDOS

Cada dólar que entra são cem dólares que saem, declara o Sr. Sérgio Magalhães — 0 novo pre
co da gasolina trará sensível aumento do custo da vida

'* " »
O Sr. Campos Vergai ocupou-

•se do aumento do pj*eço da
gasolina, protestando conira

FRIBURGO, 11 (Do cor-
réspondente) — Esteve nes-
ta Cidade o Capitão Orlan-
do Maio, do Diretório Cen-
trai da Liga da Emancipa-
ção Nacional.

O Diretório local reuniu-•se com aquele militar, sen-
do então feita uma exposi*
ção das iniciativas levadas
a efeito, mostrando-se o Ca-
pitão Maio muito bem im-
pressionado eom as medidas
que vêm sendo tomadas,
principalmente os jornais fa-
lados quo o Diretório patro-cina c organiza para a emis-
sòra desta Cidade.

NÜCLEO DA LIGA EM
PADRE MIGUEL

Mais um Núcleo da Liga
da Emancipação será fun-
dado nesta Capital. Ama*
nhã, em Padre Miguel, à
Rua K, 47 apt. 202 às 17 ho*
ras, haverá um ato públicoflndo será organizado o Nú-
eleo daquele bairro. Com-
parecerá o Professor Henri-
que Miranda, do Departa-
mento do Distrito Federal
da Liga.

MM

OS 
D0I.H Joveim exibiam,

como condecorações, no
peltu nu, iim eupas da revis-
I» que lhes servo du gula na
Juventude. Nela encontraram
motivo paru o assalto a um
iqmiliuiiiiilo do Copacabana,
cs liniilo paru o furto das
Jftlns na Avenida Vieira Sou-
(o, um convite pnrn «limpar»
um i'iiaril.i-io'.i|m ns Rua
Dlns du Cru/, o levur ao re-
contador nn Hotel Porfcl*
In. Por Isso, rindo, satb*
feitos com 11 Nuas aventuras,
posaram os Jovens para os
fotógrafos, cheios de uma
ci.i'li'7.u: dn quo souberam
Iniiliir o heroísmo e as cx-
pcr.e/.ns do hci.il da história
em quadrinhos, dos Gordon,
dns Cavaleiros Negros, dos
rufiões n satleudores do Gibi.

A erlmlniilliludo nns Esta*
dos Unidos atinge números
assustadores, dizem OS pró'
prlo*. círculos do Govôrno dfl
Washington. E um dos res-
ponsávels pur isso é a hlstó*
ria em quadrinhos, acrescem
tam ns estatísticas e os es-
pccinlis'ns nu assunto. Du*
rante n Infílncla o a juveu-
ttide, agem as revlstlnhos po*
liciais, formando monstros.
Em vez dos heróis de .lúlb
Verne nu du Alexandre Du>
mus, triunfam, pura exemple
dos meninos o dos rapazes,
os «gangslers» c os policiais,
mestres no ussalto e no es-
paneiiii.ento, definitivos nn
manejo do um revólver ou
no soco nos rins do advcrsA-
rio... Fnz-se entflo apologia
do cinismo, do pon apé na
cara, das degeneraçOcs, do
roubo perfeito, do assalto ao
banco ou a uma jovem nu-
ma esquina deserla.

Diante dos êxitos obtidos
na criminalidade juvenil em
seu país, os ii.ji íc-mnerieii-
nos resolveram exportar, por
ulacudo, a sua mercadorln
tão eficaz nn perversão do
Infância e da mocldàde. E
aqui estão os rcsuüados no
Rio, cm São Paulo, cm Be-
lém do Pará ou cm Porto
Alegre. Bandos do Jovens
assaltantes, ladrões precoces
c pervertidos correm pelas
cldude.s ou aprimoram o ofi-
cio, temporariamente, no
SAM o outros estabeleeimen-
tos-modêlo.

O.s dois jovens exibem no
pei o nu u lição e o exemplo
que os levaram ao crime. Os
menores delinqüentes aumen*
tam, que importa? O mer-
cado do Gibi vui rendendo
muito mais para os Kobcrtos
Marinhos e consagra para
sempre o estilo do vida nor*
tc-nmcrlciitio.

PFLIMÜN ACEITOU
FQRM 0 GABINETE

PARIS, 11 (AFP) — O Sr.
Pierre Pflimlin aceitou íor*
mar o Govôrno.

Câmara Federal essa majoração que, em con-
seqüência, trará sensível au
mento do custo da vida. En

seguida fêz criticas ao Governo pelos gastos inúteis e pe
desperdicio de divisas em delegações ao estrangeiro.

Em aparte o Sr. Sérgio
Magalhães salientou que a
falta de divisas está condi-
cionada a uma série de erros
da política cambial, o à gean-
de evasão verificada com a
remessa dos lucros das em-
Presas estrangulara para o
exterior. Disse que, há mais
do dez anos, a cada dólar que
entra em nosso piiís corres-
ponde cem outros que se eva-
dem em forma de lucros.
Num aparte posterior, o &.'.
Sérgio Magalhães esclareceu
que o atual Governo subme-
teu-se à forma mhis odio?a
do imperialismo econômico,
que é querer atrair capital
privado estrangeiro pc.a nos-
so pais.

DISTRIBUIÇÃO DA
GASOLINA NACIONAI.

O Sr. Campos Vergai pios-
seguiu seu discurso sôbre o
aumento do preço ,1a gasoli-
na, tendo o Sr. Drault Ema-
ili esclarecido em aparte que
a gasolina da Refinaria de
Mataripo é vendida ao preço
do mercado, por dek-mina-
ção de lei, acrescentando ain-
da que, se a mesma 1'ôsse ven-
dida u preço maís baixo, os
trustes colocariam aqui o pro-
dulo a preço vil, com o ob-
jotiyo de sufocar a nossa in.
dústria. Quanto à distribui-
ção da nossa gasolina pelos
trustes, disse que devemos
confiar que, solucionados ou-
tros aspectos do í.voblcma,

possa a Petrobrás realizar
( essa própria distribuição, poisij êsse o iuiseio de todos os

.acioiialistas.
CONGRATULAÇÕES AO

PSD
O Sr. Leonel firízzola, em

''ig.i discurso pronunciadoiiii, congratulou-se com
i PáD pelo êxito da Conven-
;.*.o realizada e pela homo-
jbgação da candidatura do
oi*. Juscelino Kubitschek,
afirmando que tal decisão re-
presenta uma resposta ás
ameaças golpistas, e uma so-
ItiCiio democrática, uma vez
que os candidatos deviam
ser escolhidos dessa manei-
ra e não em conchavos, ou
sob ameaças de golpes mi-
litares.

RENÚNCIA DE LACERDA

Em seguida o Sr. Brizzòlá
declarou, ter sido informado
de que o Sr. Carlos Lacerda
pretendia renunciar ao man-
dato de deputado. Não dese-

NOTÀSIECMÔMICAS
ÉÉÉfill

jamos isso. acentuou. Que- ||remos e desejamos ver os Ú
nossos mais impenitentes ad- pversados fronte a frente co- Ú
nosco, o essa renúncia seria Ê
uma capitulação. á

Ademais, frisou o petebis A POLÍTICA DE DESINDUSTRSAUZACÃO
ta gaúcho, quero denunciar 0
que essa propalada renún ^S ESTATÍSTICAS du renda nucionul dos últimos anos re*
cia lem segundas intenções. clamam eom toda a clareza que a economia brasileira
Se ela se verificar, será com marcha por um caminha inteiramente contrário aos interes-
o objetivo de lançar uma ses nacionais. EIus provam que se acentua de formu grave o
campanha de desmoraliza caráter unilateral de nosso descnvolvimenlo econômico, queção contra a Câmara, a vai sendo conduzido para nos tornar ainda mais dependentes
exemplo da que o Sr. Lacer- dos países imperialistas.
da fêz contra a Câmara de Está em curso, e já produzindo efeitos desastrosos, • po*Vereadores, logo depois de lUieu de deter o nosso progresso industrial, com o fim dorenunciar
vereador

ao mandato de ú

Conselho da Organiza- 0nternacional dos Pro* ^
f\ «DIÁRIO CARIO-

CA» tem umu pá-fessoers Universitários Japo- | . üominiciil mmse in.
nêses, com 8.000 membros no | 

mna aomimcai quase in-
Japão; Associação Cristã Ja- I teiramente dedicada ao
fessores Universitários Japo- s| anticomunismo. «O Gio-
nêsa, organizações de proles- g bm mbUCa folhetins, «O
sores, de escritores e medi- g »„_„„/.. jn rhnIA mim
cos, Federação das 0-*gani- § i°rna}^'.«? ^a}°':!maB,.,,.--,.*• Femininas-; Ontanlãai* i tem íopice diarw eontra

DO TRANSPORTE
-iOMENTANDO o mnrtlrlo que

•**" t*lKiUflca viajar num trem
dn Central ou «lu- Unha Auxl-
liar, que nesse» últimos dias,
pior que nunca, cstBo sistema-
tkaraente a*rasados, escreve*
-no» um trabalhador que visitou
recentemente » UniSo Soviéti»»,
fazendo parte de delegação bra-
nllelra: ., , 

'¦
. «Sou um cperarlo qualificado,

ex-dirigente de meu sindicato.
Tendo de me servir dos tren»
da Linha Auxiliar, dada a sua
Irregularidade neste» dias, tem
acontecido que «empre chego
atrasado ao trabalho. Quando
viajo no» tren» atrasados, »u-
jos, num aperto tremendo em
que multas vezes nn«i se podo
iteejuer mexer o brneo «« » P«r-
nu, lembro-me do que vi na
UniSo Soviética. O Metrft circula
a eldade de Moscou numa ex-
tensflo de UO quilômetros. O
preço de eusto da viagem por
toda essa extensüo 6 de DO «sp-
peques, ou seja, a metade da
unidade monetária, o rublo.
Moeda por moeda, «oníniponde-
ria a 80 centavo». O» tren» jae-
gam e partem oom absoluta
reirularidade, de doí» em, «o»
minuto». Nunca vi limpeza Igual.
A» estncüe» »fto tSo boa» que
foram ehnmnda» por um Inlml-
(ro. Pierre TavbI. em 1935, quan-
do a» visitou, de rnláclo» Sub-
lerránen». Cada vez se Inaugn-
ram mais belos palácios subter-
rUneo*, <S* naquele p»'« • U"-

«¦• *»*» n»l4rj»».»

ção dos Ex-Combatentes, en- p 0 comunismo, e o Al Ne
tre outras. ú i0 cruzado radiofônico,Referindo-se o orador, por á ' .. , ... . ¦-.'
iim ao peso que representa | cachimba todas as noites um programa
no Japão a opinião pública, p de exorcismo ocidental. Êsse material,
manifestando • se vigorosa- á quase sempre, é fornecido pelo USIS

/"Lu, m juaL»»-«iij*-*tMFro
WfflW§qUEFF\

^ impor ao Brasil a eterna condição de simples produtor de
Ú matérias-primas c de um apêndice semicolonial dos Estados
p Unidos. Essa politica se reflete na série de estimativas daA UDN E O ESTADO NOVO -p renda nacional agora divulgada pela Fundação Getúlio Var*¦ " 

_ , 
•-¦¦•, p Ras, através das quais se verUIca que, a partir do auo deEm seguida o Sr. Brlzzola | 1951, a participação da indústria na renda nacional vem sls*fez criticas à UDN, decla- p tcmàticaincnte diminuindo. As atividades industriais, querando que os seus correligio- g naquele ano chegaram a contribuir com 20,0% do total danários não temem confronto i renda nacional, participaram em 1953 com 20% e em 1953com os udenistas, que se di- g com 18,7%. No ano de 1954, a julgar pelos elemenlos nnt©*ziam democratas, e agora es- | cipados por «Conjuntura Econômica», pode-se calcular que atão aliados com os pró-ho- g contribuição da indústria não ultrapassará os 17%.mens do Estado Novo. Citou S§ n _„„ .„,,», „„„„,„„„„,, „, * . .

como exemnlo os Srs Nereu P ^ , í e **. acontecendo nfto 6 fruto do acaso, nem se
Ramos taSwmtw^'de I podo -«teníretar como um fato espontâneo. Decorre de um

á Camrfna Sral Cordeiro 1 P"»«» Preestabelecido, quo se cumpre sob a direção dos Z-

Pelas duvidas; quando i r G do Sul e tantos outros U lnf,u6nd1*í J"".40 "» Govôrno do Brasil. Coincide que tal pia*
mais não fosse, votemos | que seria do so dtar I m°"^^^T^^lTpm^^n^üa^r. i ai* j!«„„ .. ÉB nos fazer acreditar que as Indústrias nacionais crescem pmno Sargento. Alem de 

| O Sr. Afonso Arlnos em j rltmò excessivamente rápido e que todosSSS
pracinha, o Sargento Cel- | aparte, procurou justificar g decênios tém origem cm uma «crise do crescimento» ou em
so Guimarães é boa pra- I os cambalachos contra a de- | um «desenvolvimento ünoderado do nossa indústria». Essa I
ça — com perdão do Sr.
Bastos Tigre.

*á Partido do BrigadeiroI
ti

mente contra o uso de armas jg (agência norte-americana de informa-
-tídTexterm7nloaSemqmt I cões), a fim de animar o espírito cris-

i. Sob a pressão dos pro- | tão desses jornais.
nunciamentos populares, o p Vejam, pelo telegrama abaixo, pro-
novo Primeiro-Ministro japo- | ce(íe„<e de Washington, quanto custa
nés, Hatoiyama, afirmou que g . esaírito-
seu Govônio fará todos os A esse espirito. ,-.
esforços para conseguir a | «O orçamento da agencia norte-ame-" ' ricana de informações deveria ter o au-

mento de onze milhões de dólares pa-
ra que pudesse Combater com mais efi-
cácia a propaganda comunista no es-

do" sobre o"conselho Japonês | trangeiro» — declara um relatório apre-
da Paz, entidade filiada áo | sentado ontem ao Congresso por uma

Comissão Especial encarregada pelo
Presidente Eisenhower, de um inquéri-
to a respeito do funcionamento da re-
ferida agência.

A referida agência vai ser muito
mais procurada. Mais onze milhões.

proibição' das armas atômi-
cas. As duas Câmaras japo-
nesas pronunciaram-se con-
tra o emprego dessas armas,

Terminou o orador falan

Conselho Mundial da Paz.
Em seu programa o Conse-
lho inclui a luta em defesa
da paz e contra a aplicação
do programa reservado a
SEATO, no Oriente asiático.

ASSEMBLÉIA
MUNDIAL

O Frw-Mente do Conselho
Informou «o* ptutidpantes
da reunião sobre a convoca-
çao, pdo Conselho Mundial
de Paz, de uma assembléia TITULO 

de um vespertino:
«Um Sargento e um Marechal

mundial 
"de "povos, 

que se p disputam a Presidência da Associação
reunirá em maio dêste ano, 4 dos Ex-Combatentes»,
por ocasião do décimo ani- |
versado do bombardeio de »

O
1
íí
4 Petrópolis, foi recebido cm

SOLDADO HELGA ROGER HOS
TE, que, em agosto último, tinha I

desertado para a Coréia do Norte, de- É
clarou aos membros da Comissão de p
Armistício que não queria voltar de |
onde saíra. ,.. .*, • • , i - .- audiência solene, ontem, oOs jornais desta vez nao dizem que Sr JarosIav Kuchvalekt queo soldado Roger Hoste escolheu a li- fêz entrega ao Presidente
herdade. Café Filho da carta que o

•A. credencia como Enviado Ex*traordinário e Ministro Pie*

Amnifiiu 

c. /* r- tvii. .. lipotenciário da Tchecoslová*FIRMAVA o Sr. Café Pilho, pouco quia junto ao Govêrno do
depois de 24 de agosto, que o seu 4. Brasil. O novo representan-

não seria um «.-Ministério «4g experiên- te tchecolovaco foi recebido
cia», pois se tratava de um «Ministé- PPlo{ Ministro José ^obim,,.!,-. A^0„i«,--«fQri«* Cheíe cl° Cerimonial da Pre-no experimentado». sidência, que o conduziu ao

Nao muito. Dois ]a caíram, e ou- Salão Nobre do Palácio Rio
tros dois estão na fila. Negro, onde o aguardava o

O próprio Sr. Café Filho, a esta ai- Presidente da República,
tura não deve se julgar muito experi- %E3^&&étâ&
mentado...

I m0^daJ íe*?liz5d,os Pe?P I tese antlnacional veio a público pela própria bOca 
'do 

Sr." "' ..-.»..*...« | Osvaldo Aranha, quando no Ministério da Fazenda, e contlnu»
| a ser sustentada pelos entreguistas do Govêrno atual. Tam*
i bém os ceoBomSsías- servlgiils de: Wuií Sírcei' fáiãih' numan «reorlcntação dos investimentos», o que, traduzido, quer dizer
| que os capitais devem ser impedidos de se transferirem pa*
j| ra as indústrias e forçados a se reconduzirem para a agri*
I cultura. Com isso, os agentes dos monopólios norte-ameri*
1 canos já conseguiram reduzir o Ímpeto de nosso progresso In*
1 dustrial e, ao mesmo tempo, deslocar para as atividades agro*
| pecuárias uma enorme massa de investimentos que, normal*

No Palácio Rio Negro, em I men*e. «-«verta ter-se aplicado na indústria c, cm particular,
stróoolis. foi rerehlHn cm i na Industda de meios de produção, isto é, na indústria pesada.

Em conseqüência dessa pressão, houve uma queda relatt*va na produção dc meios de produção e, pela primeira véunos últimos anos, a indústria leve revelou nm crescimento
duas vezes maior do que o da indústria pesada. Vê-se, pois,que o nosso desenvolvimento econômico está seriamente afe-tado pela criminosa politica de desindr.striallznçuo, cujos re*sultados catastróficos já se fazem sentir.

ENTREGA DE
CREDENCIAIS DO

MINISTRO DA
TCHECOSLQVÁQUIA

FATOS E NÚMEROS

b

DIZ 
CARLOS LACERDA, referindo- i S^tS^SSK .£... . , nnr. m ts nato Ferreira Chaves, e de¦se ao candidato do PSD, que mão 1 outros membros dos dota Ga*

dá um doce por essa candidatura*. § blnetes. Honras militares fo-
Então, que ê que dá? Um tiro? 1 ram prestadas ao Sr. Jaros*

Também não acreditamos. |Jav Ku^valek porumacom-í| panhia do Segundo Regimen-
to de Infantaria.

— Sob pretexto dc estimular
a agricultura, a políticaditada pelos norte-americanos

está na realidade arrulnar.-lo o
povo, com a desvalorização da

» moeda e a cobrança do Impôs-
0 Negro, onde o aguardava o É tos excessivos do consumidor,
Í Presidente dn Renfihllen. Ê job a forma de ágios, para cn-

tregar bilhões de cruzeiros aos
latifundiários.'§ Exterior, Embaixador Raul 

~
Fernandes, do Cheíe lnterl-
no do Gabinete Militar da
Presidência, Brigadeiro, Clô-
vis Travassos, do Subchefe
do Gabinete Civil, Sr. Clnci*

— Tal saque da populacflo
resulta no encareclmento

brutal do» produtos ug-rti-olns,
principalmente do» *ii>nnros des-
tlnado» a allmentncfto popular,na crescente onda InflnclonArln
• na «llmlnulcflo prorresslrn do
salário real.

Me», paralelamente so en-
careclmento dos gêneros

no mercado Interno, b desvate-rlzacíio Internacional do cruzei-
ro permite a cntrcKa dc produ-tos nacionais nos Importadores
norte-americanos, por preços ca-du vez mais baixos.

t — Embora aparentemente es-* ' sa política (onlin dnterml-
nado umo rlevuçflo da renda no-
niiniil da agricultura (100 bl-
lliflcs dfl cruzeiros, ein 1954) a
parto maior dessa renda fica
nus mitos dos latifundiários. O»
70 mil proprietários tle Iatlfan-
«lios se apropriarão de nunca
menos do 84% dessa renda (li8
bllhnes do cruzeiros), enquanto
os restnnles 30% (82 mllhOcs)
dcverSo ser repartido» entre os
outros l milhões «In proprletn-
rios, arrcmlntíírlon e ocupàntr*
do torras.
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FRAGMENTOS

NOTICIAS
KSTA KM FEIRA DE

lANTANA, no Interior da
Bahiii. a atrli Vanja Orlco.
Na mesma cltlnila, quo »kI4
•oi limito» da ciinliiiun, vs-
Uo todos oa domemos dn
equipo técnica 0 do elenco do
•plKtitllo liriisllrli-o do «Cln-
co Cnnt,'Oes>, coproduçtto da
Doía de Berlim o Cinomnto-

Káílca 
Maristela, Uo Ü«<»

lUlo. M

O ATOR JACKSON DE
SOUZA, quo Integrou o con-
Junto tcntrnl do Dcrcy Gon-
«alves, voltara no cinema.
Secundo soubemos teve con-
vltc pnrn umn produção In-
dependente n ser filmada ou*
•Studlo carioca.

*
CONSIDERANDO-SE co*

«io sendo 100 o índice do
potencial iiuIuKtrl.il de antes
da guerra (ano dc 1038), o
índice do crescimento Indus-
trlal do cinema Italiano fi-
xavase em 400, no ano de
1933; no ano pnssado, pas-
sou pnra -iriO. O número do
lumes dc longa metragem
produzidos cm 1054 (Inclu-
Indo, naturalmente, os do co-
-produção com outros poises),
alcançou n casa dos 190 ul-
trapassnndo dc quatro iil-
mos o total dc 1033. H' dc
notnr-se, entretanto, nesse
aumento relativamente pe-
queno, respeito no nno nn-
terior, da produção de iil-

mee de longa motraRem, p
sensível aumento no empre*
go da côrt cm 1053 os fll-
moi colorido» representa-
vam 409b do tolnl produzido
(contra 20',i« em 1032 o 5%
em 1051); om 1051 Cies ims-
saram a represenlnr 55W,
ou sejn, mnls do quo n mo-
tndo, da Inlolra producfto,
Também significou, om 1051,
um aumento dos cnpllnls
Investidos nn produção fll*
mico, quer do longn, quer do
curta mclrngom: 35 uniões
de liras, ou seja. 1!.% mnls
do que no ano anterior; ••
Asse aumento dos custos ds
produçAo tevo como rocom-
pensa um aumento dns ex-
portnçOcn do películas! se-
gundo os cálculos nlndn In-
completos, clnu Já ullrapas-
•ninm n cosn dos 1.BU0 III-
mea (conlrn 1.710 em 1953),
produzindo rendimentos nfto
Inferior a cerca de 0 blliOes
do liras (contra 4,5 blliOes
,io nno anterior). Houvo
também um aumento no na-
mero dc casas de espetáculo
cinematográfico, nn Itália,
se bem que os dados rela-
tlvos a 6ssc capitulo nlndn
sejam provisórios e sc rcíl-
ram apcna3 ao primeiro mês
do ano: 11.727 snlns do cl-
nema com um total de ....
4.533.538 lugares. Atual-
mente, as atividades cinema-
tográflcns fornecem traba-
lho, na Itália, a cerra de..
40.000 pessoas num total dc
12 nillhOcs de dias dc traba-
Uio.
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Nntlrla-s* pm Roma qua
(llna Lolliilii-lijlil» anslnim
contrato com > produtora
iinrl«i .americana t'nll«'«l Ar-
tlsla, para a qual Intorpra-
tara um filmo a aer realiza-
do am Hollywood. O ar-tu-
mento da película, tirado d»
um best-sellcr n«rtesmarlt>a>
no, será ambientado num
circo do cavalinho» o ao lu-
titulara «Trapt-slo». Ao lado
de nina. atuarão Hilrl Un-
easler o Miintgoiiiery Cllft,
sendo que a direção dever*
ser «iiiiflnila ao realizador
de tO terceiro honHNm, o In*
Klcs Carol lleed,

Segundo noticias chegadas
do Pnrls, Sllvnnn Mangano o
Montgomerv Cllft serílo os
principais intérpretes do uma
nova versftu clnemntogrAfl-
cn do conhecido romance de
Totstol: «Ressurreição». A
obra do escritor russo, co*
mo sc sabe, Já foi levada pa-
ra a tela, no tempo do sl-
lcncloso, por um filme nor* \
te-amcricnno que revelou a
mexicana Oolores Del Rio.
Desta feita, deverá ser 61c,
provavelmente rodado
na Finlândia por conta da
produtora Italiana Dc Lau-
rentlls. Parn a dlreçüo, co-
gita a produtora romana de
convidar o realizador de
«Brinquedo proibido». Reno
Clement, que aliás, já tllrl-
giu um filme de coprodução
Italo-fr.tncesn, rodado cm
Gênova.
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NOTICIAS

AMANHECER NO PAMPA — Gravura de Vasco Prado,
do Oluoe de Gravuras tio. Porto Alegro

4ARTES PLÁSTICAS

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Sd. Üarke, saiu Mm ou
Man» * Barros, »ib-A

Camisa Mb medida
iiiiii«m.j«M»iiiiii»mi*«i.i»a'i

Pensão
do Papai

A nrltior peniSs Sé Osim.
cafeína. Aliél* • impcii»

Rua Ronald de
Carvalho, 74.

Taslitzky e Miailhe Expõem
na Tchecoslováqula

NUMA DAS MAIS belas salas de exposições praguenses,
no salão Manes, íol aberta uma exposição do dois excelun-
tes pintores franeceses, lloris Taslltzky c Mlrcllle Minllhe
que visitaram a Tchecoslováqula. A exposição reúne os re-
sultados da produção artística dc ambos os pintores inspl-
rada por uma viagem dc seis semanas pela Argélia, cm-
prccndlda cm 1952. Trouxeram de lá a Paris 400 desenhos
e esboços que lhes serviram dc base para grandes telas. Os
luadros de Taslltzky e de Miailhe impressionaram profun-
damento milhares de visitantes. A cxposiç&o, antes de abrir
cm «fraga, foi Instalada em outras duas grandes cidades
tchecoslovacas, Brno c Bratslava. Os óleos dos pintores
franceses entusiasmaram os visitantes tchecosiovacos, náo
sô pela coragem que conduziu o pincel dos artistas, mas
também pela clareza do ponto-de-vista manifestado pelos
quadros e pela energia de expressão plástica dos motivos.
Os seus quadros abriram aos olhos dos europeus o aspecto
triste da Argélia, da miséria, dor e humilhação.

A «Família do trabalhador nas minas > dc Taslltzky
acusa o sistema colonial francês que é o causador da tragé-
dia daquela gente, precocemente envelhecida, na Idade de
30 anos, devido à miséria e ao trabalho extenuante. Outro
óleo de Taslltzky intitulado «A carnificina dc Sétife», rc-
presenta uma vitima mutilada do massacre do ano de 1945,
quanda a Legião Estrangeira francesa assassinou 45 argeli-
nos durante uma manifestação pela libertação nacional.

Os quadros dc Miailhe apresentam cores mais discretas
do que as telas apaixonadas de Taslltzky. Um dôles mostra
crianças ocupadas em dura labuta, num campo pertencente
ao «patrão» francês, o qual presta mais atenção e cuidados
ao seu cachimbo predileto do que aos pequenos trabalhado-
res que trato brutalmente. O ciclo africano de Taslitzky e
Miailhe não é somente uma expressão de dó dn fome e do
tracoma que grassam na Argélia. É também um eco do or-
gulho e da revolta que pulsam nas velas dos argelinos.
Tanto o quadro de Taslltzky «O pai argelino» como «As mu-
lheres de Oran» ou uma cena de um processo político de
Miailhe, todas estas telas estão Impregnadas daquele espl-
rito de resistência, por causa do qual os colonialistas fran-
ceses destestam os patriotas argelinos e os que estão ao seu
lado: na Argélia, n policia francesa prendeu o pintor e a
pifttofa, em Paris a mesma policia perseguiu os seus qua-
dros. Incomodou-a a verdade expressa pelos artistas, jus-tamente aquela verdade que os faz queridos á gente honesta.

I
Dlarlaiiioniii crescom ns

enans de Dllil Ferreira, no
(entro Dulolna (ex-Hcgín»),
cnm n iiprcsentiiçAo ali da
comédia «Henliorita «Uarlii.
Azul», O período prô-cnrim-vnlesco em unda está prejii<rticnndo o movimento ascon-
«lente, dns bllhoterliis do ten-
tro dn Rua Alclndo Gunnnbn.
ra.

Dlbl Ferreira representa
em vários Idlumns u surge
nuniii «lio: niiiih melhores
crlnçóes arllstlcns. Hoje,
sexta-feira, haverá sessão
única As 21 horas. Amanha
e depois do amanha, sábado
e domingo, haverá vesperal
ás 10 horns o scsiecs ás 20
o As 22 horas.

A dlreç&o dos Artistas Uni-
dos vem tomando tódns as
providências para quo a es-
tréla de «Diálogo dos Carme-
Mas» soja das mala orllhan-
tes, cm março, por ocanltto
di Inauguração do novo toa-
tro do Copacabana, Agora fo-
ram contratados pólos res-
ponsàvels pelo grande clcii-
to mais alguns artistas e
dentre eles figuram: Aua
Adler, que vem brilhando
em vários espetáculos do
Duse; Maria Castro o So-
rnh Darthos, elementos já
vitoriosos e Carmen. Silvia
e Paulo Padilha, da «O Ta-
blado». Com todos o diretor
Flnminlo Bollnl vem tendo
cuidados especiais, a fim de
que as suas apresentações
sejam das mais auspiciosas.
A estréia dos Artistas Uni- •
dos está marcada par mar-

So 
e dentro de poucos dias

aremos a data exata de
acontecimento que marcará a
volta do prestigioso elenco

á Zona Sul.

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VO0Ê COMPRAR

EM AMAURY
Lcncui, meias fl gravulai • .
pieiui de ar i epi ar. Fu.
orúes belíssimos Confei-cfies
AMA1IKY - KUii (lu Alfàn-

dega, SIS — 1* andar.

jjMBBl
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Características do Teatro
Bela Vi Ia

__ O ATOR EDHON flILVA <m
tu mu eolsus a respeito «Io Tra
Iro Bela Vista, o presente qiw
Sêiola Cardoso, vai dar u Hãn
Paulo.

— Hojo exporei a* caraolorli
tica» do Teatro Bula Vi»tu, u
edifício fica á Ruu üonselheiiu
Ramalho, S3U. Segundo u pu-
bllcução que tenha em maoi
assim podenw» descrever u
imóvolt

Há dua» conttruçôes dlitin
tast a da fachada o a du tculrii
propriamente dito.

Erguem-se na fachada tris
excelente» loja», sobro a» qwtu

jBJ_â »erão Instalado» um restaura».
Fs«« to, uma buute e um bar comu-

;i*»,__} ,i„ iiiuln-sii óstu diretamente.
rom a galaria de e»i>cra do
teatro,

teatro propriamente dite
abrangei

— üalcria de espera, com
um sistema funcional de uitriwis em harmonia com pa\.
nái» pura exibição do curtuacs o fotografias, bem como com
plantas ornamentais o trabalhos diversos do consagrado»
artistas plásticos.

Fatem parti- ainda desta droai a) Bilheteria; b) Bar;
o) Vestlúrlo; d) Jardim; o) Instalação» sanitária* para o
público; f) Balão de Exposições.

— «Sala do espetáculos, cum capacidade para 662 >>• •
soas, distribuídas em 452 lugares na platttia o 210 no bal-
oão, tendo anexo um escritório.

— Palco separado d platéia por um poço de orquos-
tra onde podem ser alojados 40 mtisloos, medindo 10 me
tro» do largura por 8 do altura e 13 de profundidada, sendo
tua» dimensões totaisi 1D metros da largura poi 13 de oi-
tura, liigum-so com o palco 12 oamurins individuais (mesa
do "maquillage", guarda-roupa o lavatório), e instalações
sanitárias para os artistas.

— «Dependências tntornas compostas do: a) Cabino
elétrica, dotada de todos os recursos mais modernos para
o completo funcionamento du sistema do iíumiiiciçflo uu-
talado no puteo; b) Cabina do som, aparelhada na técnica
de ulta fidelidade, visando a obtenção perfeita de qualquer
efeito sonopláatico; o) Oficina de cenografia; d) "Atelicr"
do costura; e) Salão do ensaio»; f) Doi» camarins eoleti-
vos; g) Pequena aaladeestur para o» artistas; li) Aparta-
monto para vigia; i) Depósito de cenogrufia; j) Depósito do
indumentária; k) Depósito do contraregra {acessório» de
cena).

A quaso totalidade dessas dependências se liga a uma
dreu au ar livre, ajardinada.

— Como vemos, concluiu Edson Silva sua exposição, o
esforço de Sérgio Cardoso é grande. Sio bem merece •
maior apoio,

MILTON DE MORAES E.MIiBV

VANJA OR1CO

MAIOS (
De Lastex I
CrS 325,00 I

IOferta do i
BAZAR 21 I

R. Miguel Lemos i

(Copacabana) |
Nylon — Perfumes — f

Bijoutcrias — etc. ú
i

JOSÉ COMES
ALFAIATE

rua bento Rinrmo.
83-1* and. - sala I

TEL.: 43-ÜUUU

I pTT~~W't_____w__m >*»
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ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIVAL DE FILMES SOVIÉTICOS
N0 AUDITÓRIO DA A.B.I., AS 20 HORAS

Hoje — CANTA CORAÇÃO — A. V Ivanovsky

Amanhã — 1.812 (Kutusov) ¦— Vladimir Petrov

CONVITES — IMPRENSA POPULAR

Lenços Fantasia Para
Senhoras •• CrS 50,00

Ua muis belus pudríns «.-um
•Miauiuinarius estumpaiti.s om
ôlimu s«lu - CrS «uni Num-
vel olerlu de AMAUI.Y Kuu da
Alianucuu, 3is — lt dnUur.

NOVA GÍOIA
últimos modelos de Sandálias

para este carnaval ao preço de
KVA SETE, 205 E LAROO DE SAO FRANCISCO, 23

1

Música
Lm »,.,

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senho, as
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 . Ed. Üarke
Telefone: 32-6583

i^^w»^^^

Vestibulares na E- N. M.

EDUCAÇÃO E ENSINO
TerSo Inicio no pfoxlrrlò dia

15, com as provris de portu-
gues é aritmética, os exames

A EDUCAU0 NA AMÉRICA LATINA

¦» «««»««M«V«4>» *\

^¦'•-'¦L.Bi^BiWB^HBtíMBMWHHfflííí^
CINELANDIA

CAl-ITAI.IU — Hes-
i0e° piissutemiiu.m»'mtlO - «liiier.
luulu»,

Mliiiiu — «A Uun-
C«i Inut-uUudit».

OlíiJtl.N - ,A lu.
bernu dos Prus-
crltúB»,

ÍAI.aiio — «Jurdlin
Ou l'eiudu>.

ÍAlIlii- - «Curtiu*
vul um «Murte».

V1.AZA - «KlUlüS
Ksquoirldus».

Bivuu — «a reltl*
celru»,

VI'1'iiiua — «Jorna.
«tu Sungronlu».

CENTRO
V. TMA.NU.N — Sei-

bOus Cuasutempu.
COLONIAL - «Kl.

. . . |l\V9. tlROUCUlBuS* •
rLOllIANÚ — «c'u-

minhus Ásperos».
BUIÍAL - «íj Amur

Itosulve rudu».
1111S _ «iviitacâo

dus rrópli-us>.
LAPA - «CorOu Ne-
: gru».
Mlíill DIS BA' - «ATubirruu dus Prus-

crltus»,
Ul.-;,-. II E N T E _,

«Curnuvul em Mur-
te».

ritiiHOK - «Kllhui
__ Esíiuccldus».
BIO HltAMO — «OMlstérlu du Uusu

Grundo».

ZONA SUL
atvoitAiM — «cm-

dudu Cum us Lou*
ras»;

AsrolUA — «i/llho-
Esqueeldus».

ALASUA — «Jorna-
.MMmsime,
»0vnpes,«{íarii-.A

Tubcmu dos Prós-
crltus».

CAltlso — «furna-
vai em Murte»,

COPACABANA —
«Curaç&o de Mu-
lher».

DIA N A II A lt A —
«ü destino me per-segue»

«Ü-A.NEMA _ «A r».
bernu doi Prosirrl-

_ tu»»,
U1III.ON — «Jornm.
_ du Sangrentu».
ÜJ3MIJ — «Flor do

lídil»
SUltAMAH — «A

Tu bernu dos Prós-
crltus»,

MKTlto _ «a Dun-
eu Inumbudu».

MACIONAJ. — «Car.

naval em Murte»
P«1A — «(.'arnuval

em Murte»,
PI HAJA' - «Coru-

CftU lie iMllllllrl».
í «I I-1 I' li <\ JI A -

«ttjüèètocs ile iiuitrii»
«rr/« - «iiiiius üs-

«lueirldus».
iUAN - «A '1'uber-

nu dus Prusürltus».
Vtiixy — «o Amor

ítusuive rudu».
«OVAI. — SLsaües

PussUtempui
SAO 1.1 IK _ «Curu-
çüo de Muihei-».

TIJUCA

AMfilUUA - «A Ta-
bernu dus Pruscrl-
tus».

CAItlOOA — «Curu-
V&u de Mulher».

MAUlll _ «Jardim
MUilio - A Uunca

IIIUI-HDUdU»,
ÜI.IMIA - «Kllhos

Esqueeldus».
TU uua - «Jornada

Mungrenla».

BAIRROS
AVENIDA - «o

Amor llesulvs l'u-
uu»,
Cl I1AMHI _ tAUeseuliheelda».
OATliAilll - «u Fal.

fio Klseul».
FLl,»l I N li N 8 E —

«Curnuvul
em Murte».

HADIIOCH LOIIU —
«Filhos Esqueci.
dus».

MAltAUANA — (O
Amor Resolve Tu-
du».

Natal — «Merca-
duras da noite»

SANTA AI.UÍE _
«Corac&o de MU-
lher»,

SAO .IEKONIMO —
«Tranco de BAr.
burus».

TItINDADR _ «pg.
cadora Marcndu».

VllJi • IRAIIISI. _
«O tnntasmu do es-
puco»

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «A Ta-

berna dos Proscrt-
tos».

BENTO RIBE1KO —
«Carrasco de Ve-
neza»,

BAItONESA - «car-
navttl em Murte».

HELMAii — «Enfren-

1

tiinilu o médico • o
niunsii-u»

OA» «'O tiltANIIB - _s«Clmmua nu Café- í
zal».

coi.iniiii — «Curnu
vul em Murte». »_

I M 1' li II A T O 11 - í
«LhiiiuviiI cm Mar*
te».

I1IA.IA' — «!)S 5.000
IJtduB du Ur. I".

M«.iu iü:.iia — «Cu-
iitcüu de Mulher».

MAltAIIA' - «A MU-
lhe! e u Tentação»

«llAMOTi; - «Filhos
Esquecidos»,

Mirliril — «Jesse Ja*
mes».

MAiia.ia' — «Cama*
vai em Murte»,

«MOIHÍIINO (Bungu)«Aliangu escur-
lute»

MAÇA BONITA — -„
. í..MewJit).«ii'U!.<jH o«l-.5í?'ú
«MONTE CASTELO — S

«Jiilniiüu Sunijien- &tu». ^
N, HOHISeoNTE —

«Iliistru Sungrcn-
to».

ril.AII - «Uu Odlo
Nlisre o Amur».

PAKA TODOS -
«Curnuvul em
Marte».

PALÁCIO SANTA __üUUZ - «Crimes da gAlmu». -^
ItEALliNOO - «O

Sulftrlo ão Medo».
IlIOAN - «Flurudug

nu Serra»
BOI I.IliN — <l.At*H-

mas de Mulher». «,
TOOOS «IS SANTOS !- 4&-03II0. &
Va» Lobo — «cur-

nuval cm Marte».

LEOPOLDINA

Bit AZ DB PINA — I
«Caminhos ásperos»

UON.-ni <J U 8 8 o — _,«Entrentundu o Me- \Alm e o Monstro». m
LliOPOLOINA - «A

Tuberna doi Prol-
crltus».

Maiia' — «Carnaval
em Murte». y

ORIUN IE - Prumo- \tor de Encrencas» iPAUAIHO — «a Se- |relu e o Subido».
«VENHA - <E Prol-

imlu Amur».
RAMOS - «Dupla

Iludenc&o».
rosaiuo - «Mundo

Estrunho».
SA\ta (.HCll.lA — «A

Mela Luz».
SANTA HELENA — :

«As Duas Ver- j
dades». a

SAO PEDRO - «Car- gnaval em Marte», ú
Ú

Prof. ROJAS VALF.NCIA
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PresiUeUta da FéderaiiSu do» EdUcadúrès do Chile
In. uu lt.. ieia lufcur, cia au... 111-bAliliü, ua trluade dêAlUlUlVàUVU, U t-l UÜilttltitbdU J-UlUiÜ-itiiluliLUltU ÜC à^iu-
IbbãÜlbi». L-luIilU UfcblW IrttU butlHU. UU1UU liltltUl 11IJUÜ1*-
tuiitm u Uj,u.iUUiuuuc u uiVui0«.vi>u uu iHcsu.ntí i«uuu-
lnu, BUUSiiUtU _l-ic ludus a» UtiLuiHMcS a Lunlc-iciicia
Niu«iu.ai ue hUümuu.u. \jí uticBu<uu uiooiiu.iu u caie
CdiiUine, pur ici- hilkiiuu ui.uauuu, uprcsu.iiou um nu-
uauiu cul ütipúiUüu/.

PAlüi. o«_ liu.i, o«..«.«. ±i,íh\juí,l OuJciiVu uu .suuagão do
ensníu i.ct Aiiiui'.i;a JU>..iia « liuu«.ot.ai.u coiUicútít- u* cunui-
«,-uca ecüuuiil.cub, pUuiicuu e suc.u.a ucabu Vuaiu itfe.uu UO
uiuiiuu que Utí-ibi.ipbiuiu, üm cOiuiciiuc.iü.ã uu iliipúiiaiiuia
cicscbiitt que aui^uíie e t-ui ia<.uu uo» auu.uBUíiuciiuus In-
it;i'iiai;,üiiu.a, um jiupei cada ve<- maior no concertu uas
«run.ua irtidi;ilài'iüliaisi

i^uíiíiuu iUiUiilua ua Amcnca «Latina, pensamos numa.
extiii.ouo ^ugtaiiua suoie a qual vivem zu povos que se
ou.ibuiu.ict.il clll uuijüts ila úciua ue um seauu, ocupam
Ulll tbpuvo l_üti ltíplcatinU lU|<Vo UU SUpclllCití LUlUl uo tjio-
oo e cuiuani com uniu pupuiui.au ue mais Ue 1UU.UUU.UUU dt!
auUiiamirs, com uniu «Uüis.uaue üe 1,0.

CAliüÜiiuUu-IAáCil-) lütJONUl«ííiJAh
aegunüo a uiVisao gerauuenie aceuu, a Ainõrka La-

tina iu£ pane tle uma zona suuuesenvoiviuu: a renuu anual
meuia pur nabuante nao umapassa íuu uuiaies nus puises
muis uesenvoiviuus, nau aungiuuo luu duiaies nos menos
ufsunvuiviüos, de acòruo eom os uauus usiaueiecmos pe.us•¦ tvalias • ieuaitios -üiís i-i áv-ôo» AJ«jükü.- Õ!.r-a »¥>«»' pom de países ¦
que proüuzem, antes ue tuuo, matérias prunas, que não
iransiormam e nao Utilizam em industrias locais, mas que os
giauues monopólios uos Ksiauos uniuos da Amenca do
iNinie exportam e utilizam, pois que conuoiam a prouuvao
e o comemu internacional, «ti' o que Se passa cum o coore
e o saigema do (Jhue, o estanho da «Bolívia, o petróleo da
Venezueia, o caie tu tambem com o cacau, manganês e os
minerais atômicos N.T.J uo tírusli, oa cereais, a lá e a car-
ne da Argentina e do Uruguai.

Essa política monopolista conduziu a tais contradições,
que a Venezuela, o pala ue maior produção de petróleo
bruto, n&o possui aa menores reimanas, e o prego desse
produto, que é utUizauo nas ruaa de i\uva York, é mais
barato do que o consumido nas ruas de Caracas. O mes-
mo acontece com a lã do Uruguai, que os importadores
ianques se recusam a comprar lavada e penteada, o que
determina o fechamento de fábricas e o licenciamento de
numerosos trabalhadores.

Em relação a propriedade da teria e segundo as regras
jurídicas, há a predominância da grande propriedade latiiun-
diária que está nas mãos de uma minoria, que sufoca os
pequenos proprietários, e desenvolveu um sistema de pro-
duçào que n&o Utiliza as possibilidades, e que sem qual-
quer responsabilidade social é, em certa medida, a causa
do estado de atraso semlfeudal em que se encontram ms
populações.

No Chile, 626 grandes proprietários de terra possuem
50% das terras cultivadas, enquanto que ÍOU.0QÜ campo-
neses Vegetam com sUas propriedades de um a cinco hec-
tares. Nas grandes propriedades são utilizados apenas 14,2%
das terras cultlvávels, enquanto qüe nas pequenas a expio-
ração sobe até 25%.

No Uruguai, mais dc metade da terra cultivável está nas
mãos da 3.1)00 grandes proprietários. Em conseqüência úm
miséria e da falta de uma politica agrária conveniente,
43.000 pequenos camponeses foram à falência e perderam
seus bens, em proveito dos grandes proprietários de terra.

No Paraguai, cultivam-se apenas 300.000 hectares, ou
seja 1% da área total. Quase todo o pais é propriedade de
uns 50 grandes proprietários e de algumas empresas es-
trangeiras, enquanto que 100.000 famílias camponesas nâo
possuem terra.

âWilutlikí.^^

Na Argentina, 5u capitalistas possuem 5 milhões dehectares c o.wu grandes pruprietarius tem em seus pusios4o,iVc uo gauo uu pa.s, enquumo que ÜYO.OUU iamliias üetiauuiuauums a_ncu.ua ttiii apunus XffiVe do gaüo arrenda-uu tesiunsuca ua ±zot). u uei.c.i de proüuçdu agricoia tor-ná-se caua vez ína.oi, u que ocasiona a eievação uos preçosis.u t, na cuua vt-z i.iciiuj puo, menus carne, menas irutassuu.e u uitau uu. puu.es. uu.ame a sessão de 11 de juiho deli/uvj, u ucpu.auu isiegiuaim tieinonsíioii que o Ume produzaiuu.uieiuü mtiius ca..ie, uimios cereais e menus iene que háOU uuus, e üiitrtítaiito a pupuiaçao atlmeiila anualmente de
VU.uuu nuuiiaiues.

ímo i-ai^buu,, o «Serviço Cooperativo Internacional» quedetermina, lia lU ânus, a pontica agrícola do pais, introdu-
ziu a cuuuia uiiiua uo aiguuuo, o que ocasionou a diminuição
dus ue.ia uu consumo paiu o puvo tcòmo a mandioca, o milho,
o feijão, a ceboia, a batata, etc).

íno México, a reiòrníá agrária começada no governo do
general cardenas, loi práticameiue paralisada e substituída
pur uma política de restabelecimento da grande propriedadeiatiiuiiüiana. Tal política levou o pais & miséria e provocoua emigração da população rural paia os Estados Unidos,
onde é objeto de humilhações de toda a sorte e onde muitos
mexicanos íoram obrigados a se engajar no exército, ondeservem como mercenários.

De modo geral, a exploração dos paises na América La-
tina nâo corresponde às conquistas técnicas que resultem
de uma plahificação racional e da utilização da produção•"ãgrfcõia cm benciicio da sociedade. Esse conjunto de con-
diçôes negativas impedem que as populações seja providados meios indispensáveis de satisfazer suas necessidades fun-
damentais. Pode-se notar uma penúria permanente no queconcerne à alimentação, moradia, vestuários, meios de traiu-
porte, saúde pública e educação.

v CONDIÇÕES POLÍTICAS

O caráter de economia dependente da América Latina,
o semifeudalismo e a monocultura, determinam as con-
diçôes políticas particulares. Daremos aqui algumas carac-
terlsticas mais importantes:

1. Uma forma politica que nem é mesmo'uma demo-
cracla formal e que, por diferentes razões, nega a milhões
de cidadãos o gozo de seus direitos cívicos.

2. A existência de oligarquias financeiras estreitamente
ligadas ao imperialis.no, que freqüentemente exercem o po-der poi melo de um ditador « a violência como é atual-
mente o casu da Venezuela, Paraguai, Cuba, Argentina,
Brasil, Colômbia, Salvador, República Dominicana, Nicarágua,

3. Uma legislação que oprime e formula «dlktats» sob
o pretexto de defender a democracia, mas na realidade n&o
faz senão paralisar o livra exercício dos direitos dos cidadãos.
No caso do Chile, em conseqüência Ca «lei de defesa da de-
mocracia», 30.000 cidadãos foram dté agora eliminados das
Listas eleitorais. Por outro lado, essa legislação serve de
máscara para ocultai os tratados e acordos, que o povo re-
pele, mas que significam a dominação do imperialismo
ianque e ao mesmo tempo restringem a açSo do movimento
operário e oprimem os combatentes da Paz.

4. A América Latina é, no domínio diplomático, comer-
ciai e cultural, dividida num número considerável de países.Isso tem por objetivo impedir a solidariedade internacional
e a partlcipaç&o ativa dos povos na consolidação da paz.8. Sob a pressão dos Estados Unidos recusa-se o direito
de asilo, em contradição com todas as convenções e as nb-
bres tradições do continente.

6. A limitação da liberdade de express&o, da liberdade
de Imprensa, da liberdade.de associação; a tendência do Es-
tado de se Imiscuir na atividade dos sindicatos e de conlro-
lar o rádio e a Imprensa. Limitação das liberdades dos educa-
dores e perseguição individual e maciça aos professores.

vestibulares da Escola Nacio*
nal de Música. As listas de
chamada serão afixadas na
portaria da Escola, à Rua do
Passeio.
Intef-âmbio Polono-

-Tchecoslovaco

A cidade da Boêmia do
Norte, Liberec, teve ocasião
(«a «.-«.jer nusptuis uni.to
queridos: o corpo de ópera
e de baile de Vratislav VVro-
claw. Ao mesmo tempo a
ópera do Teatro da Boêmia
do Norte deu representações
em Vratislav. A ópera de Li-
beree apiesenlou-se ao públi-
co polonês no ciclo de óperas
clássicas tchecas de Beürich
Smetana e Antonin Dvorak.
( que especialmente interes-
sou em Vratislav foi a ence-
na«,ão tcheca da «ründina» de
Dvorak e o público amador
de ópera teve assim a oca-
sião de cumpará-la com a
encenação polonesa da mes-
ma obra pelo corpo artístico
da ópera de Vratislav. As
obras de ópera tchecas fa-
zem parte do repertório cor-
rente tias cenas polacas. Mes-
mo uma ópera tão nova co-

mo a (le vraliüiiiv |«us em
cena, no decorrer de dez anos

n&o completos da sua exls?-
tencia, algumas óperas tche
cas, entre as quais convém
citar «A noiva vendida» de
Smetana, «O diabo e Catar!
na» de Dvorak e a «lonuta-
de Janácek.

Os artistas poloneses vle
ram a Liberec con. as óperas
e bailado do compositor clãs-
sico Stanislav Moniuszko. A
sua «Halka» e «A corte en-
cantada» são conhecidas na
Tchecoslováqula. (Jraças à
tournée da ópera polaca, par-
te do público tchecoslovaco
de óperas teve a ocasião de
conhecer diretamente e em
maior escala do que de cos-
tump outras obras da produ-
ção musical de Moniuszko, a
ópera em um ato «Verbum
nobile» e o bailado «As mano
bras». A critica tcheca elo-
giuu multo o trabalho dos
cantores e dos bailarinos po-
idCOB.

Este intercâmbio cultural
tcheco-polaco propor-clonou tanto a ambos os cor-
pos artísticos como ao públi-co musicai dos dois paísesuma profunda sensação de
arte e significa mais um pas-so para o maior estieitanien»
to de relações das duas m
Coes amigas.
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A Festa de Ângela
NO CLUBE DO CINEMA, Angela Maria, eleita a me-lhor cantora de 54, ofereceu uma recepção à crônica radlofô-nica da cidade. Foi uma bela festa em que artistas e jor-nalistas mais uma vez puueram se comraternizar, trocaridéias, comentar os últimos acontecimentos.
Lá estivemos, atendendo a um convlnte da excelente in-térprele. Mas pouco pudemos conversar com Angela A mo-ça n&o chegava para todos. E nfto parava. Como dona dafesta, tinha que atendw a toda gente, tomar providênciasver o que faltava, certificar-se de qüe tudo estava correndobem.

fl9B,mtnf«PriVfn%2iUe 
6ra 

f".? 0S -ornlül9ta especializados emassuntos radiofônicos, estendeu-se aos outios artista nremia-dos no concurso promovido pela «Revista do Rádio». De mo
ÍMS Í!veTs. d£?g,5dot? aos Presentes César de Alencar.Olga Nobre, Luiz Mendes, Rubens Amaral e a própria ÂnaelaHuve um «show» em que tomaram parte Ivon Curi (ía.zendo imitações, contando anedotas e cantando), Arttônlo
Maria! 

(c0ntBndo anedotas> e ainda esta notável Xgels
Tudo ia multo bem, quando apareceu Carmen MirandaA connecida artista foi recebida com ovaçao. Como Sessèaniyersariando naquela noite, nflo chegou para os abraço'todos a /ei citavam, aqueles, que agradeciam a homennrcnde Angela Maria, faziam questão também de dirigir ataumEpalavras a Carmen Miranda. ««»¦«¦¦ aigumus
Com isto, depois de wi ta hora, a festa, que era de An-gea Maria, passou a ser de Cnrmen Miranda, como obser-vou certo cronista. Tudo, porém, acabou multo bem Carmendançou, tirou fotografias, falou muito, mas nflo cantou An-gela conversou, cantou e encantou. «-amou. au
Quando Luiz Mendes (eleito o melhor locutor esoortlvo*chegou trazendo a noticia da vitória do FlamfindcSera rubro-negro tratou de cair na dança. E os botafoRuei

dos o£oT 
PeSar0S0S, nSSÍSUnd0 desconsolados Tallgnl

KAMO-IESCUX/t-
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Declara Grotcwolil
A Política Exterior

da URSS e a Reunião
do Soviet Supremo

Dentro de seu eoatunwlra
«••«tll». ¦ propai-aiiila «Io lm»
iicrlnliMin» ras IiiiS.k»«,,*m.» ,.».
iiulliuin iihmh Nobra «o quaworrerá na 1*1181, «Ic-miIh daxiibHtltiiiçao da Malenkov», o
divulga uma aérle de lalalda-
des que lém por objetivo dea-
nortear o leitor. Certos po-lltlcoa bem deamoratliado*
do Imperlallamo, com a
maior «IcK.ai-atrt, espeeiilam
sobre ae haverá uma polltl.ea mais «dura» ou mala
«branda».

Como »o sabo, a políticamovIí lea nio nofrcu, desde
1017, qualiiiier «ll«-rav«Vi «le
principio. Sua base e a da
«•ooxUténola pacifica, qua lm»
pilem no retpolto mútuo cn-
tro oa Estado* no cumpri-
mento honrado dos acordo»-
Internacionais. Dendê 1817, a
URSS Jamila agrediu qual»
quer nação. Pelo contrário,
um paia como a Finlândia,
submetido, antes, ao terror
txarlftta, pode alcançar a In»
dependência oollcltada por
seu Governo bur-ruêa, a,
Imediatamente, recebê-la do
proletariado da Rú-t-da So
vlctlcn. Igualmente, durante
toda a sua existência, a UR88
demonstrou dc modo convm-
eente que sabo responder
com doía golpes a cada golpe
«lin» lhe vibrem os Imparia»
listas.

Assim, derrotou oi Inter»
venelonlstas que procuraram
destruir o Estado proletário
em seus primeiros anoa e,.
posteriormente, esmagou Ir-
rcmlsslvclmcn o os fascista*
alemães que Invadiram seu
território. Disse Stalin que
na União Soviética havia ca*
mlsas-de-fórca suficientes pa»
ra os loucos que pretendes»
sem alterar o destino do pu»
vo soviético. E, como se sa»

1 be, os métodos de curar a
demência (êm progredido
bastante.

A política externa da
URSS. assim como a interna,
nBo decorre, nem poderia de»
correr, dos homens que even»
tualmente ocupem os cargos
estatais, pois estes ali são,
dc fato, logi imos represen»
tantes da vontado popular.
As últimas medidas tomadas

paio Hovlet Supremo, quanto
a política mundial, sio o de»
dobramiiit» prático i» ucus
aárío das caiu IiimVs da Con
ferência d» Moscou rcallna
da en re a URSS, as demo-
eraclaa populares da Europa,
a a tlilna, para estudar e de
liberar sobre as conHeq||An<
claa do rearmamento alemão
0 doa novos planos do agres-
ato postos cm prática |«eloaImperiálistás Ianques e seus
t-llllipllCCN.

Dendo essa época, e me*»
mo bem antes, o Oovêrno ila
URSS, dirigido por Maior..
Uu», raaflriiiuu os poiUon-dc-•vista anteriormente procla»
«nados quando A sua tes a
talava o Oenerallssimn Stá-
Hn e quo Bulganln endossou
mala uma ves. Isto só vem
comprovar a unidade mono
litica entre o Governo, o
Partido o o povo existente
na Unlâo Soviética.

O relatório de Molo'ov so-
bro a situação Internacional,
o aa medidas do Soviet Su-

Bremo 
sito, sem dúvida, um

idlclo da gravidade do mu
mento, fruto da agrcsslvlda-
dé dos meios bellclstas nor
¦«•americanos. A URSS lo-
ma as medidas IndispcnsA
veis a sua segurança, sem
que Isso signifique mnior
«duresa» ou maior «bran
dura».

Todavia, as decIsOes do Sn-
vlet cstfio longo dc ser pre
ponderan emente militares.
O Governo soviético apresen
tou novamente bases Justas
e razoáveis para o entendi'
men o das grandes potências
sôbrc os principais proble-
mas e expôs um claro pro-
grama dc pa/.: segurança co-
letiva da Europa, prolblcjl»
do uso e da fabricação dr
armas atômicas e controle
Internacional dessa proibi'
çáo, redução geral dos arma-
men os, etc.

Abriu ao mundo uma am
pia perspectiva de pas. E se
cada homem de bem fizer o
sou esforço não há nenhu-
ma dúvida de que os pia
nos Imperiálistás de uma ter-
celra guerra mundial fracas-
santo novamente, como nas .
anteriores empreitadas.

^H A TAREFA ESSENCIAL DO PEVO ALEMAil E
Üp Impedir a Ratificação rio M Jo de Paris

BERLIM, 11 (AFP) — «A tarefa essencial dns forço» pacifica* e democrá- »¦,„ , , , ¦»-¦ do nlriiit.o í« Im-ieitlr dos Acordos d.» ,„, ,».|„ |mDc. WWBWft-MMKft«MÍI«aMa^^u HKriivuçu,» ila altunçAo ínterim, i„„„|„, ,|,.,.|liru„ o Sr. Oito to HfflR W/Mdo Conselho dn  MÊmwJWffi

(leu
dlr ao
Grotmvnlil,
visto publicada hojo dn in.iiiliil por todos os Jornais da líitrilin-OrienitiT. Aeroscen-tou tírotcwolili «A República Democrática mantém tôdas ns propostas «uo fêio está disposta, eomo no passado, a.discutir com os rcprcfiontantc. da RepúblicaFederal a questa» do elslcot» alemã» Kcmls o livres o quaisquer outro» problemas».

Comlssoef. Pa.ltárlnsAS POSSIBILIDADES
DE PF1MLIN

PARIS, 11 (AFIM - No
sétimo dln da crise governa»
mental, ob vespertinos do ho-
Jo mudam os seus proj-nóstl»
coi. «Pfllmlln tem 50 por
cento de possibilidades dc
êxito--, declara cm titulo o
Jomnl «France Solr» n pro-
póslio das esforços do lider
republicano popular para
formar o Governo. «O sim
provável dc Píllmllm ama»
nlin», declara «Paris Prcsse»,
acrescentando que, no caso
de resposta afirmativa do Sr.
Plerre Pfllmlln no presidente
da República, o Chefe do Go-
vêrno sondado poderia apre»
sentar-se A Assembléia na
terça ou quarla-felrn. Jul-
gnm o.s «l'iis jornais, como a
maioria dos observadores po-
litlcos, que o Sr. Pílimlln en-
centrara maiores diflculda-
des nn atribuição da Pasta
d- Exterior. A Posta do In-
terior também causará ai-
gumas preocupações ao cnn-

[ dldnto sumindo cm foce do
problema argelino.

n

REUNIÃO DO CON-
SELHQ DA O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 11 (AFl'1 - O Con-
sellio de Segurança daa Na-
ções Uniilna Vai reunV-se na
próxima segunda-feira, a
fim de reiniciar o exame da
situação no estreito de Fcv-
mosa.

Novos Ministérios Criados
Em Republicas Soviéticas

De acordo com a Constituição do País, as medidas adotadas — A
Armênia já tem o seu Mi nistério do Exterior

PARIS, 11 (AFP) — A
propósito da criação de novos
Ministérios na União Sovié-
tica, observa-se que a Cons-
tituição Soviética autoriza
cada uma das itepúblicas Fe-
deradua a posou a- um certo
número de MliusUtrioB, entre
os quais os da Defesa Nacio»
ral e o dos Negócios Kscrun.
geiros.

Nenhuma disposição nova
íoi tomada a êsse respeito
durante a sessão do Soviet
Supremo recentemente tertr.i-
nada. O Soviet Supremo 11-
mitou-se a ratificar uma sé-
rie de decietos de criação de
um determinado número de
Jiiiiisttvios Técnicos e a com-
pletar a lista de Ministérios
previsto» pela Constituição.

Na Unlâo Soviética exis-
tom duas categorias de Mi-
nistérios: os Ministérios da
Unlâo, que so existem na es-
cala federal o os Ministérios
da União e da República
que tanto podem existir em
cada uma das Ktpúblieas Fe-
deradas como em escala fe.
deral. Os Ministérios da De-
fesa e dos Negócios Estran-
geiros pertencem a esta se-
gunda categoria.

Certo núrrero de Repúhli-
cas possui seu próprio Mi»
nistério doB Negócios iástran.

geiros. E' o caso da Ucrânia
e da Uicio-Kússia, que são
representadas nas Nações
Unidas, mas é também o ca-
so de várias outras ltepúbli-
cas, mas não de tôdus.

Em particular assinala.se
que a Geórgia, a Armênia, do
Uzbekistão, do Kazastão, Uo
Tasjikistâo, por exemplo, jã
tlnharr. um Ministério doB
Negócios Estrangeiros,

MINISTÉRIO DO EXTE-
RIOR DA ARMÊNIA

PARIS, 11 (AFP) - A
primeira república soviética
a criar seu própr o Minlsté-
r.o «ias Relações Exter ores,
em virtude das d!spos'çôes
dos decretos ratificados pe-
lo Soviet Supremo, em da-
ta de 7 do corrente, foi a
República Socialista da Ar-
mênla.

Esses decretos estipulam
em particular que vários
min'stér'os, entre os qua:s
das Relações Exter. ores e
da Defesa, poderão ser cria-
dos em cada uma d'.is Re
púbPcas Socialistas Sovié!!-
cas. Até agora, somente as
da Ucrânia e da Bielo-Rús-
sia possuinm M'nistér:o das
Relações Exteriores, de con-
form dade com uma decisão

EDUCANDÂRIO
RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preoato intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO I! CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Da acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, «
HÜDt:/.f*i)AKIO BUY BAKKOSA larà funcionar o CUtt
SO COLMilAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato a segunda ou terceira sé
rles escolherá o plano de curso que mais lhe convenha.

dentre oa seguintes:

l" — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
V — Destina/Io aos candidatos à FACULDADE DE FI

LOSÓP1Á.
3» — Destinado aoa candidatos àa ESCOLAS DE MEDICI

NA. ODONTOM)G!A, FARMÁCIA e QUÍMICA.
»• — Destinado aos candidatos a ESCOLA DE ENGE-

NHARIA. A1MJU-TETUBA • AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1.821, do março de 1058, o Curso
Comercial Básico confere oa mesmos direitos que o CUR-

JO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - Aa HhSOm e as 20 horas.
«•-XH.ttNt.IAS: - Conclusão da i* série Glnaslal ott Có

merclal Básico.
VANTAGENS) - Além de receber o diploma altamente

valorizado, oa mesmos direitos da quem conclui os
Cursos Clássico ou Científico.

DURAÇÃO: - I anoa.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

iBxmmmwmmam

tomada a peddo de Molo-
tov, na conferência dc São
Franc.sco.

NOVO MINISTÉRIO

PARIS, 11 (AFP) — Mi-
chei Andranovltch Eveshen-
ko, foi nomeado Ministro
da Construção das Empre-
sas Petrolíferas da União
Soviéfca — informou esta
manhã a agência Tass, a
respeito da criação desse
novo Ministério.

BUIiGANIN RECEBERA OS
JORNALISTAS

HELSINQUE, 11 (AFP)
— "O Marechal Bulr*an'n,
novo chefe do Governo so-
vético, concordou em'rece-
ber os jornal stas norte-rme-
ricanos Wi'1'.Pm Rindnlph
Hepbst 

' 
e John Kingsbury

Smilh. que atualmente se
encontram na Un'ãn Sovié-
tica". anuncia ° jornal fln-
lanfiês "llta Sanomat".
Acrescenta o jorn->l aue os
'Ws iornnl:st«s americanos
já estavam de regresso e se
cncn**'i*"vnm erh Lénhierado
on*em, quando Interrompo-
r"m a vagem para voltar a
Moscou.

Vice-Ministro dos
Negócios

Exteriores

PARIU, 11 (A. F. P.)
— Por decisão de Chv
En Lai Primeiro Minis»
pro e Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da
República Popular da
China, o Sr. Tonl. Pcng
fei, ".v:.-Emha*jmdor jwn-
to à República Demoord
tica Atemã, foi nomeado
oice-Mtwstro dos Nego-
cios Estrangeiros, anun-
ciou « Agência iVovo
C7iina.

PRECISA-SE
OPERADOR DE FOTO»
COPIA. TRATAR PELO
TELEFONE 43-7315.

OCUPADA A
UNIVERSIDADE

LA PAZ, 11 (AFP) — O
correspondente do jornal «El
Diário» de Potosí confirmou
as noticias a respeito da
ocupação da Universidade lo-
cal «Tomas Frias» por ope-
rários mineiros sob o CO-
mando de dirigentes uni ver-
sitários do Movimento
Nacional Revolucionário, os
quais declararam que a me-
dida fora inspirada pela de»
lesa do prestígio da Univer-
aidade o da autonomia uni-
versitária. Será adotado o
ensino técnico em beneficio
das massas populares. O no»
vo reitor é o Sr, José Spino»
za e o nome do estabeleci»
mento foi mudado para «Uni-
versidadp ponn)»r Tomas
Frias».

BERLIM, II (AFP) — No
transcurso do nnvn "confe-
rénc n públ cn" cfotundn na
Berlim Oo'dcnt.il a reipcllo
di (iticMíiii dn liberdade, o
Sr. Johnnno li. Bcchcr, Ml-
insiro dn Cultura dn Alomn-
nha Dcmocrátlcn, concordou
com n constituição dc uma
comissão pnrltnrln do dez
bcrrneimeB du Oriente e do
Ocidente, cncnrrcitnda de
examinar cada enco do pri-
silo. Umn oulrn com ssão
deverá cxnmnnr os proble-
mns da trocn de l.vros o dc
revistas entro ns duas partes da Alcmnnlin. Partici»
pnram dessa conferência,
realizada em um cn'é do se-
l*o- bHMtVco, diversos oserl-
tores dn República Demo-
crátlcn e fortinlintaa dos sc-
tores oc'd?ntPls.
DERROTA DE ADENAUER

BONN, 11 (AFP) - O

Conselho Federal (Assem-
hléln dos Lucndcr) elegeu
hoje o professor otto Sulir,
novo burgomostro do Der-
lltn Ou dental, para o posto
de Segundo v co-Prcs dento

O Dr. Wilhelm Hocgner.
novo Mlnlstro-Prcsldonto so-
clnl-dcmricrntn dn Bavlera,
foi eleito Presidente da Co-
mlssfin dc Assuntos Estran»
Relros dt Segundo Cfimnra,
cm substllulçllo no nntlgo
Mlnlslro-Prcs «lente crlstBo-
•den.ocru.fl (pnrl do de Adc
nnucr) dn Bav ern, Sr
Hnns Ehrnrd. A nomeação
dc um soclnl-democrata para n Prosldinçia dn Comis-
•¦'ão de Assnniic; Estrangeiros
tio Conselho Federal pareço
comprometer, segundo os
observadores, ns "chances"
do rnvTeneão dos Acordos
de Pnris peln Segundo Cô-
mara,

TERIAM FEITO NOVA
EXPLOSÃO ATÔMICA

TÓQUIO. 11 (AFP) —
Houve na tarde de quarta-•feira duas misteriosas ex-
plo.-iõec seguidas de déôres»
são atmosférica sentida em
todo o .Inpáo, a vinte quilo,metros ao largo dn bala de
Tónulo. na Ilhota de Imba,
onde o exército do ar norte-•americano efetua atualmeiv
te exercícios de bombardeio.

Essa» explosões foram
acompanhadas de um cia-
rão visível até na Ilha do
Mlyake, situada a mais de
35 quilômetros de Imba.

As autoridades japonesas
abriram inquérito para de-
terminar ns causas das ex-
plosfles que provocaram vi-
va inquietação na população.

No Observatório de Tóquio
não se repple a hipótese da
queda de gigantescos neró-
lilos. salientnndn-sé a atmên-
rln de radioatividade no ar.
Mas sp declara no Observa-
tório de Alta que a dnpres-
são sentida foi semelhante
à registada por ocasião da
explosão de Bikini.

Assinado um Protocolo
Comercial Entre a
U.R.S.S. e a China

PAR'S, 11 (AFP) — A
emissora do Moscou anun-
ciou que a URSS e a China
assinaram hoje, na capital
soviética, um protocolo sobre
o Intercâmbio comercial em
lflnõ entre as tinas nações.

Nos térmps desse protoco-
lo, a URSS aumenlará suas
entregas de equipamento
Industrial, principalmente pa-
râ e metalurgia, as Usinas
de construção de máquinas
e as indústrias químicas. O
fornecimento de máquinas-
•ferramentas, dn material de
forragem, de produtos pe-
trolífeíòs e artigos manufatu-
rads para a indústria será

CALÇAS! CALÇAS!
CALDAS!

Amertrunus a cr* rs.iKl; de ouro
Unho m Cirí 4ihi,i.ii. He cnmtirnlu

i UM •'2(i'Hi. Kiiimrdme e tro
ptciil a i.'r$ 4m,ihi 1'nnti'i enes
AMAMICi tiimhern HrMC» flu Re-

oúlilIcM. 52 - 1» unriiir.

igualmente aumentado.
De seu Indo, a China en-

tegará n URSS, em 1955, nu-
morosas matérias-primas, tais
como chumbo, luta, ia, seda
bruta, bem como arroz, óleos
vegetais, chá e frutas cltricas.

ENTREVISTA COM
MOLOTOV

MOSCOU, 11 (AFP) —
Confirma-se de fonte auted-
zada que o Embaixador da
(Jrii-Brctanha ein Moscou, Slr
William Hayter, visitou o
Sr. Molotov, a pedido dèstc
último, a* !) do corrente, paraentregar-lhe, no que se crê,
a resposta britânica às pro-
Postas do Ministro do Exte»
rior soviético sôb.'e Formosa.

A embaixada britânica re-
cusa-se a fa2r^r qualquer co.
mentário sobre esta entrevia,
ta, que não foi neir confir-
mada nem desmentida.

PEyUKNOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
MOCA MPNOlv, pnrn encuiler-

nitç&u — Huii Luiz ile Camões,
89 — 1» ulitlar.

GRÁFICOS, IMPR.ESS01.ES E
COMPOSITORES — Ruu Miguel
Couto, 39 — 1».

MECANÍCO — Tratar à Rua
Silo í'rátiêlsí.o Xavier, 915. Sr.
Vitorio Cisco.

MENINOS — Tratar à Rua S.
Francisco Xavier, 47.

LADRILHEIROS - Av. Pura-
napuft, 2.125 — Ilha «lo Gover-
nsiicr.

EÜSTRAUORES — Caminho
do ttaocu, 2,29» — Inhaúma.

~ 
Marceneiro - Tratar & és-

trada Vicente de Carvalho, 380.

MECÂNICOS para carros Ford.
Tratar à Rua São Cristóvão,
1.21S.

LANTÊRNÊinoS — Tratar h
RUu Francisco EugOnlo, 221.

MARCENEIROS - Tratar à
Rua Ubaldluo do Amaral, 70.

CARPINTEIRO - Tratar ti' RUu Joaquim Palharcs, 166. Pca.
da iiuiiüulid.

CARPlNTKmÕS~~Íl~ 
"mÃrÕe"

NEIROS — Tratar a Rua Hu-
malta, 284.

APRENDI/ para artefatos de
madeira. Rua Ana Teles, 221.
Camplntio.

«BORRACHEIRO — Rua IWa-
pina, 295 — Penha.

MENINO — Para pequenas
entregas. Tratar à Rua Acre, 62.
Sdb. ________^__

SAPATEIROS para concertos.
Hua dus Laranjeiras, 486.

SAPATEIROS de bancada —
Tratar 6 Av. Purls, 118.

TERRENOS com posse Imedia-
tU, llJIlbiiUCIXi liviu SL'111 ciiuuiIu
e sem niiiis, u cinco tnlnuttis «tu
Estuçfto du i'uclônclu. PrestacRo
u puttir de Cr$ Slü.ÜU mensilis.
Tratar uo lado esquerdo du Ea-
tação du 1'uclencla - Rumai de
Suntu Cruz - Escritório du VI-
Ia Sagres com o Inspetor CUnha— dus 7 íls 17 Horas — dlàrla-
mente. (9)

ba rua ua ruÍJcÂT^endõ
dois lotes medindo 4(1x20, >ln
ruu uficiuiiziiüu, com uz -"ro-
curai o sr Oniitrè no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lote:
CrS llU.utili.uu u vistu. oi lutes
silo piúxlm.is a escola. (2)~tl.NS 

VAHCONOEUla 
~Vej,.

de.se a Ruu Buroneza de üru-

Suliiianu, 
113 «•/ 5, uma casa cum

ois quartos, saiu, liantielru, lha»
tuluefies siinltàrliis e duas cozi-
nhus, um centro de terrenu quemede lBx7t) por 10x70. Prccu: >
cr? um illllUlii lumhem aceita- ]-se em troca um terreno hu sü-
miiDio «lu Centrai até Cascadu- |ru. rruttii cum o proprietáriodas b as 14 hurus uos domingos
no unourci.. uciliia. (2)

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOcu, dutilógtura, oferece-se.
Tratar nu sucursul da IMPREN-
SA POPULAR. Ruu V|sc. Uru-
gual, 464, s/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO - ÇÓB1 015
metros quadrados nu Estrada
Soledade, 9, em Uuque de Ca-
xlas. Tratar pelo tel. 32-4111.
com Murilo IP)

TERRENO em Vaz Lobo. Rüa '
Vaz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30. Preço à vista: Cr$ ....
60.000,00. (2)

BOMBE1RO-GAS1STA - Ele-"
trlclstu Reformas de prédios.
Pintura» ern girai. Aténde-ss
a domi-lllo. TeíT: 39.0110. Irlneu.
._..t tP)

BOMBEIRO HIDRAULÍCO —
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av Manoel Duarte,
620 Nilo Dias. (P)

OFERECE-SE
RAPAZ, inteligente ¦ honesto

oferece para qualquer serviço.
Recados para Murillo — Tel.:
82-4111. (P)

TERRENO a 10 minutos da
Estação de Rocha Mirando, de

esquina, medindo 8 x 40, situa-
do & Uua lurubalba, 8 — un-
tlga Rua 4 — Cr? 100.000,00 <-.:
10% de dosuonto — Tratar no
local com U. Maria, lü)

ELETRICISTA RADIUTECNl»
CO Serviços á domicilio. Reca»
dos pelo tel.; 57-6460. Caslmlro.

IP)
VENDE-SE por Cr» SÍSOO.OO,

Cr» 6.000,00 e Cr$ 25.000,00,
respectivamente, 3 melas-águas.
Terreno em prestação mensal
sem juros Tratar no Escritório
da Vila Sagres. Estaçüo do Pu-
ciência, perto dc Campo Grande,
com o Sr. Cunha. Ramal de Sun-
ta Cruz - Dl#rfto Fadara! —Tai. as-on-M. uu

bjMm^B»^m^HmBi)^b ^XfíiR/2smw jjK ^H
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DANÇA DE RODA DOS PROVOCADORES DE GUERRA
(Caricatura de NOYAK)

EM 24
HORAS

SANTIAGO, 11 (AL) -
Com destino á Buenos Aires,
viajou ontem, à noite, o Ge-
neral Arthur G. Trudcau,
Chefe do Serviço de lnfor-
maçoes dò tíxéicito doa Ks-tados Unidos, que reuílza uira
viagem pela América Latina.

TAIPEH, 11 
' 

(AFP) —
Chegou hoje de manhã ao
porto de Keelung, o primei,fo contigente da principal
guaimção das Ilhas Taclien,
composto de 180 soldados, sob
o comando do Coronel VVang
Kuo Huun, o qual declarou
que jú huvium sido destrui-
daa todas as instalações mi-
liU».os das Taclien. Chegaram
igualmente hoje de manhã aKeelung o embaixador dos
Estados Unidos na ilha For-
mosa, Sr. Karl Hankin, o o
chefe da missão de contelhel-
ros militares norte-america»
nos, General William C. Cha-
se, de «.egresso de uma ins.
peçãn à zona da evacuação.

MOBILE - Alabama, 11
(AFP) — «Deveriam ser do-
ravánte autorizadas as tro.
cas comerciais com a União
Soviética», — sugeriu ontem
à noite, no transcurso de
conferência, o Sr. Clarecne
Randall, Conselheiro do Pie-
sidente Eisenhower em quês-
toes do comércio exÍL».iOr.
Acrescentou liandall: «De
minha parte, venderia aos
soviéticos toda a manteiga
que se derrete nos nossos en-
trepostos>.

PAUIS, 11 (AFP) -
Foi nohieado Embaixador da
Fiança na Venezuela o Sr.
Pierre Denls.

PARIS, 11 (AFP) — «No-
vas ameaças de agressão e
da invasão pesam sobre o
nosso pais», declarou hoje à
lmr.-.ensa o Sr. Francisco Mi-
randes-Miranda, Ministro en-
carregado dos Negócios de
Costa Klca na França.

OSLO, 11 (AFP) - O Sr.
Nilo Jorrgenuen, Diretor do
«Comitê de Exportação da
Noruegas', foi hoje nomeado
Ministro da Noruega no llio
de Janeiro.

SANTIAGO DO CHILE, 11
(AFP) — 0 Ministro das lie-
lações Exteriores, Senhi..' Os-
valdo Kock, anunciou haver
recebido resposta do Gover-
no argentino ao protesto chi»
leno pela ancoragem não au-
torizada, em outubro de 1954,
do navio - escola argentino
«Bahia T.ietis-> na Baia de
San Qülntln.

eleitos os Governadores de
Oito Províncias da China
Todos eles receberam o apoio das amplas
camadas da população, desde operários, cam-
poneses, funcionários do gouêrno, educado-
res, até industriais e comerciantes (Copy-

right INTER PRESS)
tAAAAAMn "kAAAAAAAAAAA

Oito das vinte e seis províncias da China já ele-
geram seus Governadores atravéa das Assembléia*
Provinciais Populares. Foram eleitos também os pre-feitos de multas cidades, entre as quais Tientsin,
Sliengang, Cantão, Wuhan, Harbin e Chungking.
REPRESENTAM 183 MILHÕES DE HABITANTES

As áreas onde tais elei»
ções se efetuam comproen-
ciem uma população total de
mais de 183 milhões de ha-
bitantes. As Assembléias
Populares dessas provinc as
e c dades também elegeram
Conselhos Populares (govêr-
nos locais).

Os recém-eleitos governa-
dores, prefeitos e membros
do Conselho representam
amplas camadas da popula-
ção ,como sejam operários,
camponeses, funcionários do
Governo, educadores, pes-
soai técnico, homens «ío co-
mercio e da indústria par-
teulares e rrúiorias nacio-
nais. Huang Huo-ching, re-
cêm-ele to Prefe to de Tien-
fsih, por exemplo, era Pre-
sidente do Conselho dos
Sindicatos 'de Tientisln nos
úllimos anos.

Dos quatro vice goverha-
dores da Província multlna-
c onal de Cliinglia1, dois são
tibetanos e um é de naco-

ram que a população local
empenharia todos os seus
esforços na luta contra a"gang" de Chiang Kai Shek,
A resolução foi adotada na
Assembléia Popular de Can-
tão apoiando a liber.-açüo
de Formosa e condenando o
pacto de guerra Estados Uni-
dos-Chiang Kai Shek.

BALANCEADAS TÔDAS
AS REALIZAÇÕES

Tôdas as realizações do
ano passado foram balatv
ceadas nas Assembléias Po-
pulares. Em Szcchuan, pro-
v.ncia cerealiforo da China
Ocidental, a Assembléia cons-
tatou um aumento de 6,6%
na produção de cereais no
ano passado, compnrado com
1953. A Assembléia também
aprovou planos para o au-
mento da produção de «je*
reais em 3% e sementes olea-
glnosas em 19%, no corrente
ano.

Na província de Kansu, no
Noroeste da China, »

FICOU NA CORÉIA

POPULAR
PAN MUN JOM, 11 (APP)

— O soldado belga Rogér
Hoste, que havia desertado
no dia 25 de agosto último,
passando as linhas norte-co-
reanas, confirmou perante os
secretários da Comissão de
Armistício a 'sua recusa em
voltar. Roger Hoste, que tem
2i anos de idade e enVergava
roupa azul, não manifestou
emoção alguma e parecia go-
zar excelente saúde, quando,
sob a escolta de guarda nor-
te-coreana, compareceu dü-
rante trinta minutos perante
o Capitão da Marinha norte-
•americana William C. Ro-
bert» e o Coronel Rolnht.

naltdacfè Hui. Doze dos 28
membros do Conselho tam-
bém vieram das minorias
nacionais.

Tôdas as Assembléias Po*
pulares discutiram a situa-
ção de Formosa e manifes-
taram seu decidido apoio fi
libertação da ilha.' Depu-,
tados ao Congresso da Pro-
vlne'a costera de Cheldang.
no Leste Chinês, declara-

ro de animais de carga «da-
tente em 1954 era 6% maior
que no ano anterior. Os pia-
nos para levar a bom termo
o trabalho de construção de
Sheninng e a produção In-
dustrlal em 1955, ano Impor-
tante para o êxito do Plano
Qüinqüenal do pais, foram
aprovados na Assembléia
Popular dessa importante ci-
dade industrial do Nordeste
da China.

Essas Assembléias Populares provinciais e muni-clpais foram constituídas através de eleições a partirdos escalões de nível inferior, no ano passado. Emsuas primeiras sessões elas elegeram os deputada* *Assembléia Nacional Popular,
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ülU li/íiiiiii n««i'm-

W''w «JffTOl i-4'f»(inn/lHi|«
'i-'. lona «'<'" mui* eoneor-
rida» dfitr /ul «110*01, 01 (<)(•
/firo», , ii/ni.i!i,m o /*itO/Vii.
donM ''<» .Viirln/iii Mercante
dsvcarain dc homologar a
llllltlll lll' miuli il/n (lll lil/.l-

rio» apresentada pela Fe-
rfíTuçiío Nacional uos «V/irl-
Umu». ,1 enfiou Itens da'ta-
bvUi foram apresentadas
«i-i. i:./,i¦> r r» flàlVM c. /itinl-
ihumIu, /oi dellbcrrada a sua
ileivluçiln >• WJÍi o fim de
que «i Conselho de Repre-
irillititttx volte a t',rillilÍHil7il,
MAO FICOU O Itl.flIlvSl-N.

TANTI! 1)0 MINISTKO
DB OAFJÍ

Ao serem abertos os tra-
balhos o presidente da mesa
apresentou i) liuombltía o
representante i/o Ministério
do Trabalho que ali so cn-

Taifeiros Devolvem à Federação
A Tabela de Aumento de Salários

roíiIrntKJ, acessar itenko,
conforme se ditia.

Pediu « palavra o associa-
do Joüo Batista Hoare» e,
baseado na lei 1.207. do 25
do oiilitliro de 1050, gno re-
i/n u intor/orància de qual-
quer agente do Poder Exe-
cutivo na» reuniões ou as-
sembléia» de entidade» sin-
dicais, propôs fósio o cava-
lholro em questão convfdurfo
a retirarao. Sobre essa pro-
posta filiaram vários asso-
ciados, deitando bem claro
qiw u» trabalhadore» não
necestrifam da ajuda de técni-

co» ou acessore» «indicou

NAO HOUVE HOMOLOGAÇÃO NA AS*
SEMBLÉIA - EMENDAS E RESSALVAS
A TABELA DA P.N.M. — O REPRESEN*
TANTE DE ALENCASTRO CONVIDADO
A RETIRAR.SE — OUTRAS RESOLUÇÕES
do Mini-Miiu do Trabalho e,
multo menus, da um Mini»-
lèrio entregue ao Br. Alen-
ca»tro Guimarães, inimigo
declarado do» trabalhadore»
o da» liberdade» -indfcafa.

A propo»ta do atsoolado
Joào Uutistii Soares foi
aprovada por esmagadora
muiorw do votos, A mota

convidou o representante ml-
Materialista a Ctlrar-10 du
recinto.

KM DKKK8A DAN
I.IHIKIIADKS

Km "assuntas gerais" foi
objeto da debute a situaçiio
atual om quo »o encontra

o niuiiiiiinio nindkal hra»\-
lem, inite O» gol\WH 0 iiiiimi-
ça» do atual Governa con-
tra a liberdade sindual n o»
direitos do* trabalhadore»,
Falaram uniu* ii««ocluifo«,
reeordiiiido o» recente» ato»
da iiuiéiuin praticadas pelo
Kinistro do Trabalho, unu-
lando elelçôe», proibindo pa»-
nu dn diretório», etc, Por
fim, foi proposto peiu a»»o-
ciado José Ribeiro du Houta
o envio do telegrama» uo
Ministro do Trabalho, Pre-
sidente da Republica o d-
Mesa» da» Vasa» do Con-
gretso, protestando contra

I lllll •• ,11 ¦ 1,1111, -, | |,,/,,.,., .

da COMlMliiçdo o du i ¦ ."-'.i
çflo Truliullimiu ngimte,

O n»»oclailn Manoel Una
da ,'i'id ,i prapó» que, nesse»
ttlSBrama», /(««««. i», ;<«¦,/,, o
repúdio da corporação ã
emgàneia Ilegal du famla<yrada niestadu de ideologia,

CONTRA AH AM CAÇAS
l»K GUERRA ATÔMICA

«lmV« i/u «pre»»» mrewi-
•/o» i»« trabalho», o mesmoí.ikiocíiii/o, Jlanosl l.ino da
Hilva, i.uh imlmu» da iihsuui-
bléia, pronò» o enuío do umamontagem uo Presidente do»
Fstados Unidos, contendo um
unòlu dlriuldo ua povo ume-
ricana para que se satuiari-
ta a tudo» o» povos do mun-
do na lutu pela proibição do
uso das armas da oxtortnl-
mo em matsu.

WfMSuutical
ASSEMBLÉIAS

CONTIIA.MIMTKKK li MAIflMnOlMM

An 1.1 Imnit do hoje, Mil WRlinda •• nlllms riinviKnçSn, o»
tusoelsdos do Hlndlcslo Naetonsl dus Conlramestros, Moço»,
MnritiliririiH e Remadores em Transportes Marítimos fit»r*o
-«•unido» em «•¦•.•¦iiihi.-ln líernl inlranriliiirtrli. par» «lUitiltr •
iiiIm-Ii. dc iiiiin.iii,, do («rtliirli» elHliorsds i»«*l*» CUmiflIio da I'»
<Jj!iii'.,iu ilu-. .Mnrllliiui»,

ASSEMBLÉIAS
BmpregadoB em Racritôrlos.

dc Navegarão
ronviirml» pnru n prixl- |ireBHdn» i'"fl BlCritórlO" n> M»*

VogncAo puni n dlicilllto • ho*
mulORaçAo dn Ubela «le au«
incuto ilu nlfillo»

EltA
mu uin lã, íi» ii. uu 1k iiniiin
fil» , l: ,l„ «I lllllllll. ««inVIlt ,(•
«,'All, -, -iinhl-l.i i-.-inl «>M|mil-
iiir.ini.i no .Sindicato do. Km-

'PATêxteis
¦*«¦

Com a Conivência da Aeronáutica
II Panair ameaça Centenas de Vidas
Seguro Social

Nu siiiiiii-.itii dou Trnlmlllit-
ilortíii nns Inilúntrlnii Tòvu-m
r-l/i lillil.-iiil.. piltlt II .11 . ¦ <l»
IM..I,.-.. vlmlouru umu unem-

lilíla cerni extrnnr«lln*rl», A
ordam-do-dla tratar* a*t)r< •
-iMiii.-iiti. iin lolárloi.

Conselho da PNJP
No i||a "H vlniluuru, ni'«lu

r.iiui ii, .. -..ii,t.i.-i.. m-nii tuili-
unu., ii» Cõnulhu da Itoprcicn-
tiintvg ilu i,,i,i.,,..,,, .'-,.»luimi
it»s .ti,iii..ii',ii,-i Crufisiiiiinali.,
Kntro vArlnH tiiiuntOi colocu-
«lu» cm .mi. iii-iiu oi.i. tri» nu
i|.-,1i..-.llll |n-l,i MIU llll|i»|l.il i I...

riMijiutiimiMitu iinrlonnl d»» U.
in-i.i- ili< i.ii-.H» pruflii-lunul dn
lei 7.1)37, ii>lu«flc« ontrp u» lin-
ülcutui fiiiiKiu» u ii rederacte
l> i.,iii|i»-|i-,ni il.i lll'l*CIKto UO
Vi OonRremu Nsclonal do «lor«
ii.ii^i.is c tiMc» » lerem «pre-
•ontadui.

Mestis-Redondus

T LIZ UIHIIA UC OI.IVKIIIA — UUtrlto IVdrml. O Illitltuto '
L «io» Uumerclftiluí JA <i"<- «•*"" P»t;'*»<1» '•" meii»ulldnde. do» ;

„,:,„ ,.,„j„.i,i„iis .•-. tiu.o ili. licorclo ..»»». s« "»» P«goU ,
vi.™ um Hir.ii.i ii.- m..iniiir V. iW\" piljP" «" «tr»»u.lo», ««!»-
,.„  jiiiiin ,i.i um. pu-.ii.li., «inuiiiiu entrou em vigor o.j

,„,, ?ali.r,.,..i».iii..ii. QUUMtu .... IlUÍ  llCOIlteccu o i|iir mnipr.) j
iiiirnmiiw» Sfiili-iiu i..«iitiii» pretende eumprlr i« U\ J.-!,<u, quo
in.iii.ii.i .i iiIh.iiu .!«¦ emergíncltt pnra o» npoientailoii e pen»lonU*

„ níi.i «nmiirlriiiii «! rem enmprlrao » nio «et «tuo -ejiim for- ;•• «ie Inleretkiidoi.cudos pnr um «rniiilr movimento

PERMITE 0 MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA QUE A EMPRESA AMERICANA CONTRATE"MINHOCAS" RECONHECIDAMENTE INCAPAZES PARA 0 VÔO - OS BONS PROFISSIONAIS
NAO SE PRESTAM AO PAPEL DE FURA-GREVES - DEVE SER SUSPENSO 0 PAGAMENTO

DAS SUBVENÇõ ES A PANAIR
1'ABA RENOVAÇÃOni. mwriOKi \>

SUíDIOATO NACIONAI nos
utnii

HEI IMltlU 110KEUU — .lui/ d«- l-uni — .Mlim» tioral». O ,
iB.iituHi do» UidUktrlárlo» continua com »•¦" plnnu de beneficio» ,
im exèeúcuo. » 'i"'-' i»"1' c»'ft !"''"1" Pú»'" cm P'4"1". "" con- '

triifiu e»lU »end« re«iu-ldo, o .. pi « do A»»i.tenda .Hídica. ;
Mu, oi uiixilío» pnr doeiivu, n» npo»eniudorlii», u» pensões, o au-
xillo iuiituI «»i do niiiifTiililii.il" e>n.o nendo concedido». O «jue i
hA 6 uni" re»lrlçiio multo sr""t,r-

Tumin.i.1 mm >' vcrunüe qúè a mluuvuu Uu Insilliilü n-j* mu.
flnuueeiriimonte. «• vcrdnde « que todos esquecem pruposlta-
ii,..,,..».- uo revelar a u.v.uii da tnin.., ..«' mui» do ilcí blllidea de
cruzeiro», ú di«iuu do einprt-sn» du I. nliUi o de emprcgitdore».
Alem ilis»o. In» «ii» "•'»* liipulecSrm» e de uulruR empréstimo» quo
nuu .-siiiu ui.iuIi/iiiii.s. segundo o tmlunçu do uno pnssiidu, J4
oue o dOste ano nlio loi nudltcudo, «: segundo deelurncAe» do ex-
-Vresidenlo duquiile liittltutu, Sr. Afonso lesar. a6 os enipresn-<
dores deviam, naquela ípori.. em Jnnelro <lo ano passado, mais
da trè» milhões do eont-.s de ríls, nu s^Jnm. mais ile lr«s lillhüe»
do eruiclro»

>-e o »»¦»«.-»..-> i..-'J i'.^- •• .••'» iu--".-. ie»ar o lu»-.
tltuiõ"a tutir ás suas nnaUdades, pode Iniciar o pagamenlo pnr-
eeludo Uo seu cle»ado déhllo, de maneira o permitir o rcstnlie-
leciinento d« eiiulliurio enlro as ilespesn» e as receitas. Outros-
sün o Ouiérno lem um» verba destinada aos instituto» e faixas,
criada pela Lei :!.'-'50. Se o que é devido a 1'rovldínclu Social
fõr paei), o multo particularmente, lio Instituto dos IndustrlArlos,
todos «s serviço» poderão ser normalizado» o mesmo, poderão ser
multo mèlltoradoj. Mas » fato « que todo», administradores, Im-
prensa, ministros e o priiprlo «.ovArn.i silenciam sobre a illvlila. K
«endo iis^im. :» culpa recai somente sobro o Instituto.

Alas i. mio, •• nilo lin quem conteste, í que o üovérno '
«jnlii. responsável pela situação evistento. IJue PUSIIO
ria Inião em lugar do continuar "

Estados Unido», o veremos comi »s coisas .lindarão.

débito
< umprut miitcrial híllco <l»s

PIU \ » SAMOS — 1'lstrito Federal, -e voefi è a segurada
do instituto do» IndustrlArlos e J4 completou o período de carén-
cio tem direito a re.-eber o niixlllo-matcrnlua lr% mesmo nfto «cn-
do casada. A lei «6 veda o pagamento do auxillo-muternldnde no
caso do» segurados ' homens) nao casados. Mas ás mulheres
não casada», nfto ve.lu. V. um direito que vo.-é tem n pode reque-
rer porque lhe »erá pago. l^-ve consigo su.« caderneta do con-
trlbulcões do 1A1'I, sun eartclrn profissional r i certidão de nas-
cimento do »en llllio com n firma devldanieii-e reeonhoelda pelo
tabelião. Vá «í Delegacia, na Avenida Marechal Câmara. 310,
defronto á Santa Casn do Misericórdia.

O Ministério da Aeronáutica poderia htispender a poi-
pndn sjtibvcnvfio de 5 mllhOes «lo i-ruxeiros mensais que o Uo-
vérno concede ;'« Fanair do Brasil, dc cnnfornildnile com o
contrato dc linhas aéreas Intcrnaciunais subvenclonntlas, fir-
inailu pela empresa com a Diretoria de Aeronáutica Civil.

O contrato determina uma série de obripi^ões par» a
empresa americana, que nao as vem cumprindo destle o im-
cio da greve dos pilotos, a lt dc Janeiro. Tor este motivo, o
Ministério da Aeronáutica tem n obrigação dc denunciar o
contraio dc .subvenção.

DESESFftRO

Ante oe prejuízos cresoen-
tes com a greve dos pilotos,
a Panair está numa situa-
ção difícil, apesar de po-
dor manobrar com o Go-
vérno. Os fura-greves. cor-
ca dc 20, não dão conta do
serviço, trabalham irregu-
larmente, estão cansados c
corn os nervos muito abala-
dos. E' por esta razão
t;ue a Panair contínua ten-
tando contratar "minhocas"

para engrossar o cordão dos
fura-greves. Os bons pro-
fissonais, os pilotos capazes
tecnicamente, recusam as
mirabolantes ofertas cfa Pa-
nair. Apenas os péss mos
profissionais, desprezados
por diversas companhias,
estão se prestando ao papel
vergonhoso de "minhocas".

Conforme noticiamos, de-
pois de quase um mês de
tentativas, a Panair conse-
guiu contratar tres "minho-

cas" incapazes para o vôo.
São eles os comandantes
Branco, Horta e Dáu-

BIOGRAFIA
E!s alguns dos "méritos"

dCsses "minhocas" que se

Protestos Contra o Fechamento
do Ambulatório do I.A.P.E.T.C.

Medida absurda e odiosa do Governo, contra os associados do Ins-
tituto, residentes em Niterói

NITERÓI tDa sucursal)
O Governo de austeridade
Jüarez-Café determinou o
fechamento do ambulatório
do IAPETEC, localizado na
Avenida Amaral Peixoto, em
Niterói.

Sobre essa injustificável
medida, realizamos uma rà-
pida etiquete entre associa-
dus daquele Instituto.

MEDIDA INFELIZ
Falando à IMPRENSA

POPULAR, declarou o moto-
rista José Melo Souto: cisto
é um absurdo. Com essa me-
dida os associados do
IAPETC ficam praticamente
sem assistência médica. E'
uma medida infeliz do Go-
vêrno.*

AUSTERIDADE
cNão se justifica esse ato

do Ministro do Trabalho.
Eu acho que se deveriam ins-

Anulação do Aumento do
Imposto de Vendas

Sptíí pleiteada, cm Juízo, pela Federação Flu-
minensp. das Associações Comerciais

Sob a presidência do Sr.
Ernesto Uma Ribeiro, esteve
reunida a diretoria da Fede-
ração Fluminense das Asso-
dações Comerciais, Industriais
i> Agro-Pastóris, tendo sido
tomada :i resolução no senti-
do daquela entidade ingressar
em juizo contra a majoração

.cto. Iraiwstri.fi?. YÇndas Ç Con- J
signaçoC'5.

A lei que elevou o referido
tributo foi aprovada, na le-
gislaturá passada, pela As-
sembléia Estadual c era oriun-

VOCt PODE ECONO*
MIZAR DINHEIRO

AMAUKi esta vendüriau, cm
«.un lujn 6. fraca ria ««puBIlua,
Z\i ._ iv andar, Bluso*s desde'Urif rift.UO; em rulun. Mat* ruga
tecidú especial di ÍBO.OU. Iml-
raeSu a ttnho Cri 80,00. t>Ye-
sela im todas as cures CrK
UO.Oij. Cambraia mercertzada

CrU 120,01».

\RNALDO

MARTINS
Dfc OLIVEIRA
Arnaldo Martins de Olivel-

m veio de Carlos Chagas,
norte de Minas Qerais, para
d Rio, há una 6 meses. Aqui
trabalhou, durante um mês,
eni uma construção, na Rua
Bartolomeu Mitre, G2Ü, Da-
ta daí a ausência de nott
cias suas ,'« familia. em Mi-
nas Gerais. A mãe apoia para queín souber da paradeirofie Arnaldo Martin-.' «J«? Oli-
velra informar para o Sr.
Oscar de Sousa, no Beco do
Bragança. I2-A, 2* andar,

dn de mensagem do Governa-
dor do Estado. lJretende a
FFAC1A demonstrar, na sal-
vaguarda clos interesses dos
comerciantes o do povo, a ile-
galidade da majoração, am-

parando-se, entre outras for-
tes razões, no fato de a lei
que aumentou o imposto do
vendas.-ft •consi«piaç&ea.tCv...si-
do aprovada posteriormente à
elaboração do Orçamento do
Estado .

talar outros ambulatório:
nos bairros mais afastados,
para atender aus trabalha-
dores e suas famílias. Fe-
char um serviço de Pronto
Socorro que, bem ou mal,
vem atendendo aos contri-
buintes, é um crime» — ío-
ram as palavras do motoris-
ta de praça Mário Pires. O
seu colega Ezequiel Gomes
Pinho também opinou: «O
Governo diz que vai fechar
o ambulatória por medida de
economia. Quando desconta-
vamos 150 cruzeiros de con-
tribuição para o Instituto
tínhamos o Pronto Socorro;
agora que descontamos o dó-
bro, nos retiram essa assis-
tência. Isto esta muito er-
rado.»

iciCAü «.JLE BUSCAR
SOCOitUOI» MO KIO

Finalmente opinou o des
pacliante Àlzuililo ujpes:
«Ajjoia e que estamos mai.
Os associados do IAPETC
ja nao tinham; em Niterói,
uni hospital, como era pre-
ciso, com o 'fechamento do
Pronto Socorro, quando pre-
cisarmos de assistência mé-

• dica teréntos- qua ir- ao Rio-
buscar socorros. E' preciso
que todos nós protestemos.»

Mecânico de Máquina de Costura |

•\W\\S\\«W;S,\\\(,\);..

Conserta, compra f
vende máquinas de |
costura usadas. Retor- |
tna em geral — Ven- |

dem-se máquinas no- ^
vas à prestação • Tel.: á

49-8310 Í

. mmmmms^m^mm&mm^m^ "<

ADVOGADO

HEITOR ROCHA VMM
CAUSAS CÍVEIS CüMERUAia

DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVEi IV/.KJOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 ~* Tel 43 6473

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 1«> minutos Todo tratamento espo-
oializado rnt prótese, por preços populares Dr
WA>rt>EELE¥. Rua Paraíba, 7, l> and l'ra«^

da Baüdeira — Telefone: 48-87H5

prestaram ao papel de 53-
botadores du movimento dos
p-lotos da Panair:

COMANDANTE BRANCO
— Ademar da Silva Bran-
co ó um dos pilotos parti-
cularcs do Sr. Adhemar do
Barros. Uma semana antes
de sair da Real-Acrovlas,
onde ganhava 20 mil cruzei-
ros, para ingressar na Pa-
nair, com 30 m.l, o coman-
dante Branco foi reprovado
num exame dc vôo cego a
que foi submetido Embora
seja milionàr o, possua ia-
zendas, casas e uni suntuo-
so apartamento na Rua Ma*
ria Paula (cm São Pau-
lo), é um péssimo pro-
fissonal. Na própria Panair
já foi reprovado num exa-
me teórico a que foi sub-
metido pelo comandante Te-
nan, que agora o recebe de
braços aberto.,.

Comandante Horta — .Par-
miras Horta era piloto da
Panair, de onde foi afastado
por ter quebrado uni Cons-
t.ilation. em Dakar, na Afri-
ca. Agcva a empresa ameri-
cana o readmito, depuis de
constatar que nenhum bom
profissional se presta ao pa-
pel de fura-greve.

Comandante Dáu — Luiz
About Üau também trabalhou
na Panair, de onde foi de-
mitido por incapacidade, após
um exame no qual compro-
vou sua ignorância o impe-
rícia. Antes desse exame,
quebrou uni Catalina da pró.
pria Panair tio Amazonas. En-
trou na Aerovias, onde ficou
cinco anos como co-piloto,

pois tòdut. a.s vezes quo fa-
zia exame pnru coniundaniu
cia reprovado,

J.VSEC.IKANÇA .NO \ OO
Um rádio-operador que pre-

za sua vida o a dos passa-
geiros, já se recusou u voar
com o «minhoca» Ademar
llriincu. Us deniuis rádios fa-
rão o mornuo eom Iodos os
fura-greves incnptize-, para o
vôo.

Estranhamente, porém, o
.Ministério da Aeronáutica,
maior responsável poln segu*
rança do vôo, não toma nc.

f • Dia 10 «lo fevereiro, (io 1(.
P horas — Sindicato «lua Tralia*
:-•¦ |i|,n|.nr. 1111 In.l.lMIl.i ll.J ACU-

car, lu»-.--, o Conservas .Mimeii-
tienis ili-si.i Cnplliil, eom os In.
.inMii.il-. ilo ucueur.

. • ülit m de fevereiro, tu tii' horai. Sindicato ii"s Conduturei
, i|o Volculoa liiHluvinrlins o An"-- nos ii.i-,. itim motorlitui na

Ii
i $. .\i:iiii\iviiiiis, - Ap

g .'iiii|i,t concurrerft «n> pleito
nliumo providcndOi náo
lima unira palavra, nada
nm defesa da vld» dns pas
«ngeiros i; dos demnifl liipu
lantcs da Panair. Esse
léncio está indicando o que ,
a propulndu timpnrclalidado p uõuijs B TitANsroitTjUioiiKS
do Brigadeiro Kduardo tiu- 4 i»: u«\0AUExa >«»> Aunoroit.

K' evidente nuo as m- g l'a> eneauecuda peiu Sr. Jo,«o• '"""" '!' ¦" 
g fomuntlc* do Abreu, para con-
g «'orrer ns eleicúes Uo próximo

dln '.'\ «lo corrente.
MMuc.vro nus tkaiiai.ha.

,o roíl-i -m U UOI1KS IUI ÜAHBIS UKUA.NÜS ''l as á — rendo o Mlnutro do Truba-
'''¦ g lllt», em mais uni uto de violei-

Tolcfiinlca llr»«i-

mares Ax IU iihi„i
Conipiinhla
lelr»i.• Ulu 3 de .
— .sindiriito do» Metalorglco*
desiii Oiplinl com «oui tri» dr-
.'¦"•¦. li.iM.in.il.-.« uin •! de marco, As tu no-
ras - Kcdcriiçno dos Oflclnl»
de Maquina*- '""' n* entldad«a
patronal».

Eleiçoe.«.

M- & vocadu imru os próximos dlns
, p 23, IA c '.'.'i do corrente. Kliiu-

entre uullus
nliocldos lldcroa acrovldrios,

Srs. .1"-¦¦ Vl.-ira Guimurao,
Cícero
Utll o.

8LND1UATU l)OS TIIAIIM.IIA-

k. Moaclc de Sa i'alinelia:•'* % tio Oliveira e Jorge ii

está

lll' s
toridudes dn
tão fazendo o
ajudiv u. 1'aniin
esta sobreviva c
e.xlgèncius d"s pilotos: ;i \

que »s au-
Aeronáutica os-

possivel paru pa fim de que ú

H118SUO do comandante. |;
c a anulaçAo das
contra os grevistas.

iqui g um-

Importante Reunião do
M.A.LP. Fluminense

Terça-feira próxima, era Niterói — Comi-
dados Iodos os ajudistas e amigos da JiM-

FREinSA POPCIíAR
A Diretoria do MA IP flu-

minense convida aos seus
representantes nos munlcl-
pios (le Petropolis, Terosópò-
lis, Caxias, São João de Me-

REOLAMAM OS
MüKAüüHtS
Oi; NUbKÓI

Moradores das ruas Mário
Viana e .Santos Moreira, em
Santa Rosa, Niterói, rocia-
maih contra o abandono em
que se encontram as referi-
das ruas, com terra acuniu-
lada desde o temporal de de-
zembro c lixo nas residèn-
cias e vias públicas.

Também os moradores da
Rua Bpnjumin Constam c
transversais apelam para o
Diretor da Limpeza Pública
no sentido de ser espalhada
uma camada de cal virgem
sobre o depósito de lixo no
aterro próximo à referida rua
a fim de serem destruídas
as lavas de moscas que im-
prstnm as redondezas do
aterro.

Ciriti, Nllópolis, Nova Iguaçu
Friburgo, Magé. Niterói
São Goncalo, assim como a P.
iodos os ajudistas, sócios e ^
amigos da «üMPRENSA PO
PULAR , para üma impor
tante reunião no

& im a C.jnstilun;iio o as Icii
iiainisins vigentes, anulado ¦•

realizadas no Slndicu-
g to US U88UC1UÜU8 VUlt"Í*ftU '!-»

urnas nos dias 'J. .1 e I ile mat.
co vindouro. Concorrerão no
pleito tíiiüs riuipíis, encabeça dus,
retpcclivamentc, pelos ussoclii-
dos AnlAiiln .loiinulm Crespo «¦-¦
Vasconcelos u Paullno do Cur-
valho.

SINDICATO NACIONAI UOS
Ol-RLVl» Ub NÁUTICA — A

in eleição esla marcada para o dia
i-4 de marco.

SINDICATO NACIONAL DOS
% MOTORISTAS DA 11. M, — As
ã eleições torSo lucur no prosi-

mo uiu »s. i-oium regislrudus
duas enupus, cneatieçudus, a 1',
oelo associado Anlòiiio Carnei-
ro du .Silva, v a '2«, pel" asso.
elaüo Joaquim Teles Ferreira.

%

1
próximo %

têrça-íeira, às 15 á

I
íiia 15,
horas..

COQUETEL
A reunião teia lugar na psucursal de Niterói da «IM- ú

PRENSA POPULAR.., a Rua 0Visconde de Uruguai, (161, ^
sala 10S. sendo após servido ^
um coquetel aos presentes, p

AJUD1SMO |
O representante do MA1P p

fluminense em São João de
Meriti fèz entrega na sucur-
sal da .IMPRENSA POPU-
LAR-, em Niterói, da impor-
tancia de Cr$ -515,00, refe-
rente ao movimento de ja-
neiro próximo findo.

AJUDA I)E UM AMIGO
Um amigo da «IMEREN-

SA POPULAR-, residente
em São João de Meriti. fc«.

SINDICATO UOS I.UrliKi.A-
UO> B .MCXsAb UC UIVEUSAO— No «Ita -1 de marco vindouro
serôo realizadas eleições pura
renovação da Diretoria, Conse-
lho fc*i>('íii c tiolcgadüs íto Con-
selho du Fedcracfio. 'J praso

g ficará ubertu ate o dia l pró-
% ximo paru o registro de chapas,

Catfàâífaàãbm
A VERDADE

FESTIVAL DA

Conselhos
Fiscais dos
Institutos

PARA

| DELEGADOS-ELEITORES
SINDICATO NACIONAI. I)0S

£f RiVDIOTKLEGJlAFISTAS 1>.\ 51.
%., ai, — o tileito esta marcado

liara o lllll '-'-I vindouro. A vo-
éj taçfio lera Inicio íis l'J horas,

n;t sedo ilu Slntllcato, v-. será en.
cerrada ás 17,.'10 horas.

Ú SINDICATO UOS .UKSTUES B
p CONTllA.UESTltliS DE 1-IAI..U)
§ i; TECELAGEM — Desde o dia
%yz p.p. e ate o dia i."-' vindouro

entrega da importância de % estará correndo na secretaria
CrS r)()00 à titulo do aluda ^ tlü Sindicato o prazo para re-ll'' •"'¦"¦'¦ •' lnu'" "' ajuua 

^ litr(J au. candidatos u deieuit-
á do-eleltor para a assembléia de
6 votantes do l.A.P.l.
Ú SINDICATO UOS Al.r.-ilATES
g E COSTUKEIltAS — Esta a hei-

io nu sccreturlu o prazo paru u
inscrição de candidatos a dele-
gadu-cteltor a assemblílu de vo-
tantes do l.A.P.li

SINDICATO DOS ÁTOllES
TEATKA1S, CENOtIJlAFOS E CE-

f NOTÊC.NICOS — Está aberto,
g; utô o próximo dia Ü4 o prazo
fy paia u Inscnçfiu do cuntíiíla-
6 tos a delegãdo-cleltor a assem-
g blélu de votantes do 1AIJ1 pa.
* ra renovação do Conselho.

àsucursal do nosso jornal.

SOBRE O
JUVENTUDE

MNDICATO DOS FOGUISTAS
O pleito «'slft marcado par*

0 dia 17 próximo. A votacAo
será (ella na sede, ifas 13 as IS
hora*, e o «quorum» scrA d«
U/H dos associados cm condi-
toes de votar.

SINDICATO DOS M.VILMORIS.
TA.s -- A partir do dia 2 p.
II ati- o dia 2',! pró.xlfno
nberto na necròtarla ii prazo pa-
iu ii lnscii'.-1'i de candidatos a
deleií.ido-eletlor a assemblttla d<
votantes do IAPI.

SINDICATO UOS TKAIIAI.HA.
llOltC.S NA IND. DE FIACAO K
TE« EI.Al.EM — Encerra-se Ho-
,ie o prazo pura Inseriçtiu d*
candidatos que queiram se apre-
sentar » clelcío do delegado,
•eleitor para o IAPI.

.SINDICATO DOS IIAIIIJEIUUS
E-.I.I correndo o prazo para

o registro de candidato* a deli-
gado-eleltor para o IAPC.

SINDICATO DUS E.MPHEGA.
DOS EM ESI-KITOIIIOS DE ESI-
PKBSAS DB NAVEGAÇÃO — A
eleiça.. esta marcada para o
próximo dia 1". sfto candldn-
tos o.s associados Álvaro Costa
Dias, Miiiiied.. Caetano Teixeira

l.ouilval Costa Eak.
SINDICATO lios BMTKKGA.

DOS NO COMEHCIÜ HOJE-
I.El 110 E DE SIMJL.UIES —
Encerrado o prazo para regls-
tro, um urino candidato se na-
via inscrito: Silverio Mano«!l
du Silva, Presidente do Sin-
dicato,

SINDICATO IIOS EMPREGA-
DOS EM EMPRESAS DB
Tl(.VNS)'lii(TES ltODOVURlOS

A elciçã.. do delegado-elettor
a as>emblcla de votantes do
1APKTC esta marcada para o
dia Jl vindouro. Cm único can-
dldato Inscreveu-se, o associado
Jair da Silva.

SINDICATO UOS IVHUEI.A-
DOKKS E ENsACUIORES DB

AH-; — O pleito está marcado
paru o dia 1" de março vindouro.

SINDICATO DOS TKAUAAHA.
DORES EM UEU1DAS — A clet-
çáo dn dclegadu-eleltor à as-
sembléia de volantes do IAPI
esla marcada para o dia ¦! de
murço vindouro.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES EM EMPIIESAS COJIEB-
CIAIS DE MLNKKIOS — A elei-
çài, do dclegado.elcltor a assem-
blélu do volantes do IAPETC
está convocada para o' dia '2
de marco.

SLND10A20 • DOS CONTRA-
MESTiiES, .MOCOS E MAIO-
Nil..lltos DA M.Al. — Esta em
seus ullinrbs dias o prazo aber-
to para registro de candidatos.

SINDICATO DOS' CONFEltEN-
TES E CONCEHTADOUES ÜE
CAlll.A — .seia a Ü7 vindouro >«
elelcftu do dülegudu.eíeltor a as-
somolciu ile votantes do IAPETC.

SINDICATO UOS EMPREGA-
UOS EM E.MPKKSAS ÜE ASSEIO
E CONSEHVACAO — A eleição
será realizada no próximo
dia 17.

SINDICATO DOS PRÁTICOS
A1111 AIS 13 MESTltES DE .PE-
(JLENA CADOTAUEM — Esta
prestes a expirar o prazo para
a inscrição de candidatos u de*
legauo.eleitor para a assembléia
de volantes do 1APM., ,

SINDICATO DOS V1DRE1KOS
Kea!lzar-sc-n no dia 3 dd

março a eleição do delegado a
assemnieia de volantes do 1APJ.

SINDICATO NACIONAL DOS
CAltPlNTEUlÕS NAVAIS — No
dia i!5 deste més terá mgar u
eleição de délegado-eleltor paru
a assembléia de votantes do
IAPA1. Ja eslão Inscritos os as-
süelados Arllndo José Gonçalves
e Athayde Ribeiro Pinto.

I
1 OUTRAS NOTÍCIAS

Prorrogação de prazo
O estudante Clovis F. Duarte, um dos secretários da

Comissão Metropolitana do Festival da Mocidade Sul-Amerí-
cana, enviou ao «Diário de .Noticias» umu curta respondendo
a conceitos emitidos no editorial daquele matutino u respeito
do Festival. O «Diário dò Noticias» recusou-se a publicá-la,ra/.ão por que o estudante Clóvis Duarte nos pede que a pu-bliquemus:

Afirma o «Diário de Noti- —
cias» que:

1 — O Festival íoi proibi-
do em nome da defesa dns
instituições c da ordem pú
blica; 2 — 0 Festival tinha
inspirarão comunista, sendo
ostensivamente diriRido pe-
lo PCB; 3 — 0 Festival tem
provocado revolta geral nos

: meios estudantis; 4 — As" delegações estrangeiras' cie-'
«embarcaram em São Paulo
entoando a «Internacional»,

Permita-nos, Sr. Diretor,
ponderar o seguinte;

1 — Não compreendemos
como uma festividade de
cunho exclusivamente espor-
tivo, cultura] o artístico pos-
sa pôr em perigo as institui-
ções. subverter a ordem pú-
blica vigente ou minar n
^estabilidade rio regime de-
mberático»;. Em reiteradas
declarações â imprensa o ara-
ddmico Cunha Neto, Presi-
dente da União Nacional dos
Estudantes e tia Cmnisson
Promotora do Festival, defi-
nin o caráter do Festival co-
mo sendo exclusivamente es-
portivo. cultural e artístico,
declarando ainda nue não se
tratava de um Congresso,
tttiP dele não sairia nenhuma
organização, e nue os iovpns
não se reuniriam em São
Paulo oara deliberar coisa
aleuma.

2—0 Festival da Moci-
dade Sul-Amerlcana nSo com-
portaria qualnuer dlscrlmi-
nação. E' sabido, que entre
a mocidade, como, do resto,
entre todos os setores da
população, existo a mais am-
nin diversidade racial, do Idon-
lopia. de crença relirrlosa. de
filiarão narfidaria; etc.. En-
tendemos nue e. justamente
a IndiscHmlnação o que iria
colocar o Festival à mar-
gem dos conflitos políticos,
ideológicos «s religiosos. Dês-

te modo êle estaria aberto
a Iodos. A simples relação
das personalidades que con-
vocaram b Festival (fato ge-
ralmenté esquecido), os mem-
bros da sua Comissão de
Honra e os participantes da
sua Comissão Patrocinado-
ra bastaria para invalidar

.qualquer, assertiva--atór-e a
predominância desta ou da-
quela ideologia no Festival.
Por uma questão de coerên-
cia com o caráter do Festi-
vai, não se procurou invés-
ligar a tendência deste ou
daquele participante.

3 Não é certo quo a rea-
lização do Festival esteja
provocando uma revolta ge-
ral no seio dos estudantes.
Podo-se mesmo dizer qun
apenas uma parecia mínima
dos estudantes, alguns por
motivos estritamente pessoais
(ver declarações do Sr.
Otaeio.no Nogueira Filho no
Conselho Nacional dos Es-
tudantes) se colocaram con-
tra a realização do Fes-
Uval. §

O Conselho Nacional dos
Estudantes, reunido nesta
Capital no térm no do t-,ês
de Janeiro próximo passa-
do, depois de examinar to-

dos os documentos reíeren- 1 A diretoria do Sindicato dos
^ Empregados em Casas de Divér-

tes ao Festival, minuc'osa e % sões resolveu prorrogar ale o
detallind.iinpiitp ranrli-mnn 

'ü '"a IS vindouro o prazo naraaciainaciamente, ícal.imou | ,-egistro de chapas de cândida-
o apoio da UNE ao e lado ^ tos ao pleito mareado, para re-
empreendimento, ao mesmo ^
tempo que lançava Um apê- %

0 Na Confederação Nacional dos
d Trabalhadores na Indústria, Ui-

g rígida pelo Sr. Holanda Cavai-
ticlpassem do Festival, co- % canil, ns eleições deverüo rea

novaçüo dos órgãos dirigente."
da entidade. A eleição para di-
rõtorla, Conselho Fiscal e de Ke-
presentantes da Kedoracáo da
eategorta esta marcada para c.
dia ltí de marco vindouro.

Eleições na Confederação
ü.stn-
par-

lo a todas as Uniões
duais no sentido de qu

do
mo a melhor garantia con
tra qualquer tentativa
desvirtuamento.

Existe, entretanto, úm fa ¦
to que o "Diário de Noti-
cia" omite: — a inconstitu-
cionaldade do ato que proi-
biu a realização do Festival.

Assim, 'á 'Democrãciír 
fião

é mais realizada pela apli-
cação estrita da Constitui-
ção, mas pelo arbítrio de
quem julga, a seu bel pra-
zer, n que é ou o que não
é saudável para a solidez
das instituições democra-
ticas.

O direito de defesa é úni-
vorsalrhèhte reconhecido. O"Diário de Noticias", cm
seu editorial, emitiu con-
ceitos que não nos parecem
justos, qun sn chocam com
a .verdade singela dos fa-
los, qun prejudicam a clara
compreensão dos acoriteci-
mentos sobre o Festival ds
Mocidade Sul-Americana.

Apelamos pnra a ética
Jornalística, que sempre ca-
ràctérizou este jornal, pa-
ra quo esta carta tenha no
"D ário dc Notícias" a ne-
cessaria guarida.

tlzar-sc no decorrer de março.

«Ue o presente momento nào foi
publicado edital de fixaçáo de
dala, o que esta causando es-tranheza mesmo entre os mem-
bros do Conselho da C.NTI.

úc '0. &«SM«M!«^
I

O ENGENHEIRO «BALA-RUTH»
Becebemos a seguinte carta assinada por «Um Barnabé»;
«Anteontem, estive com a esposa de um trabalhador das

Oficinas da Central, em Deodoro, Nilo Gomes da Cruz. Pa-
lcsrrâmos e ela me contou que seu marido foi prfiso arbitra-
rlamenle, terça-feira passada, quando fazia serSo. O erige-
nhelro Walilr Augusto Beraldo, conhecido como «Bala Ruth»,
foi o culpado de tudo. «Bala Bulli» ,já oleiecen 501) cruzei-
ros para quem descobrir quem lhe pôs n apelido. .IiV fo-
ram impetrados dois «habeas-corpus» paru a llberlação do
operário. A prisão foi premeditada, pois 

'quando os opera-
rios foram reclamar pela suspensão Inllinuidii n outro coleç»,
Antônio Reis, o engenheiro disse-lhe que viriam nials coisas.
E vieram mesmo. — <»&•) Um BarnoM.»

UM MÍNUTO, CARO AMIGO
"iih"i 

sirnà ns " ?*™ :S™' i'i k H £;« •"0 LEisOR DE ^ HMmM
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL",

¦ 11 ,

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para. au-
raentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal. '

Aproveite e reeomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10.Q0 por vez, em dois centí-

metros por coluna

MOLÉSTIAS SEXUAIS '- IMPOTÊNCIA
COiVSULTAS - Cr$ 80.ÓO .

cinca, da velhice precoce, funcfto sexual no nomeir. ( n« mulnciirrita bilidade. fadlsa o Insônla. nos càsoi indicado»
OLLMCA DR. SANTOS DIAS

ROA SAO JOSB. SO, II' andni - IJonjunto «OS - TbI • »• manKnfrrmnirero a curso de lícnlcn e Droíls-looa! dlplomsd.,
UOtlAIUO — Diariamente, das li à» IP hora»Ira lamento e cur» pela hormonlotsrapia e «lts, frequéacd* «t*.
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Anlônio Viug Dirigiíá a Peleja Desta Noite Entre Flamengo e Vasco
SENSAÇÃO NO MARACANÃ:

4
¦

X
NUMA PELEJA EMPOLGANTE

¦——— mmw^m^mmmJtSmmmmmmm
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TRIUNFANDO ESTA NOITE, OS RUBRO-NEGRUS SERÃO BI-CAM-
PEÕES CARIOCAS - UM GRANDE COTEJO EM PERSPECTIVA -

AS 21,30 HS. 0 INICIO 

OMAKACAJNA 
mnis uma vc/. estará Iluminado caia noite, (lenta fpitii pnra a

rcaliztttiao <la gromlo peleja Flamengo x Vasco. Sorft esta contenGa, sem
¦sombra ilo dúvltlti, n maior do lófeclro turno, uma vo/, quu poderá decidir do-
flnltlvanieitto o cninpooimto du 54, bastando para isso «jiii» o IHamcngo vença.
Assim acontecendo, os rtibronegros serão proclamados lilcanipoões cariocas « o
carnpèonáto estar» liquidado. Na hipóiéso dc uni triunfo vascaiho, poféiti, as col-
sas melhorarão prlnclpãlmcnlo para o Vasco, que ficar» lider. enquanto América,
Hoinfogo I* Bangu afinieriíarao lambem algumas esperanças.

*

Careta, toleiro do fio-
mongo, lutará por uma
vitória Sita noite, que rs-
prcmmloria o bl-eawipeo»
luiin ^iru o grêmio Ua
Odtico.

O Flamengo venceu òs dois
priinéiroa turno», E' « lldor
nesta «tUpft. Us numero,, af-
bImi iiiliiui incllior que ns i-u-
mentárlos. Ato o prusento
niomontu " Fluir.engu tem t>i-
dn ii iuolhor equipe da cida-
de, A posição, qüu ininHôiii, ú
o reflexo de uma campanha
seguru e brilhante l'oilo-se
vfcr por e.-lc- tinii". Km t».ês
jügOrt disputado* òjj rubro-
-negros vaneernn* dois o em-
patinam um. Não tiveram
lima derrotii siquer, umn «no-
va dc. que ii quadro, atuando
completo nu desfalcado, náo
eo porturbit, mantém»so com
serenidade nr.s momentos mais
adversos.

Assim, vai d l-'laiiioiigo •>«-
ra o Jogo desta imito *A-cpã-
rado para muis uir triunfo.
Sabo que terá pe|u frente um
grando ádversurio, uíii sério
rival, como «* o quadro do
Vasco. Subo tambím que <«s
vascainos são sérios cândida-
tos uo titulo é que lutufão
jielu vitória com unhas é den-
tes. Mesmo assim, os comttn.
dados de Solich éstâo ptCpa-
rados para uma grande exi-
bicão.

O FLAMENGO
fci-lmes. Temos assim o Vas-
co lutando por um triunfo
sensacional, que seria a com-
pcnsnção pela campanha
apagada no inicio do cam-
peonato. Vão os eru/.-malti-
uns disputar umn peleja,
que poderá ser decisiva pa-
rn ns ouns aspirações, Mas.

estão esperançosos. E a 08»
perauça é n último quemorre.

HORÁRIO
O [ôflfl principal começa-

r.'i ns 21,30 horas. Na prcll-
minar atilarão o.s juvenis do
Vasco o lTiiincngo.

NO APRONTO DO BOTAFOGO!

AUSENTES GILSON,
CF.RSON E VINÍCIUS

yWwmãmm^mmÊÊmê,
Mirim, grando valor da equipe rascatno

UífflAW #*CMOOÓ
O sorteio reali/ndo ontem na F.M.F, Indicou o Sr.

Antônio Viug; para juiz da peloju ilesta noite rntn: Kla-
mengo e Vasen. qne poderá decidir dcliiiilivume.iile o eani-
péonãto dn cidade, desde quu triunfe o rubronegro. Cur-
los de Oliveira Monteiro (Tijolo) e Alberto du Gania Mal-

. elier serão os auxiliares do Antônio Viug.

Alberto da Gania Marchar .será o jiti*i da
!*' amanliã entre o Botafogo o o América.

peleja de

O VASCO
Os vascainos, ilopüià de umn

tamparihu lrregul.ni» "os dois
turnos, mèlhorurani sensível-
niénte na etapa dct-rudc".' a
do certame ".i«i cidade. O-Va»*»
co empatou edm o America e
o Jiotafogo. Venceu o Kliimi-
nen=e. E- agora u persegui-
dor mais IçiiOü dõ Klainenpo
c r-om o rubÍ'd-iifigl-0 esfera
decidir em melhor do três o
titulo iie Campeão ila cidade-

Não vamos dizer que ò
Vasco esteja com uma gran-
de equipo; Sabemos pertoi-
tamente nue o time vasi-at-
no tem grandes valores íiiüi-
viihiais e talvez em razão
deste falo surja êle eom boas
credenciais para o cotejo
desta noite. Num retròspec-

* to sobre campanhas, claro,
o l-"lameii;;o surgiria eom
melhores possibilidades. Mas.
em futebol nem sempre um
quadril mais. regular re im-
pOe a um em condições ih-

•.-•ãS"»»***»^^^^

"aiiíinlio |
I dò Flamci\Jio» 

'

*.»'¦» i1
Terminado o terceiro luriio dó eampeonnio carioca, '.

IIiis-ío será o novo técnico do quadro do Fluminense, j
Anuncia-se que o sistema de jogo lambem será alterado, <
.pitando o tricolor a adotar n marcação ccrrudtu 5

Falando ontem á noite ã IMPRENSA POPULAR, o <
Dr Paulo Santiago, médico do Flamengo, declarou que S
o grande jogador Rubens está apto para a peleja desta ;
noite Quanto a Pavão o Evaristo dependem de um teste

¦hoie à tarde. Estes dois craques, com suspeita de fratura S
na' perna, foram ao exame radiológlco. O resultado foi
favorável aos jogadores, isi.0 é, não foi constatada a
fratura.

• • ?

O goleiro Castilho extrairá, hoje, no Hospital d» Cruz «;

Vermelha, o menisco do joelho direito. A Operação será ;
feita jpcló Dr. Paes Barreto. !

'- - ¦•••¦¦ ¦» .<is • i,

Etrson, cagueiro americano, renovou contrato com o \
clube de Campos Sales. <

PRONTO PARA A
LUTA O AMÉRICA

4x0 marcaram 06 titulares no coletivo de
ontem -•- Hélio, poupado, jogará amanhã

contra o Botafogo

.

Ó América realizou na
manhã de ontem, em Cam-
pos Sales, o apronto das li-
nhas do seu conjunto prin-
«pai,, com vistas ao com-
prõrhissò que saldará na tar-

¦ de., de amanhã, contra o Bo-
tafogov „

O treinador Martlm Fran-
cisco, nn curso do exercício.
ninií=trnü instruções espe-

'-'¦s aos seus pUpIlos. crian.
, .-.s rnndlr-nes neressárlas

ara uma grande exibição

duo o Mundo já Sabe
ie fimaury Vindp
,a\ü Pcrque Tem
Fábrica Própria

liiVíôesi de Unho unluicRn« rtçs-
.i, i-vs «:«!O0. Haton a CrS &t,(Ki.
%• , tiiâjj fl CrS 160,00. Rua
ilí-«...-.rsiiil»rv-R; sia -- M aiwlar.

do conjunto americano fren-
te aos al*vi-negros.
ALABCON, O ARTILHEIRO

A equipe titular, finda a
prática, levou facilmente a
melhor sobre a representa-
ção reserva do clube, pêlo
escore de 4x0. O meia
Alareon assinalou 3 tentos,
cabendo a Ferreira comple-
tar o marcador.

As equipes ensaiaram as-
sim constituídas:

TITULARES — Walter
(Gasolina); Caca e Edson;
Ivan, Osvaldinho e Alzemi-
ro; Paraguaio (Mingueira),
Alareon, Leonidas, João Car-
los e Ferreira.

SUPLENTES - Osni (Ju-
lião); Souza Filho c Nestor;
Rubens, Oto o Agnelo; Ra-
moü, Wassil. Valorinnn, Pc-
noni c Olicio.

¦':

I
jl. — \" c r n Lúcia é a
" Uaiiilm uo liaiiio de . ..

1!)50: t» soiísuciuiitti 1.IIIICIU*-
so para u escoilin ua liuuniii
Uo liftllio, que, iiiiua,mente,
e reuuzudo eom tniuo bri-
Ihiiiuisiuo e sob os iitellioies
auspícios (la Associa(,-.io líiu-
sllelrn do Itátliu, teve, final-
nieiiie, o seu eiicernimen.o
imi relido nu tarde testiva de
luitconlem, na sede dessa
prestigiosa entidade de ra-
dliilisias.

A proclamação ila Vitória
dn cantora Verá Lúcia, indis-
etitivelmeii.e, uma dus mulo-
res expressões artisÜOas ilu
nova geração do cantoras do
rádio brasileiro, teve a muis
agradável repercussão no
seio da numerosa família
riibro-iiegra, pois, como ii do
conhecimento geral, a gi-a-
«íiiíSa «èsirelMia-í-1 ila-iiláüio.
Nacional, concorreu a esse
certame como candidata ofi-
ciai do Clube de Kcgulas do
Flamengo.

Ao i-egistriir eom a maior
sa.islação esta vitória da «es-
treliiiha» Vera Lúcia, .(|ue,
aliás, ii5o deixa tle ser mu
grande tritllifd i-ubro-iiegro,
ò «Cantinlio du Flamengo»,
Interpretando o sentimento
de todos os «flamengos» —
dirigentes, associados e torce-
dores, trunsníi.e il KAINMA
HO RADIO (le 1055, os mais
calorosos aplausos e os vo-
tos (le novas glórias chi',.mu»
luminosa carrélrn nn radio-
foilln nacional.

* 
— Amuuliü, àfi I) horas,
nn quudi-a dn Lstiiillo da

ÕáVea, leremos o prélio tíe
Hockey em Patins, entre o
Serrano C. C. x C. R. Fia-
mengo. Esta 6 a 2' peleja da
série de «melhor de trôs»,
sendo qúe na primeira reali-
zada em Petropolis, triunfou
o Flartiengo, por 5x2.

^ 
— As «zestrêlss» do vo-

?T lai do Flamengo estão
brilhando ern quadras perua-
nas, alcançando mais duas
espetaculares vitórias sobre
o luuniou por 2 x 0 (15 \ 8
c. 15 x 5) v sobro o C. K. Li-
um. também nor 1 x 0 (15
i 11 e 1C x 8).

Os botafoguenses encerra-
rnm na manhã cln ontem, no
gramado de General Severia-
no, suas manobras pnra o
jogo com o América, cm
prosseguimento no terceiro
turno.

Fni o apronto do time. o
qual, como do costume, de-
senroloú-se através do um
colet'lvo'dos m-i'"- puxados,
autêntico "sundouro". Sua
duração foi de HO minutos,
teninn aproveitado por 7,e-
7é Moreira pnrn traçar pia-
nos láticos e instruir devi-
demente seus comandados
em função de um bom de-
spinpenho do t«me ncpie no-
vo compromisso.

OS AUSENTES
Estiveram à margem do

apronto os craques Gilson,
Virilc üs o Gerson. Este ÚIU-
nio praticamente fora de co-
gtncões para a peleja f'fi
amanhã, posto qúe não
anresenta melhora na contu-
são oue sofreu.

Qu-into no cnleiro e o Famo
so "Leão" nadn bá ode pos-
sa pvi-nrurmr n direção téc-
nlcn do "Glorioso". Ambos
foram poupados apenas o
estarão n nnsto= contra o
América, colaborando pnra
¦a reabilitação do thne alvl-
-negro,

CARLYLE
REAPARECEU

O impetuoso atacante mi-
neiro, há álSüiri tempo r.fns-
tado da equipe c dos trol-
nos em face de séria contu-
são. reapareceu na práTca
de ontem, ocupando o con-
tro do ataque.

Carlyle. entretanto, não
deverá ser lançado conlra os
rubros. O posto por êle
ocupado ontem nvüalmehte
pertence a Vinícius que cn-
tre outras v'rludes, vem sen-
do o artilheiro do terceiro

turno. Não acreditamos que
Zezé substitua õ "Leão", oue
vem br-lhando na posição,

CONTAGEM MÍNIMA
O atacante Paulinho foi

autor do único tento dn* piá-
tica e as equipes treinaram
assim formadas!

TITULARES: Lugnnoj To-
mó 0 Santos; Orlando M.r.i,
Bob e Danilo; Garrlnca.,
Paulinho. Dino, Carlyle o
Qtiarentlnha (Nolvaldo) •

SUPLENTES: Joscllas;
Araly e Rubinho; Otávio, lt;-
cliard (liuaro) Brandfipzi-
nho; Max iMnnen), Ari.
Ar'ostõ, Jair (10) e Neíval-
do (Dodô).
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Al IO CARNAVAL VEM
l>ÍN(i e PONG

SERÁ CONHECIDA HOJK A

«RAINHA DO CARNAVAL»
líoje il nolle. finalmente, saborenios quem será a «ttnliilia do CartlãVaL Carioca dê

l!)."i,r... X úllliua niutiação do sciisiiclülittl concurso |ii-(ini(ivi(lo pela Assuciaçno dos Oro-
nistas Carnavalescos fera inicio ás 13 horas, nu sede da própria ACC, ft Avenida Fresl-
dente Vargas, 500, 22' andar.

Conforme le.iviamos prometido nos leitores, apresentamos boje nossas previsões pa-
rn o resultado final. Achamos que. Murgó Mofei, u loiirissima cnnilidiitn do \nseo c (Ia
.lliirinhn será u vencedora. Ivana Rodrigues deverá secundá-la. seguida (le perlo pela mo-
renu Pina Bl-uiiolle. Baseamos nossas previsões, mesmo arriscadas como sai), pois Iva-
na está coni unia grande (líanteira, no lato du que Murgô Morei csiá empreendendo enor-
mes esforços e, segundo conslu nos meios carnavalescos, já urreeadoii (|linse 01) mil votos

que serão eliii-cgues minutos antes da apuração dc hoje.

OLÍMPICO clube

Todas as derradeiras pro-
videncias estão sendo toma-
das pela Direi orla do Olynv
pico Clube para as sitas tos-
tas de carnaval, que consti-
luem uma tradição da folia
carioca. Quatro grandes bal-
les serão ali realizados, sã-

AS DECORAÇÕES DO G&KHAVAL
NO HiGH ÜFE

*¦ :":-*: -':."':¦;'- :¦¦¦%' y-''''-¦': ;¦'"¦' ¦'. 
'.'¦ '":'¦
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bado, domingo, segunda e
térçá-ícira, liavòndó também
unia «matlhóe» hífanto-juvo-
nil pnra a [ietizaüa oliniplea,
no domingo, dns t-1 às 18
horas. A orquestra cio Voyò
não dará trégua aos foliões
- tanto adultos comu peti-
zes, nos bailes dò Olympico.

O liASLE DE
«NOVOS RUMOS»
Promovido pelo Esporte

Clube Novos Rumos reali-
zn-se amanhã a partir dus 22
horns, nu sede do Clube dos
Cahirns, à Rua Álvaro Al-
vim, 24, 2." niidar tini grande
linile iiré-carnnvnlesco puni
a moeidnde carioca. Os con-
vites podem ser encontrados
nindii hiijcj nn portaria de
I.IIFRLNKA POPULAR.

batalhas èm
jaCâüepàgíjá

O Jacarepaguá Tênis Clu-

be, conhecida agremiação da-
quele afastado subúrbio ca-
rioca, promoverá amanhã
uma batalha de confete em
homenagem ao seu co-irmão
Grajau Tênis Clube.

Por outro lado, vão bem
adiantados os preparativos
do Jacarepaguá T. C. para
a realização de «I grandes
bailes nos dias de carnaval.

BAKKACÃO DA
CIRCULAR DA

PENHA

A comissão encarregada
du confecção do coiu-to cur-
iiiivaiesco du Penha está con-
viduiuío todos os cronistas
carnavalescos u visitar o
«barrai-ilo» localizado à Rua
Lobo Júnior, junto ã cancela
du Leopoldina, onde estA
sendo confeccionado o refe-
rido coreto.

O 
'-SUCESSO 

DO D1Â
Bntrt as i-oas composições gravadas pura o carná»

vai deste ano destaca-se o samba •'Ninguém tem dó , tle
uiltorlá dos compositores Ary Conl-ivii, Arnô Canegal e
ivo Santos e Interpretado pelo cantor Alcides Gerardl.

Sua letra o a segulntei

Qiaí mui t:n fiz-
.- - Pi-t'i..ier tilo nò

¦ : /•;«'¦ Sõ/Cõ) íaitío,
.',''. ['!..ti'o'mèit pranto .

tfiiiryii^m/tem dó.
:-'rr rr

Kinuuàin íeni ,dô
Ói mèit, penar .
Viver rio só'
SêÜ] ièr 'àmíir "¦.

t dè àmãrâài,

i a

HOJE, 0 BAILE
DOS ARTISTAS

O Hotel Glória abrirá
ftoje finalmente seus ma-
jc*sío50-s salões yura o-
tradicional 

"Baile dos
artistas', p»*offtou{do pe-

¦\ la rfnHõo daquele hotel
éítt coiiibiiKifdo com a As-
sóçiaçâo de Artistas Bra-
Metrôs.

Tudo foi feito para as-
segurar o êxito aosoluto
da grande festa pré-car-
nàvalèscá. A sunluosida-
de dos salões alia-se a
magnífica decoração, des-
liwibruiitv nos mínimos
detalhes.

Entre as orquestras
que animarão a tradicio-
Ml foliu dos artistas, es-
tOo os conhecidos conjun-
tos mtisicuis de Guio de
Moraes. Maestro Bolinha,
Gentil Guedes o outros.

OS ASTROS IRÃO
AO GLÓRIA

ti- quase desnecessário
dizer, pois o próprio no-
me do baile já o indica,
q ti e estarão presentes
hoje ilos salões do Ho-
tel Glória, a partir das
«.? horas, os maiores car-
taxes do rádio, cinema,
tèiitro e televisão nacio-
nais. Fsntre outros, que já

! apronlaram. suas fanta-
l _si(is e, asseguraram seu
j roíiipuj-ecimcnfo ao (7M-
) ria estão Marlp Sõrèl,
\ Rainha do Oinema de Sk,
> Francisco Carlos, Eniili-
l nlia tiorba, Black-Out,
j Mara Rilbia, Marlenè,
\ Carmen Costa, Sílvio Cal-
\ das, Aldair Soares, Or-

\ landa Silva, Eladyr Pôr-
\ toc.ati.tr.es carimès. ,

BAILE INFANTIL
NA A.A.B.B.

A Associação Atlética Ban-
co do Brasil fará rèati-íar
amanhã, das 15 às 19 horas,
erri seus salòes de festas, um
baile infanto-juvenll para as
famílias dós aSSoelados.

I
CARNAVAL

NITERÓI

Cudu salão do elegante palacete da llitü Santo Amaro \
apresentará, este ano decoração diferente iiispirailu nos
mais variados lemas, desde a, fachada, que evocará, em

proporções monumentais, a, lenda amazônica do /dra. Na
nravura. um dos motivos dpcorutivos dr um dos salões.

n n 'iiiT-rr '* ^M_MM„„»

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
G2TER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras Com estética e mnstlgnc3ii perfeitas, excelente
aderência, (Riiehes) r* LABORATÓRIO DE PRÔTK8E
PRÓPRIO — Em caiws especiais, dentaduras em um dia
apenas -^ Gohsertoa 6"m 510 minutos — Fadlldãdê de

pagamento
»T ,/st«a.sa RUA RLPIDtO BOA

E)R. N. ISIDORO ??«Sfs'iS.
mo no SAPS da Proçn iln Bniuliua) — Diariamente, das
8 flu 10 horaS.

0 Manufatura, tradietónftl
elulM! iiò "Bairro operário do
Barreto, oferecerá hoje, et«
sua sede social, h Rna Ou.
MnrèH.um coeptete! « lm»
prens» carnavalesca. Na oea.
«lão. os cronistas terno onor-
tunldade dt» opreelür * bel»
òrnpmfnlftçHo feita no elnbè
para os grandes bailei de
carnaval.

O Tljüéa Futebol Clune,
grêmio Hdor da Tijuca ni»
terolense, rio Cubnngo, ofo-
rece hoje a seus associados
um baile prê-caniáváiéscò pa-
ra o qvtal foi eotitratadò Àti-
mó corvhinlri musicâll .

I
I



: : ENORME PEDRA AMEAÇA
OS FAVELADOS DA CANDELÁRIA
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Ano VTTI -fc Rio do Janeiro, sábndo, 12 dc fevereiro do 1055 •£ N« 1.427

1 O fiiiicioiialis-
] mo na haliillin

da iTclassifi'i
Í 

cação

3'-feir.., reunião con-
junta tias subcomis-

soes
A Comissão Nacional Pi.-

Classificação do Kuiicionails-
mo Público se reunirá, tér-
ça-ícii-a próxima, no atiditó-
rio da Associação Médica do
Distrito Federal, em conjun-
to com todas as suas sub-
comissões, r o c o n t e m c n-
te constituídas, a fim de, en-
tre outras coisas, apreciar
o Regimento Interno, que
passará a reger os seus tra-
balhos.

SUBCOMISSÕES
A. subcomissões, constitui-

das na úlllmii reunião da
Comissão Nacional, quinta-¦feira passada, são as seguin-
tes: Organização, Propagan-
da e Divulgação Finanças,
Parlamentar e de Estudos.
Todas elas deverão iniciar
seus trabalhos imediatamen-
te, prlncionlmcnte no que se
refere ã Propaganda o Divul-
gação do Plano.
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APESAR DE TERMOS ALERTADO A PREFEITURA DESDE DEZEMBRO
ÚLTIMO, ATÉ HOJE NENHUMA PROVIDÊNCIA FOI TOMADA - VI-
VEM EM CONSTANTE SOBRESSALTO OS 12 MIL MORADORES DA-
QUELE MORRO - AGRAVADA A SITUAÇÃO POR UMA PEDREIRA

_. DA P.D.F. 
No dia 18 de dezembro do ano passado, a IMPRESSA POPULAR publi-cou uma reportagem sabre um enorme bloco de pedra que ameaçava rolar emcima dos barracos do Morro da Candelária. Antes disso, a Unida don Traba-lhadores Favelados }à tinha enviado um memorial ao Prefeito com mais de 500assinaturas pedindo providências. Nada, porém, adiantou. A Prefeitura con-tlnuou a ignorar a morte que espreita doze mil favelados a cada instante.

Ontem, o Prealdenle d»
UTF estive em nom reda-
ç&o e iiarrou-non a uf lição de
Iodos on nioradoreN, vnquan-
to a Prefeitura faz passar
o |iriM-. hsi» do demolição da
pedra por (A(lan aa
ropardçAcH competentes o
incompetente*, n'«" que a pc-
dra ralo o eafarlnhe ns fave-
lado....
TRI.MK TODO O MORRO

Nos*» reportagem voltou,
ontem, ao Morro da funde.
lárla o ouviu vário» morado-
rea, Todos estilo em pânico.

Oe uma hora paru outra,

o enorme IiIimii do pedra po
dera «"iiiMKil'ln*. lliuiu Olarl*
Ha dn Conceição disse que
tal «' o seu medo que nem
prec» olhos. Mus o dlu quu
pussumos pior — «lis elu —.
«A Juslamen e nquelo em que
há 1'xpliisões iiiiiiiii pedreira
atrás do morro, explorudii
pela Prefeitura, Nesse din,
tildo o morro treme. Os má-
veis qiieliriiui.se e estilhaços
de pedru furam nossos /in*
cos. Por Isso creio que u Pre.
feitura não dá Importância
n iiossu vldn, senão pelo me-

Quando chove, as crianças que estudam neste velho galpáo
ficam molhadas e as aulas têm que ser suspensa*

as Paredes Rachadas a
cola Leilão de Carvalho

Um perigo para as crianças, o velho estabelecimento da Prefeitu-
ra próximo à Praça Saenz-Pena — Até um galpão transformado em

sala de atilas

MAIS DE UM MÊS PARÁ
EXAME MÉDICO NO IÂPI

O contribuinte do IAPI, Al-
berto Santiago Torres, ope-
rãrlo das Indústrias Reuni-
das Matarazzo, requisitou na-
quele Instituto exame medi-
co no dia 8 de fevereiro e
recebeu a comunicação de
que o exame só serã proc«e-
dldo nos próximos dias 10 c
17 de março.

Entretanto, o estado do
saúde do operário Alberto
Santiago Torres 6 grave,
pois sofre dc crises agudas
no estômago e duodono. lin-
quanto espera o longo pra-

7o marcado pelo IAPI para
o exame, aquele contribuiu-
te poücvu mu ii, <>,
Além disso, enquanto espe-
ra a realização do exame,
não terá nenhuma garantia
e não receberá nenhum be-
neflcio, ficando ao completo
desamparo.

A fim de expor sua situa-
ção, o operário Alberto1 San-
tiago esteve no Posto Mé-
dico Central, na Av. Ilenri-
quo Valadares, ma. não que-
riam nem deixá-lo subir de
elevador ao segundo andar,
onde faria a reclamação.

nos, proibiria a exploração
ilu pedreira.

ACIIUVA I. OV1.NTO
A chuva a o vento são nn

outros inimigos dos (avela-
dos. Duna ,Mnili, l.lgludls-
se que quando chovo ou ven-
ta ninguém tem sossego, lio-
nn Iteglnu Murqucs acredita
que se a pedra rolar não s«.
Iirnra ninuoém pnrn contar
a história.

KSTA POR UM TRIZ
Dona Miu-iii de Assis mos-

Irouiios u pedra que esiíi
présu, npeuus, immii dns ex-
tremlduiles. As outras des-
preKaram.se. IMá por um
Irl* o bloco de pedra e, eon-
ScqU.ll emente, u vldn de do-
/«• mil fuvelmlos. O.s iiioru-
dores disseram que de ver.
em qiiiiiulo aparece por lá
um engenheiro du Prefeitu-
ra quo ollui, olha, c fica tu-
do por Isso mesmo...

ALIM PEDRU COMPROU
CANOS IMPRESTÁVEIS

..«il i mrin ¦' -na j -__» <HL -""--»—-it

R.*^pf

Ha dezenas de escola, mu-
nlcipais exigindo urgentes re-
paios. Outras há cm que só

• te ap.uieitu o terreno e de-
vem ser den-.olidas. pois dar
aulas em mu interior . pôrem perigo a vida das crián-
ças, Um exemplo disto o a
jjscola Lelláo de Carvalho, na
Kua Major Ávila, próximo à
Praça Saenz pena. A Pre-
feitura, no entanto, não cuida
do problema c uma escola
quo já ueveria ter sid" ie.
chada iuiiciona superlotada.

PAREDES RACHADAS

O prédio velho, caindo aos
pedaços tr.esmo, tem uma uo-
nua .achada «,ue a Prexèiíu-
ra manuou i.a_.i para tapear.
_ia=, ia diaiiro, as pa,euts
estão se desmanchando. A es-'cuia esta cheia de buracos,
llucliauuras lia do teto ao so-
lo, cruzando com outras em
sentido horizontal que vão
de uma parede a outra.

A quaiquer momento a es-
cola podü desabar,

.;a chuva
Mesmo com o prédio amea-

çaiiüo cair a Prefeitura "âo
constrói outra escola pata as
crianças do ba.vio nem aluga
outro prédio paia instalar a
escola. Cresce o número de
crianças em idade escolar e
já este ano, mesmo com ins-
criçáo para dois turnos, cêr-
ca de 4UU crianças que ali
da Favela e adjacências,
procuii-vaiq se matricular não
conseguiram vagas.

As crianças matriculadas
receberão aulas eni péssimascondições com un: grande pre.
juizo para o aproveitamento
do ensino. Até um velho gal.
pão foi transformado em sa-
Ia de aula de uma das tnr-
mas. O tabique, no entanto,
só vai até ao meio da pare-
de e, quando chove, as aulas
pão suspensas, pois, do con-
trário, a professora e as evi-
ancas ficariam completamen-
te molhadas. A vezes a dire-
tora distribui os alunos des-

Ia turma pelas outra. sa.
Ias, mas «jiiase sempre isso
é impraticável porque as sa.
Ias são tão apertadas que até
os corredores são ocupados
por carteiras. Uma das salas
não cabo mais de 20 alunos,
O Jardim dc Infância é tam-
bem um galpão, dividido «m
dua. salas por um tabiquo e
abafado a tal ponto que dei-
xa o ar irrespirável para as
crianças de 6 8.6 anos que
ali devem ficar.

QUEREM UMA ESCADA
DE CIMENTO ARMADO

Ontem à tarde, uma co-
missão íéz entrega ao Se-
cretário de Viação e Obras
Públicas da Prefeitura de um
abaixo-assinado com 905 fir-
mas reclamando a constru-
ção de uma escada de cimen-
to armado para os morado-
res de Santo Cri.to. Pedem
a substituição da atual esca-
da de madeira, que dá acps-
so à ponte sobre a estrada
de ferro, na altura da Rua
Marquês de Sapucai, pela
ponte de cimento a fim de
que não se registrem mais
os acidentes que se sucedem
naquele local.

Assinaram o documento
moradores das ruas Amérl-
ca, Marquês de Sapucai e
Nabuco de Freitas, Morro
Ainda no memorial, os mo-

CONTINUA 0 ATRASO
DA CENTRAL

Ontem, os trens trafegaram com atrasos de
mais de uma hora — Multidões superlotaram
as estações — Providência da Central: vio-

lência contra o povo
Durante o dia de ontem,

,os trens da Central do Bra-
êil trafegaram com grandes
atrasos. Não obedeceram, prà-
trçátweií-V _'.or_il_, O in-*
teryalo de um para out,_o,
numa mesma linha, prolon-'
gava-se até por uma hora e
mais, O direto para Deodoro,
que deveria chegar a D. Pe-
dro li, às 16 horas, ainda não
havia chegado às 17,30 horas.

Os funcionários da Central

PEDí. UM LEITO
NO HOSPITAL

Num barraco nas grim-pas do Morro da Candelária,
desprovido do todo o con-forto e higiene, mora uma
pobre lavadeira, Dona MariaBcigida da Conceição.
-Dona Maria anda sorum-bálica ueio morro o nem temcalma para trabalhar. E'

que o seu filho, de 23 anosacha-se tuberculoso. A si-tuaç,ío do doente é critica» Sem recursos, sem alimen-tação e sem ar. O barracoé um verdadeiro forno. Do-' ia Maria contou-nos que já- &z o que era possível. Im-•ilorou a todos para conse-ruir quo seu filho se inter- i
nasse num hospital. Foi avereadores, a homens de po- I
sição, mas a resposta fr,jurna pn- não ha vagq?. Há
pouco? ,-]iaç, i;oniò o ráps?
Piorasse, veio a ambulância ,fi um enfermeiro di_p<=: Ma=., i
tete rapaz atada está al?l 

' 
I

não sabiam explicar o moti-
vo do atraso dos trem,,

ESPERA

Em conseqüência, as esta-
ções estiveram, duvante toda
a tarde de ontem, guperlo-
tadas de pessoas à espera de
condução. Em D. Pedro II, as
filas para a entrada nas ro-
letas davam voltas. Milhare.
de pessoas transitavam de
um lado para outro, prefe.rindo não entrar nas platà-formas, onde multidões se
comprimiam.

Também a estação de En-
genho de Dentro esteve su-
pc_lotadu, tendo havido umcomeço de protesto da multi-
dão, que não teve maiores
conseiiuèncias devido à che-
gada súbita de um trem.

PROTESTOS

Desde 0 princípio desta se-mana que os trens da Centraldo Brasil estão correndo eom
grandes atrasos, isto provo,cou, quinta-feira última, ge-"eralisados protestos de pas.sageiros na estação D. PedroII, que reclamavam condução.Imediatamente, para lá fc.ámenviados numeroso^ «tiras» e
praças da Polícia Militar, que,aimadog de revólveres e cas.setétes; praticaram violênciasde toda ordem.

Esta h providência, r|u° ai"cnlral toma em viação aosatrasos dos feu. treri.; vio-lêncli contra o p0\_, que. ,-om
justa indignação, protesta.

radores reclamam contra a
utilização de madeira nova
nas armações bastante apo-
drecida da escada, o que
acarretará acidente mais
graves, doravante. Há 20
anos que se fazem remendos
désse tipo, sem nunca uma
solução definitiva.
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Mal* dc SOO milhões dc cruiciras 6 quanto vai cuttar
d Prefeitura a «*' adutora quo Irará para o Riu a água
do Rio Guandu. Gssa dinheiro, no entanto, está sendo
praticamente jogado fora. Está construindo a adutora, a
mesma companhia que instalou a i' a firma norle-amc-
ricana TETRACAP, Os tubos que estão sendo emprega-
dos sfío os mesmos que arrebentam a todo momento na
adutora do Rdwirão das Lajes. O Sr. Alim Pedro, atvnl
Prefeito, foi quem assinou o contrato com a firma «c c-
¦americana, quando era Secretário dl Viação. Por isso
impediu quo os fubás fossem submetidos a exame pelo
Instituto Nacional do Tecnologia. /Na foto, um dos canos
da, 2' adutora quando era substituído}.

NOVOS PREÇOS DA CARNE COM OSSO
Após a publicação no «Diário Oficial» entrará em vigor o aumento
aprovado pela COFAP — Seria proibida, posteriormente, a venda

de carne sem osso

^ls paredes estão rachadas em todos os sentidos

Dentro de mais alguns
Ui.is. eom a publicação da
respectiva portaria no "Dia-
rio Ofcial", deverão entrar
em v'gor "na região geo--econômica do Brasil Cen-
trai" os novos preços da car-
ne com osso. Conforme no-
tlciou ontem a IMPRENSA
POPULAR a COFAP, em
seu novo tnbelamcnto, ma-
jorou CrS 2,00 no quilo da
carne com osso, ao mesmo
tempo que manteve a libera-
ção do produto sem osso,
que continuará assim a ser
vcnddo a preços que osri.
lãm entre 35 e 40 cruzei ros.
Na mesma ocasião foi extin-
to o chamado tipo dc carne
popular, que a COFAP con-
siderou como demagógica,

A TAHr.LA DO GENERAL
PANTALEAO

A tabela aprovada pelo
plenário por proposta do Ge-
neral Pantaleão Pessoa, atra-
vés do representante do co-
mérc'o, fixa os seguintes
preços para a carne com os-
so: primeira categoria: alça-
tra, chã de dentro, chã efe
fora, lagarto, patinho, filé
sem aba pá ou braça — qui-
lo — CrS 24,00 (aumento:
CrS 2,00); segunda catego-
ria: assem, capa dc filé, pei-
to, costela, quilo — CrS 14,00
(aumento: CrS 2,00,.

Tais tipos do carne serão
vendidos com uma propor-
ção máxima de 20 por cen-
to de osso. As carnes de se-3
gunda categoria serão vendi-
das compulsòriamente com o
osso da peça respectva. Por
sua vez, segundo a portaria,

as diferenças verificadas no
corte para integrar o peso
sollc tado serão completadas
com carne da mesma cate-
goría, não podendo o contra-
-peso ultrapassar 1 % do pc-
so total. A taxa de entrega
a domicílio será dc 1 cruzei-
ro até cfois-quilos e 50 cen-
tavos por quilo excedente.

VENDA DE MIÚDOS

A venda de miúdos (vis-
coras) será feita nas seguin-
tes bases:

Ficado: CrS 20,00 o quilo;
língua, CrS 25.00, a unida-
de; miolos. Cr? 7.00 n unida-
dc; rim, CrS 6,00 a unida-

de; rabada, CrS 20,00 o qui-
lo; c mocotó Cr$ 4.00 o quilo,

SERÁ PROIBIDA A
DESOSSA

A portaria aprovada pela
COFAP cm sua última reu-
nião não é definitiva. Nos
próximos 30 dias será subs-
titulda por outra na qual
pretende o General Panta-
icão Pessoa incluir um ar-
tigo proibindo a venda do
carne sem osso. Segundo um
porta-vo. dá COFAP have-
ria dc inicio nin aumento da
2 cruzeiros c logo após outro
semelhante.

VOLTA A ORDEil-DO-DIA
0 AUMENTO DOS CINEMAS

Novo memorial enviado à COFAP
Q PROCESSO de aumento dos ingressos dos cinemas voltou

à ordem-do-dia do plenário da COFAP. A subcomissão
presidida pelo Sr. Carlos Marciano de Medeiros decidiu acei-
tar um novo memorial do Sindicato dos Exibidores a pretextodc que há nele novos elementos para o debate do assunto.
Anteriormente, o plenário da COFAP aprovara um parecer damesma subcomissão considerando como causa da não con-cessão do pretendido a (olal inexistência no processo dodocumentos que justificassem sua aprovação.

PRESSÃO UOS EXIBIDORES
Ainda ontem uma comis-

são de exibidores tendo à

JÁ PODERIA ESTAR PRONTA
A CIDADE UNIVERSITÁRIA

Entretanto, dos 25 edifícios, até agora só um está contruído — Em crise o Ensino Superior
— Os prédios há muito não atendem às mais rudimentares exigências

Cumprindo o plano de corte nas verbas para obras pú-
bllcas, o Sr. Euffênio Gudin, retjentementf, determinou que
fosse reduzida de 54 milhões de cruzeiros a verba da Cidade
Universitária, ou seja, um corte de 30% na dotação orça-
montaria.

Já anteriormente o Sr.
Café Filho mandara os De-
putados governistas votarem
contra a proposta orçamen-
tária que era de 280 milhões
de' cruzeiros para a constru-
ção da Universidade, cortan'
do 100 milhões.

Assim, os 280 milhões pa-ra a Cidade Universitária fo-
ram reduzidos de inicio a
180 milhões e agora a 120
milhões.
ECONOMIA AS" AVESSAS"

Alega o §r. Café Filho que
precisa fazer «economias e
corta as verbas dedicadas á
educação. Entretanto, nas
suas instruções para cortes
de despesas nenhuma refp-
rencia faz aos gastos de
guerra, ãs despesas milita-
res que vão a cerca de 15
bilhões de cruzeiros, sendo
equivalente a um têrco doOrçamento da ReDública, en-
quanto para a educação o asaúde* nem sequer é cumpri-
do o mínimo exigido pelaConstituição oue manda des-
tinar a esse fim 10r/r da ar-
r.pfç.flnçfió.
POOIA ESTAR PRONTA

Procuramos o Engenheiro
Luiz.HPdfbrahdn Horta B^r-
bosa. Chefe dos Esrrtórios
Técnicos da Universidade do
Brasil, nara saber qual o
efeito desse corte no ritmo
da construção da Cidade Uni-,
yersitária. e nor quanto tem-
po retardaria a construção.

Disse-nos o Dr. Horta Bar-
hosa que era inteiramente
impossível dizer qualquercoisa a respeito, pois não
existe um plano de investi-
mentos do Governo. Nun-
ca se sabe nem mesmo se a
obra vai continuar, muito
mnio1- í«? ela manterá num
ano o mesmo ritmo do ano
anterior.

¦•'A Cidade Universitária i— disse-nos o Chefe dos Es- I

critérios Técnicos — dentro
da capacidade econômica dos
paises da América Latina,
poderia estar pronta em dez
anos, doze no máximo».

Leyàntlo-sé ém couta quea Cidade Universitária co-
meçou a ser construída em
1945, ela já poderia estar
terminada. <-Não completa
— diz o Dr. Horta Barbo-
sa — porque uma Universi-
dade nunca- est-á- comp!.',.,-
E' sempre necessário um
acréscimo, ujna ampliação,
uma renovação, uma adap-
tação ao progresso da cién-
cia*.

Entretanto, mal começou,
a construção da Cidade Uni-
versitária parou alguns me-
ses depois, só recomeçando
em 1949. Desta maneira,
quando em 10 anos poderia-mos ter uma Cidade Univer-

sitária com 25 unidade cons-
truidas, temos apenas uma
unidade pronta, o Instituto
do Puericultura.

CRISE NO ENSINO
Disse-nos o Dr. Horta Bar-

hosa quo a falta de labora-
tóilus o instalações especia-
lizadas, a falta de espaço
mesmo para matricular o mi-
mero rle estudantes que pre-
cisamos, já em 1920 fizera

com que o ensino superior
no Distrito Federal e mesmo
em todo o pais, ficasse numa
situação verdadeiramen-
te critica.

Os seus velhos e insufi-
cientes edifícios, adaptados
e readaptados várias vezes,
não atendem, de há muito,
às mais rudimentares exi-
gcncia3 da técnica do con3>
truções dstinadas ao ensino.

Ari. it ràriaineiUe

preso, o

portuário
O portuário Altair Gomes

de Oliveira íoi arbitrária-
mente preso, ontem, próximo
ao armazém 11 do Cais do
Porto.

Os policiais que efetuaram
a ilegal prisão alegaram queo portuário estava comentan-
do com seus companheiros
a entrevista concedida porLuiz Carlos Prestes à IM-
PRENSA POPULAR sôbrc
a sucessão presidencial, fa-
zendo disso pretexto para a
violência.

Após o ato de prisão, o
trabalhador foi entregue a
uma guarnição da Radiopa-
trulha, que o levou para a
Policia Central.

Portuários que estiveram
em nossa. redação narraram
as violências praticadas e
protestaram contra mais és-
se abuso da Policia de Caíé
Filho.

00 HOSPITAL GE CURUPflSTI?
Nenhuma limpe?a nas enfermarias — Péssimo tratamento dado aos

menores — Colchões e travesseiros de vinte anos

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
LlivuZaa
en estudou.

oa vnoéicvna
-iiocicJíUta

mREVISTA
BIMESTRAL
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Continuam chegando à nos-
sa redação queixas e recla-
inações dos liaiiseanianos de
Curupáiti. Os alojamentos do
hospital estão sujos, não exis-
te material de linipesa, nem
ao menog há creolina, indis-
pensável num hospital. Afi-
nal, que fazem da verba des-
tinada ao hospital? — per-
guntam os hansenianos.

HISTÓRIA D. ATUAI.
UIKETOR

Desconfiam os enfermos
«pia as vcrba_ tem outro des-
tino. Conta-se quo o atual
diretor, o Dr. Zeu, foi corri-
do, expulso mesmo, do Sana-
tevio ltaenga, em Vitória,
Estado do Espirito Santo.
Isso ocorreu cm 1938. Poste-
riormente, consta que de foi
também corrido do Hospital
Iguá, em Niterói. E' voz cor-
rente que por coisa boa não
foi. Falam mesmo que os mo-
li vos se relacion.'!!. rom des-
vio «le dinheiro doí hospitais.

,\ situação nos
«MKNUltKS

tídbs-se qu^ existem, anual,
mente, verbas paia a reno-

vação do material do Hospi-
tal de Curupáiti. No entanto,
colchões, travessei-vos, etc,
são os mesmos de há 20 arios
passados. Onde estão as ver-
bas? Onde e como foram apli-
cadas'!

Existe verba especial para
o tratamento de menores han-
senianós. Contudo, os menores
internados recebem o mesmo
tratamento dado aos adultos,
que é péssimo. Havia um pré-
dio exclusivo para menores.
O diretor Zeu retirou os ga-
rotos daí e jogou-os en-. meio
dos adultos, Vc.ifica.se uma
promiscuidade por todos os
motivos inconveniente para o
melhor tratamento dos meno-
res e boa ordem do hospital.

O NECROTÉRIO
O diretor Zeu trata mal

todo mundo. Dá impressão
mesmo de que não anda «sre-
guiando bem». Prova disso:
o necrotério estava situado
ao Indo da Portaria] pertoda rua, em lo«-a! isolado. O
d Vetor mando, demolir o
prédio e cqnstruitl'òutro onde
está agora o necrotério, bem

defronte da cozinha... Foi
um desperdício de dinheiro. O
prédio antigo era adequado
e ninguém sabe porque foi
demolido, ponpje foi mudado
o necrotério. Diz-se que hou-
vo em meio úisso gorda ma-
mata.

Os hansenianos reclamam
também contra certa impVen-
sa que visita o hospital e pu-blica, depois, unicamente far-
tos elogios ao diretor...

frente o Presidente do Sin-
dica to, Sr. Mário Pedreira,
se avistou com o Presidente
tia COFAP, General Pauta-
leão Pessoa e, a seguir, con-
versou domoradamente com
cada um tios membros do
plenário, nos prórios corre-»
dores da COFAP. Embora
fugissem a todo momento
dos jornalistas credenciados
o representante da IMPREN-
SA POPULAR logrou teste-
munhar o Conselheiro Joa-
quim Alfredo Tavares (se-cretário da Agricultura damunicipalidade) entre pai-modinhas e abraços marcaruma reunião para hoje, às16 horas, com os exibidores
a fim de «discutir com maiscalma o problema». Logoapós o Sr. Mário Pedreira.,
no «dialb dos elevadores di-ria ao repórter:

— E' vamos ver se o au-mento desta vez sai.
CHORO DE CROCODILO

Em seu novo memorial en-viado á COFAP o Sindicatodos Exibidores volta a se de-clarar prejudicado com os
preços atuais dos cinemas evai ao ponto de afirma)' quea maioria das casas exibido-ras estão em situação insus-tentável. Dá como exemplouma série de cinemas queha alguns anos foram fecha-nos por motivos de seguran-. ça <e u-Ki-p-c:- eusÍTOmls' «._•-- -
mo alegam) concluindo quooutros muitos encerrarãosuas atividade,! caso não ve-nha o aumento.

CONCURSO PARA

INSPETOR DO

TRABALHO
As provas do concurso deInspetor do Trabalho foram

marcadas pelo D.A.S.P. pa-ra os dias 16, 17. is, 24 e 25
1I0 corrente, nesta capital ecm S,io Paulo. Os locais e
horários serão oportunamente
divulgados.

As reprovaçõe.?
no Instituto
oV Educação

Protestando contra a re-Piovaçao em massa nos exa-<»es de admissão à Lua
«t0utnaHCf.1:!lielal)utrile1»-ituto de Educação, os >,.s alesponsaveis das jovens can-didatas ou _eus re.p.risrivé..™™f;ln' um- memorial .<>Prefeito da cidade.

Sao denunciadas, nêss. do-cumento, aiém das palavras
t r * -rfas ao brio d!i* alunas,proferidas pelo diretor «.óInstituto do Educação, div .-sas_ irregularidades na reali.zaçao do citado concursoDestacam também, ... jssubscritores, dois fatos prin-«pais: a Porcentagem de re-Provação (94% em (Im t()lalde b.200 candidatas) e a cir-cunstância de que a maioi :ídas reprovadas vem freqti n-tando cursos de prepai." o
que nos anos anti. i,,r. •
têm désinçumbido •••>», ;¦i-iència da tarefa e com «..;,
mesmos professores compe-
tente* « 6*Rerime_tados.


